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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,59 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S 9.00 ptas. t r i m e s t r e 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
E l i T I E M P O (S. Bfeteorolcgico O.).—Probahl* para 
hoy: toda España, vientos flojos de di recc ión varia-
ble y tiempo inseguro. Temperatura: máxima del 
marte*, 25 grados en Huelva; mín ima de ayer, dos 
on Soria, Valladolid, Salamanca y Avila. E n M a d r i d : 
máxima de ayer, 18,2 grados; mínima, 7,4 grados. 
M A D R I D . — A ñ o X V I I . — N ú m . 5.698 * Jueves 20 de oc tub re de 1927 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 466.—Red. y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
A d ó n d e v a l a p o l í t i c a de M é j i c o Se acepta la opinión 
de Poincaré 
Son de l a m a y o r i m p o r t a n c i a e l d o c u m e n t o de la C R O M y los d iscursos 
p r o n u n c i a d o s a l d i s c u t i r l o . De todo e l lo d á b a m o s a m p l i a re fe renc ia en nues-
t r o n ú m e r o de an teaye r . T ó c a n o s h o y r a z o n a r esa i m p o r t a n c i a y exponer 
los p u n t o s en que, a n u e s t r o j u i c i o , res ide . 
L o d i c h o p o r l a C R O M es i m p o r t a n t e y s i g n i f i c a t i v o ; p r i m e r o , p o r lo 
que l a C R O M es y s ign i f i ca ; segundo, p o r las a f i rmac iones que en sus pa-
labras , se c o n t i e n e n ; ¡ t e r ce ro , porque estas a f i rmac iones se h a l l a n en coin-
c idenc ia m u y no tab l e c o n las que h izo e l A r z o b i s p o de B a l t i m o r e , m o n s e ñ o r 
Cu r l ey , e n u n a r t í c u l o p a r a l a « B a l t i m o r e Ca tho l i c RewiejV)), ^1 c u a l repro-
dujo E l D e b a t e en s u n u m e r e de 13 de n o v i e m b r e d e l a ñ o pasado. 
L a C R O M es l a C o n f e d e r a c i ó n R e g i o n a l de O b r e r o s de M é j i c o . Represen-
ta e l m o v i m i e n t o o b r e r i s t a de c a r á c t e r r e v o l u c i o n a r i o . Co lec t ivamen te y en 
la a c t u a c i ó n a i s l ada de sus m i e m b r o s es u n o r g a n i s m o n e t a m e n t e an t i -
c a t ó l i c o . H a estado en m u c h a s ocasiones a l lado del pres idente Calles. L a 
m á s nol tor ia de el las , po r lo m e n o s desde e l p u n t o de v i s t a que nos in te re -
sa h o y , es i a d e l comienzo de l a p e r s e c u c i ó n r e l i g iosa . En tonces l a C R O M 
se m a n i f i é s l ó p ú b l i c a m e n t e e n l a c a p i t a l de l a r e p á b l i c a p a r a e x t e r i o r i z a r 
s u a d h e s i ó n a l a p o l í t i c a a n t i c a t ó l i c a . 
E l v a l o r de l a co inc idenc ia ent re a l g u n a s a f i r m a c i o n e s de l a C R O M y del 
A r z o b i s p o de B a l t i m o r e n o neces i ta de enca rec imien to . Son unos mej ica-
nos n o c a t ó l i c o s y u n c a t ó l i c o n o r t e a m e r i c a n o quienes co inc iden . Y co inc i -
den en las s igu ien tes a f i r m a c i o n e s : 
L a p o l í t i c a de Calles cuen ta c o n e l a p o y o de los Estados U n i d o s . 
E l G o b i e r n o de los Esitados U n i d o s , en su p o l í t i c a e x t e r i o r con M é j i c o , 
s i r v e los intereses y a n q u i s en t e r r i t o r i o me j i cano , esto es, los intereses de 
los pe t ro le ros . 
L a c a m p a ñ a p o l í t i c o - r e l i g i o s a que en M é j i c o se l l e v a a cabo desde las 
esferas of iciales es de r a í z m a s ó n i c o - p r o t e s t a n t e . 
E l f i n de l a c a m p a ñ a es desca to l i za r M é j i c o y s u s t i t u t i r la R e l i g i ó n ca-
t ó l i c a con e l p r o t e s t a n t i s m o . A esto se a ñ a d e , p o r paróte de l a C R O M , el 
f i n de p r e p a r a r u n a i n v a s i ó n e s p i r i t u a l de M é j i c o , p r ó l o g o necesar io de 
la i n v a s i ó n p o l í t i c a . 
V e a m o s a h o r a los tex tos en que aparecen c l a ra s estas cua t ro a f i r m a -
ciones: 
P r e g u n t a b a e l A r z o b i s p o de B a l t i m o r e a l pres idente Cool idge : 
«¿Tieíne usted o n o responsabi l idad en l a p e r s e c u c i ó n de l a Iglesia ca tó l i ca 
en M é j i c o ? » 
Y a l e o igo contestar que esos son asuntos in ter iores , en los cuales no puede 
meterse nuest ro Gobierno. Pero nuestro Gobierno se m e t i ó pa ra perpetuar y sal-
vaguardar a los perseguidores. Nuestro Gobierno nunca ha dicho u n a sola pa-
labra p a r a condenar el p r o g r a m a enteramente bolchevique de O b r e g ó n y de 
Calles. Nuestro Gobierno hab la de las leyes de Méj i co como de algo sagrado, 
como p u d i e r a hab l a r de nues t ra p r o p i a C o n s t i t u c i ó n n o r t e a m e r i c a n a . » 
Y dice la C R O M p o r boca de s u sec re ta r io genera l , a l re fe r i r se a l a ar-
m o n í a en t re e l G o b i e r n o m e j i c a n o y l a p r o p a g a n d a y a n q u i : 
«El p ro tes tan t i smo no e s t á t raba jando en e l verdadero campo de la r e l i g i ó n , 
s ino en e l campo p o l í t i c o , y sus agentes, especialmente los que viemen de los 
Estados Unidos , e s t á n p rocurando hacer ver que las act ividades ant ic ler ica-
les de l a r e v o l u c i ó n son e n r e a l i d a d u n apoyo dado por el Gobierno y u n tra-
bajo o rgan izado p a r a las iglesias p r o t e s t a n t e s . » 
A d v e r t í a m o n s e ñ o r C u r l e y l a i n f l u e n c i a dec i s iva de los pe t ro le ros e n la 
a c t i t u d o b s e r v a d a p o r los Estados U n i d o s con respecto a l a p o l í t i c a me-
j i c a n a : 
«El p r i m e r acto impor t an t e de nuestro ac tua l Gobierno desde el p r i n c i p i o 
de sus negociaciones comerciales con Méj i co fué e l reconocimiento prestado 
a O b r e g ó n en 1923. Ese reconocimiento se d i ó a p e t i c i ó n de los pe t ro l e ros ; y 
al da r lo n o se h izo n i n g ú n caso de lo que se refiere a l a l i b e r t a d re l ig iosa de 
Méj ico . E x p i d i ó s e pa ra que los ambiciosos negociantes de este p a í s pud i e r an 
repor tar (como se f igu raban que lo h a r í a n ) ganancias de las promesas hechae 
por O b r e g ó n . » 
Y en l a C R O M se h a b l ó de esa p r o p a g a n d a pro tes tan te , que t r a b a j a en 
el t e r r e n o p o l í t i c o s o m e t i d a a los intereses cap i t a l i s t a s de los Estados U n i -
dos en M é j i c o . Y a sabemos c u á l e s son estos intereses. 
«El protesanismo combate a los c l é r i g o s c a t ó l i c o s , para sus t i tu i r los en la 
conquista m a t e r i a l , y esto no pana su provecho, sino pa ra provecho de l capi-
talismo y a n q u i , cuyo esclavo es, de q u i e n recibe su, v ida , y por e l cua l crece 
y p r o s p e r a . » 
L a i n f l u e n c i a m a s ó n i c o - p r o t e s t a n t e l a reconoce el A r z o b i s p o de B a l t i m o -
re c o n las s iguientes p a l a b r a s : 
«Cal les h a l l a m a d o como aux i l i a re s en su obra nefasta a las logias m a s ó -
nicas de Mé j i co , cuyo od io a l c r i s t i an i smo tiene toda l a in tens idad de l a ma-
s o n e r í a . H a dispensado especiales favores a los propagandis tas protestantes, 
que v i n i e r o n hace poco a W á s h i n g t o n pa ra dar au l l idos de gozo a l a vis ta de 
la aba t ida imagen , de l ca to l ic ismo, que sufre bajo e l azote de los enemigos de 
Cristo en Méj ico .» 
Y e n l a C R O M , por d t r a pa r t e , se d i jo con respecto a l t r aba jo de « p r o -
t e s t a n t i z a c i ó n » — v a l g a l a p a l a b r a — i 
«Las logias m a s ó n i c a s empezaron este t rabajo cuando l l e g ó de los Estados 
Unidos el p r i m o r d i p l o m á t i c o , m i n i s t r o mi s t e r Joel P. P o i n s é l h . Pero l a na-
tura leza de nuestros antepasados e s p a ñ o l e s e ind ios les i m p o s i b i l i t ó el t r i un fo .» 
P o r l o que toca a l p u n t o de l a d e s c a t o l i z a c i ó n , la C R O M pro t e s t a con t ra 
el i n t en to , po rque amenaza d e s t r u i r l a p r o p i a n a t u r a l e z a de M é j i c o . E n el 
d o c u m e n t o o f i c i a l , m u c h o m e n o s e x p l í c i t o que l a s de l iberac iones que lo 
precedieron , se dice que esas ( ¡ d o c t r i n a s d i s f r a z a d a s » , que se q u i e r e n i n -
t r o d u c i r e n t r e los me j i canos , a m e n a z a n ( (des t ru i r su p r o p i a na tu ra l eza , 
j u n t o con los carac te res d i s t i n t i v o s de nues t ro p u e b l o » . 
Y e n e l d i s c u r s o de l sec re ta r io es s o b r e m a n e r a in teresante so rp render 
el m o d o c ó m o u n h o m b r e que n o cree, y que e s t á d ispues to a s u m a r s e a 
los c a l u m n i a d o r e s de l a Ig l e s i a c a t ó l i c a , defiende a é s t a p o r me j i cana , y re-
chaza a l protesltante, e n e m i g o de lo que cons t i t uye e l p rop io ((ser» de la 
n a c i ó n : 
« P u e d e ser verdad, como se dice, que el Clero c a t ó l i c o de Méj ico e s t á po-
niendo en e j e c u c i ó n u n p r o g r a m a f o r m u l a d o en Roma, u n p r o g r a m a de con-
quista, a l cua l se h a consagrado l a Ig les ia desde que a d q u i r i ó el poder tempo-
r a l ; pero es igua lmente cier to que ese p r o g r a m a , a l pretenderse que se ap l i -
que en Méj i co , es u n p r o g r a m a mej icano . Puede p r o c u r a r atacarlo todo, su 
v i c t o r i a puede i m p e d i r l a l i b e r a c i ó n de los trabajadores e i m p e d i r e l desen-
v o l v i m i e n t o de l a i n d u s t r i a ; pero no busca t r a n s f o r m a r nuestro ser y des t ru i r 
nues t ra na tura leza m e j i c a n a . » 
De los t ex tos cotejados se deduce c o n c l a r i d a d que l a adfual p o l í t i c a de 
M é j i c o , e n sus t res aspectos e c o n ó m i c o , r e l ig ioso y p rop i amen te po l í t i co , e s t á 
m a n e j a d a p o r e l c a p i t a l i s m o y a n q u i , e l p r o t e s t a n t i s m o y la m a s o n e r í a . ¿A 
d ó n d e conduce ese camino? E n e l o r d e n de l a p o l í t i c a , n o se a d v i e r t e o t ro 
resul tado p a r a el ful turo que e l de una e x t e n s i ó n del t e r r i l o r i o y a n q u i has ta 
P a n a m á . D icen b i en los obreros de l a C R O M . P o r a h í se v a a t r a n s f o r m a r 
el «gen i y a d e s t r u i r l a ( ( n a t u r a l e z a » de la n a c i ó n me j i cana . A que M é j i c o 
deje de se r M é j i c o . 
E l presupuesto tiene ahora un supe-
rávit de 123 millones 
—o— 
PARIS , 19.—La C o m i s i ó n de Hacienda 
de l a C á m a r a de los diputados ha recha-
zado p o r 14 votos con t ra 14, d e s p u é s de 
o í r el i n fo rme del m i n i s t r o de l a Gue-
r ra , P a i n l e v é , u n a enmienda que h a b í a 
presentado el socia l i s ta Renaudel , y en 
la que se p e d í a fuese aplazada l a vo-
t a c i ó n de los c r é d i t o s necesarios pa ra 
proceder a los l l amamien tos temporales 
de reservistas p a r a los p e r í o d o s de ins-
t r u c c i ó n . 
E n cambio, l a C o m i s i ó n ha aprobado 
por 15 votos con t ra 13 el c a p í t u l o del 
presupuesto r e l a t ivo a los c r é d i t o s nece-
sarios pa ra ver i f icar dichos p e r í o d o s de 
i n s t r u c c i ó n . 
De c o n f o r m i d a d con las peticiones for-
muladas por el jefe del Gobierno y m i -
n i s t ro de Hacienda, P o i n c a r é , a l in for -
m a r ante ella, l a C o m i s i ó n de Hacienda 
de l a C á m a r a de diputados h a acordado 
proceder a l desglose de las enmiendas 
que p u d i e r a n presentar dif icultades pa ra 
el presupuesto de 1928, especialmente 
aquellas que t ienden a reduc i r a l cinco 
por ciento l a tasa sobre los derechos de 
regis t ro en las t ransmis iones i n m o b i -
l ia r ias , derechos afectados y a p o r l a tasa 
del siete p o r ciento a favor de l a Caja 
de a m o r t i z a c i ó n . 
L a C o m i s i ó n h a aceptado una enmien-
da r e l a t i va a l a a s i m i l a c i ó n de algunos 
t í t u l o s extranjeros a los t í t u l o s france-
ses, y o t ra favorable a las pensiones de 
guerra . 
F ina lmen te , el ponente d i ó lec tura del 
balance del presupuesto de 1928, e l cual 
acusa u n excedente de ingresos de 123 
mi l lones con r e l a c i ó n a los gastos, 
« P L A G E T » A L E M B A J A D O R RUSO 
PARIS , 19—Los d i a r i o s dicen que el 
Consejo de min i s t ro s de ayer d i ó e l 
«plácet» a l n o m b r a m i e n t o del s e ñ o r Dov-
galevsky, como embajador de l a U n i ó n 
de r e p ú b l i c a s socialistas s o v i é t i c a s en 
P a r í s . 
B r i a n d h a i n f o r m a d o en este sentido 
a l s e ñ o r Herbette, embajador f r a n c é s en 
M o s c ú . 
A N I M A C I O N P O L I T I C A 
PARIS , 19.—En los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
que r eg i s t r an u n a e x t r a o r d i n a r i a an ima-
c i ó n se comentan an imadamente los dis-
cursos ú l t i m o s de los s e ñ o r e s P o i n c a r é 
y Ca i l l aux , c o n s i d e r á n d o s e u n hecho 
que l a F e d e r a c i ó n r ad i ca l de A l b i , por 
donde se presenta candidato a d ipu-
tado P a u l Boncour , no p r e s e n t a r á can-
didato a lguno frente a é l , l o que se 
reputa como la c o n s o l i d a c i ó n del cartel 
radical-socia l is ta . 
Aunque Ca i l l aux es considera actual-
mente por los socialistas como u n ene-
m i g o , sobre todo, d e s p u é s de su ac t i t ud 
cont ra el impues to sobre el cap i ta l , pa-
rece acentuarse una a p r o x i m a c i ó n har-
tamente d ibu jada e n e l ú l t i m o discurso 
del famoso m i n i s t r o , por lo cual todos 
creen que se v a hac ia u n nuevo y am-
pl io cartel de izquierdas, que y a ha 
comenzado a s e ñ a l a r s e hos t i l a l s e ñ o r 
P o i n c a r é en el seno de l a C o m i s i ó n de 
Hacienda y que e n c o n t r a r á su m a y o r 
e x p a n s i ó n en l a c a m p a ñ a electoral que 
s^ avecina. A pesar de la aparente t r an -
q u i l i d a d que ofrece l a p o l í t i c a france-
sa, puede af i rmarse qce en e l i n t e r i o r 
h a y m a r de fondo que no t a r d a r á m u -
cho en exter ior izarse . 
CURSOS OE P E R I 0 D I S 1 
H o y , a las seis de "la ta rde , empe-
z a r á n las clases de p e r i o d i s m o en el 
edi f ic io de E l Debate, Colegia ta , 7. S i n 
e m b a r g o , a t end iendo a los ruegos de 
a lgunos , l a m a t r í c u l a q u e d a r á ab ie r t a 
hasta el s á b a d o i n c l u s i v e en nuest ras 
oficinas, de siete a nueve, c o m o en 
d í a s a i : l c r i o r e s . 
Una predicción en serio 
Ocho años de guerra mundial, que 
empezará dentro de ocho meses 
¡ L o h a d i c h o l a p i r á m i d e ! 
LONDRES, 1 9 — E s t á siendo objeto de 
grandes comentar ios la conferencia ce-
lebrada anoche, bajo e l tema de «Las 
predicciones de la p i r á m i d e e g i p c i a » . 
En l a m i s m a se h a n puesto de m a n i -
fiesto los estudios sacados de las ins-
cr ipciones que h a y en el la , las cuales 
aseguran que en mayo de 1928 e s t a l l a r á 
una g u e r r a m u n d i a l que d u r a r á has ta 
el a ñ o 1936. En esta gue r r a t o m a r á n 
parte, a d e m á s de las naciones, la natu-
raleza, o r i g i n á n d o s e inundaciones , te-
rremotos y espantosoe cataclismos. Re-
sultado de l a m i s m a guer ra s e r á e l 
a n i q u i l a m i e n t o de Rus ia y la c r e a c i ó n 
de nuevas potencias . 
Se hace observar que esta p r e d i c c i ó n 
de la p i r á m i d e hay que t o m a r l a en con-
s i d e r a c i ó n , pues la que se s a c ó de los 
estudios real izados en e l a ñ o 1912, die-
r o n por resul tado el anunc io de u n a 
guer ra m u n d i a l que c o m e n z a r í a en 
1914 y que o r i g i n a r í a u n g r a n t r as to rno 
m u n d i a l , como h a sido en efecto. 
Las inscr ipcioncb se basan e n la cien-
Quinientos mil dólares para 
excavaciones en Atenas 
NUEVA Y O R K , 19.—Un filántropo nor-
teamericano, que desea conservar el i n -
c ó g n i t o , ha promet ido f a c i l i t a r l a can-
t i d a d de medio m i l l ó n de d ó l a r e s , des-
t inada a sufragar los gastos que ocasio-
na ran las obras de e x c a v a c i ó n que se 
e m p r e n d e r á n en u n a e x t e n s i ó n de 25 
acres, en el lugar que ocupaba e l mer-
cado de la an t igua Atenas. 
Las obras d a r á n comienzo en 1929, y 
el Gobierno h e l é n i c o ha dado y a su 
a p r o b a c i ó n al proyecto . 
L O D E L D I A La nueva Constitución Jurista norteamericano La batalla de Navarino 
Justo y necesario de Lituania España 
De las declarac iones que el d i r ec to r 
Hoy hace cien años que se decidió 
la independencia griega 
—o— 
gene ra l de A g r i c u l t u r a h a hecho en Será aprobada directamente por el Explicará un cursillo de conferencias i H o y hace cien a ñ o s de l a bata l la 
Zaragoza , y que p u b l i c a m o s an teaye r , ! e b l o e n ̂  referéndum con ocasión de inaugurarse la cate- Navar ino , ganada por las escuadras f ran-
que remos destacar l a que considera-
m o s m á s i n m e d i a t a m e n t e r ea l i zab l e . 
Nos r e f e r i m o s a l a u m e n t o de represen-
tantes de las o rgan izac iones a g r a r i a s 
en l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a del C r é d i t o 
A g r í c o l a . 
H o y e s t á a q u é l l a i n t e g r a d a p o r siete 
personas, de las cuales seis son fun-
c ionar ios del Es tado. Es lóg i co que é s -
tos c o n s t i t u y a n l a m a y o r í a de l a Co-
m i s i ó n , pues a d m i n i s t r a d i n e r o del 
E r a r i o p ú b l i c o . P e r o u n a despropor -
c i ó n c u a n t i t a t i v a c o m o l a « e ñ a l a d a es 
exagerada , s i n d u d a a l g u n a . 
E l g r a n Congreso Cerea l i s ta de V a -
l l a d o l i d p i d i ó que se a u m e n t a r a n en 
dos los represen tan tes a g r í c o l a s en la 
C o m i s i ó n e j e c u t i v a c i t ada . M i e m b r o s 
de é s t a a l l í presentes a b o n a r o n la pe-
t i c ión , aduciendo, en t re o t r a s razones , 
la escasez de dallos i n f o r m a t i v o s con 
que, a veces, p o r la ca renc ia de in fo r -
m a d o r e s d i rec tos sufre d i cho o rgan i s -
m o c r e d i t u a l . 
E l d i r e c t o r gene ra l de A g r i c u l t i i r a 
recoge la c o n c l u s i ó n de l Congreso de 
V a l l a d o l i d , y encuen t r a m u y ju s t i f i c a -
dos sus m o t i v o s . 
U n a senc i l la r e a l o rden del conde 
de Guada lhorce puede sa t i s facer l a jus -
ta a s p i r a c i ó n a g r í c o l a , y es t a m b i é n 
necesar ia p a r a l a m e j o r m a r c h a del 
m i s m o Serv ic io . 
E s t i m a m o s como c a m i n o m á s fác i l 
que dos de las representac iones agra-
rias—puesto que son dos las v o c a l í a s 
que se so l ic i t an—que h o y t i enen pues-
to en e l P leno de la J u n t a de l C r é d i t o 
A g r í c o l a , pasen a f o r m a r pa r t e de la 
C o m i s i ó n ejecul t iva: uno , e l delegado 
de l a A s o c i a c i ó n de Ganaderos , y o t r o , 
el de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l C a t ó -
l i c o - A g r a r i a . 
N o s complace que e l d i r e c t o r gene-
r a l de A g r i c u l t u r a reconozca l a con-1 • 
ven ienc ia de sat isfacer el deseo i n s i s - • r»_A n - , , ! -
t cn temen te repe t ido de los a g r i c u l t o - L a e m i t j r a G I O n cH DaQ V a U W 
res, y se d isponga a d a r l e r e a l i d a d | ' _ o — 
of ic ia l . 
puebl 
L a Dieta queda reducida a la 
mitad y se ha aumentado la 
edad electoral 
L O N D R E S , 19. — C o m u n i c a n a l « T i -
m e s » los s iguientes detal les acerca de 
la nueva C o n s t i t u c i ó n de L i t u a n i a , que 
s e r á somet ida a u n r e f e r é n d u m den t ro 
de poco. Las c a r a c t e r í s t i c a s generales 
de l a nueva C o n s t i t u c i ó n son e l aumen-
to de las p re r roga t i va s del pres idente 
de l a n a c i ó n y l a r e d u c c i ó n de l n ú m e r o 
de m i e m b r o s de l a D i e t a , que a d e m á s 
no p o d r á n ser, dadas las disposiciones 
de la C o n s t i t u c i ó n sobre i n c o m p a t i b i l i -
dades, o t r a cosa si no son diputados . 
L a D i e t a , que t e n í a 80 m iembros , que-
da r e d u c i d a a la m i t a d . Los ciudadanos, 
nue v o t a b a n a los v e i n t i ú n a ñ o s , no l o 
h a r á n de ahora en adelante sino a los 
v e i n t i c u a t r o . No se p o d r á ser d i p u t a d o 
hasta que no se haya c u m p l i d o t r e i n t a 
a ñ o s . U n a vez elegido, e l d i p u t a d o no 
puede ocupar n i n g ú n o t r o cargo n i par-
t i c i p a r en Empresas comercia les o i n -
dust r ia les . L a D i e t a se e l ige cada c inco 
a ñ o s . 
L a D i e t a se r e ú n e dos veces al a ñ o , 
d u r a n t e tres meses cada vez. U n v o t o 
de censura h a de r e u n i r u n a m a y o r í a 
de tres q u i n t a s partes de los d ipu tados . 
Los m i n i s t r o s son elegidos y des t i tu idos 
por el jefe de l Estado. Este s e r á elegido 
d i r ec t amen te por el pueblo, y permane-
c e r á en e l cargo d u r a n t e siete a ñ o s . E n 
la C o n s t i t u c i ó n a n t i g u a el pres idente de 
la r e p ú b l i c a era e legido por l a C á m a r a 
cada tres a ñ o s . M i e n t r a s la D i e t a no se 
r e ú n e , el pres idente puede gobernar por 
decreto. 
E l fiscal de las Cuentas del Estado 
no s e r á responsable an te e l jefe de l a 
n a c i ó n n i ante l a D i e t a , s ino ante T r i -
b u n a l Supremo de Jus t i c ia . Has ta aho-
ra d i cho fiscal era n o m b r a d o por el 
pres idente de l a r e p ú b l i c a . 
Serenamente 
Nos v i m o s a l u d i d o s a y e r po r v a r i o s 
colegas. -No cabe en u n solo sue l to de 
r é p l i c a lo que p u d i é r a m o s deci r les y , 
por o t r a par te , se h a n Itocado puntos 
d ignos de a m p l i a d i l u c i d a c i ó n . I r e m o s 
recogiendo con m a y o r espacio las a l u . 
siones. Con « L a E p o c a » , p o r e jemplo , 
c o n t i n u a r e m o s o t ros d í a nues t ro a m i s -
toso d i á l o g o . • 
Respecto a lo que se nos .dice con 
m o t i v o del f u t u r o es ta tu to de Prenso , 
r ecomendamos de n u e v o c a l m a y re-
f lex ión . Es asunto p a r a t r a t a d o con 
g r a n de t en imien to . S í h e m o s de dec i r 
hoy que n o c o m p r e n d e m o s la a l a r m a 
p roduc ida . L a s dec la rac iones del pre-
sidente s o n de u n a g r a n se ren idad y 
sensatez y hondamenl te t r anqu i l i z ado -
ras p a r a todos los que, con u n a u 
o t r a tendencia , se co loquen en a c t i t u d 
pos i t i va . Que exis te e l p r o b l e m a , lo 
hemos a f i r m a d o con buena base pa ra 
ello, y hemos de p r o b a r l o e n adelanto 
con casos concretos de g r a n i n t e r é s . 
Deci r , d e s p u ó s de las dec la rac iones 
del pres idente , que se t r a t a s ó l o de 
crea r u n i n s t r u m e n t o c o e r c i t i v o n o es 
leal . Se t r a t a de reg lamenl ta r y n o de 
coar ta r . Se t r a t a no s ó l o de da r u n ar-
S A O P A U L O , 19.—Desde e l 1 de ene-
ro hasta mediados de oc tub re h a n en-
trado en este pue r to cerca de 72.000 i n -
migran tes , que h a n sido dedicados casi 
en su t o t a l i d a d a l a a g r i c u l t u r a . 
dra Francisco de Vitoria 
Se trata de Mr. Brown Scott, 
presidente del Instituto de De-
recho Internacional 
E l presidente de l I n s t i t u t o de Derecho 
In t e rnac iona l , M r . B r o w Scott, cable-
g r a f i ó ayer a l presidente de la Asamblea 
Nacional , s e ñ o r Yanguas Messia, anun-
c i á n d o l e que se dispone a emprender 
desde W á s h i n g t o n u n via je a E s p a ñ a , 
exclus ivamente con e l f i n de encontrar-
se en Salamanca duran te e l mes de 
nov iembre en l a fecha s e ñ a l a d a para 
l a ape r tu ra de l a c á t e d r a de Francisco 
de V i t o r i a , y con el p r o p ó s i t o , n o so-
lamente de as i s t i r a l a ceremenia , sino 
de exp l i c a r u n cur s i l l o de conferencias 
sobre el tema «El descubr imiento de 
A m é r i c a y l a Escuela Moderna de De-
recho I n t e r n a c i o n a l » . 
Antecedente de esta d e c i s i ó n fué ujn 
requer imien to expresado por el s e ñ o r 
Yanguas en Lausanne, en e l mes de 
agosto, duran te las reuniones del orga-
n i s m o prec i tado p a r a que el s e ñ o r 
B r o w n Scott v i n i e r a a E s p a ñ a , conoci-
da su v o c a c i ó n , ref lejada, entre otras 
ocasiones, hace meses en Montevideo, 
por las doctr inas de V i t o r i a y por la 
Escuela E s p a ñ o l a de Derecho In te rna-
c iona l . 
El s e ñ o r B r o w n es t a m b i é n presiden-
te de l In s t i t u to Amer i cano de Derecho 
I n t e r n a c i o n a l , asesor j u r í d i c o de la Se-
c r e t a r í a de Estado y el j u r i s t a que con 
m á s frecuencia ha representado a los 
Estados Unidos en las conferencias y 
asambleas de í n d o l e panamer icana . T ra -
tase, s in duda, del t ra tad i s ta m á s no-
table de N o r t e a m é r i c a y el gestor de l a 
f u n d a c i ó n Carnegie, que, como se sabe, 
subvenciona con var ios mi l lones de d ó -
lares diversos organismos creados para 
d i v u l g a r l a idea de la paz. 
En r e l a c i ó n a este m i s m o asunto v i -
s i t ó ayer al s e ñ o r Yanguas el m i n i s t r o 
de U r u g u a y , s e ñ o r F e r n á n d e z Medina . 
Se ha acordado r epa r t i r con l a opor-
t u n a a n t i c i p a c i ó n den t ro y fuera de Es-
p a ñ a hojas impresas que i n f o r m a r á n 
l a o r g a n i z a c i ó n del curso de Francisco 
de V i t o r i a y de las mater ias que se ex-
p l i c a r á n , con p r e c i s i ó n de fechas y pro-
fesores en l a nueva c á t e d r a de Sala 
manca . 
cesa, inglesa y rusa a l a flota egipcia 
de I b r a h i m P a c h á . E l 20 de octubre de 
1827 puede decirse que es l a fecha de 
la independencia gr iega. L a lucha ha-
' f í d v á r i n L 
D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 
T R A P 
CDED-
b í a empezado seis a ñ o s antes, y Gre-
cia no fué reconocida potencia in-
dependiente hasta el 3 de 'febrero de 
1*30. pero el a ñ o c r í t i c o es 1827 por el 
Tra tado de Londres y p o r l a ba ta l l a c i -
tada. 
Puede decirse que la independencia 
dn Grecia es l a obra de los fllohelenos 
desde l o r d B y r o n , el m á s conocido, has-
ta los m á s oscuros, E y n a r d , Fabvier , 
Cochrane, etc. L a o p i n i ó n p ú b l i c a evito 
que los Gobiernos adopta ran de f in i t i -
vamente l a ac t i tud b u r l o n a de Cann ing 
hacia l o que l l a m a b a « E p a m i n o n d a s y 
c o m p a ñ í a » . F u é t a m b i é n obra de los 
griegos del ex ter ior , de las colonias del 
mar Negro y del M e d i t e r r á n e o occidnn-
ta l . Só lo en ú l t i m o t é r m i n o fué obra 
de los griegos de Grecia. A d m i t a m o s que 
deseaban l a independencia , pero reco-
nozcamos que, a u n peleando y m u r i e n -
do, h i c i e ron l o posible por no conse-
g u i r l a . Ni con t an supremo obje t ivo fué 
posible lograr la u n i ó n . Capodis t r ia , el 
«ún ico hombre que siendo g r iego p o d í a 
d i r i g i r a Grec i a» , fué asesinado cuando 
pmpt ' /aba a poner orden en el pais. 
No se exagera g r a n cosa s i se dice 
que los turcos c o n t r i b u y e r o n a la i n -
dependencia g r i ega m á s que los griegos 
mismos. L a p o l í t i c a de l a Puer ta i nd i s -
puso a las potencias y fué el m á s eficaz 
colaborador de los l ie lenóf l los . Ot ra cosa 
hubiera ocu r r i do s i los destinos de T u r -
q u í a hubiesen estado en manos del e n é r -
gico bey de Eg ip to . ¡ P o d e r de las Bellas 
Artes! "Ahora se niega a lo,s p a í s e s la 
independencia por- no estar preparados 
p a r a gobernarse. Grecia en 1830, ¿ t e n í a 
algo m á s que la A c r ó p o l i s ? 
Nava r ino es u n nombre e s p a ñ o l . I.a 
nn t igua Pylos r e c i b i ó la nueva denomi-
aaci<5n de' las c o m p a ñ i a ? nava r ra^ «le 
Mah io t de Coquorel y Juan de Ur tub ia , 
que hacia 1380 combat ie ron en l a Morea 
antes de da r el golpe de muer te a los 
ducados catalanes de l a Grecia cont i -
nental . Este nombre e s p a ñ o l h a preva-
lecido hasta sobre el m á s mode rno de 
Neocastro, impuesto por los venecianos, 
r a y o cas t i l lo se a lza en l a b a h í a frente 
L a g l o r i a depor t iva ' tenia y a sus h é - ' ú n i c o serio q ú e nos quedaba. S i í a m -
roes y siis v í c t i m a s ; f a l t aban sus t a l - poco podemos creer en los recordmen 
sif icadores. Nada i n d i c a tanto el v a l o r ] ¿ q u é va a ser de nosotros? 
de u n a cosa como el hecho de que l a Cuanta seccr idad se emplee para re-
fa l s i f iquen . Ya lo saben los comercian-1 p r i t r í i r estas t rampas merece el aplan-
tes, y . po r eso, cu idan de parecer en so de todos; cuantas medidas se adop-
los' anuncios agobiados por las i m i t a - : ten pa ra evi tar las en lo sucesivo me 
dones . S i e l fa l s i f i cador no t u v i e r a " f.orecen pocas. L a g l o r i a depor t iva es 
ot ra i m p o r t a n c i a social , t e n d r í a , a l me-] tan hermosa y t an a í r a y e n t e que Hu-
nos, la de ser u n -explorador insupc- s i m a demasiado y ciega a sus aspi-\'?L '\¿S ru ina s del levantado por los na-
rab'le, que descubre todo aquello que j rantes. Pero esa g l o r í a debe ser pura , i varros. 
tiene v a l i a y eso merece l a e s t i m a c i ó n La h i s to r i a de nuest ro t iempo puede | E n ] a b a h í a de Navar ino desembar-
p ú b l i c a . De a q u í que l a g l o r i a de por- estar m a ñ a n a l lena de hechos p o l i t i - c a r ó n las tropas egipcias enviadas por 
Uva va a tener y a su m á x i m o aprecio, eos o m i l i t a r e s fa l sos ; de falsos re- | Mehemet A l i en 1825. A los dos a ñ o s 
ahora que se la ha empezado a / a í s i -1 cords, no. Eso no se puede consentir . \se h ¡zo bien patente que los egipcios 
f icar . Ahora que la Asamblea se dispone al a c a b a r í a n con los sublevados que a 
No hace m u c h o u n av i ado r fué des- \examen del nuevo C ó d i g o pena l es m o - ¡ m á s de l a escasez de a rmas y de a l i -
ca l i f icado ad pe rpe tuam por la f a l s i f i - m e n t ó opor tuno para que se ?n/?odt/;-! inentos, c a r e c í a n de un idad . Las poten-
c a c i ó n de u n record de a l t u r a . Y en ca u n a i t l c u l o por este e s t i l o : r ¡ a s qu i s i e ron impone r la m e d i a c i ó n , 
estos d í a s u n a nadadora inglesa, que\ «El que s imu la r e , h a z a ñ a s deport ivas pero el Gobierno turco r e c h a z ó la p i o -
rna a los Gobie rnos c o n l r a i n ju s t a s I / m b í a gozado el t r i u n f o de atravesar a o las realizase con t r a m p a s e r á con- puesta rusa del 4 de a b r i l de 1827. E l 
c a m p a ñ a s p e r i o d í s t i c a s , s ino t a m b i é n 
de a m p a r a r a los. p e r i ó d i c o s c o n t r a las 
e x t r a l i m i t a c i o n e s del Poder. E x t r a l i m i -
taciones t an posibles c o n n u e s t r a apo-
l i l l í d a ley de I m p r e n t a , que u n p e r i ó -
dico—((El L i b e r a l » — h a e x h u m a d o reí 
c ien temente el t ex to de u n escr i to re^ 
nado el Cana l de l a Mancha , ha hecho \ denado a cinco a ñ o s , tres meses, dos 
e s p o n t á n e a c o n f e s i ó n de que su haza 
ñ a fué m e n t i d a 
T é n g a s e en cuenta que l a t r a v e s í a a l 
nado dei Canal de la Mancha es de l o ] 
m á s esencialmente depor t ivo que se 
conoce, por lo m i s m o que es i n ú t i l . E n 
los novelescos tiempos de la prehisto-
dnctado por los d i rec to res de los d i a - ¡ r , a cuando nadie habla empezado a 
(i de j u l i o se firmaba el T ra t ado de 
semanas y u n d í a de trabajos / o r ; a - ( L o n d r e s entre Ing l a t e r r a , F ranc ia , P ru -
dos.:: en a l g ú n of ic io út i l .» sia y Rus ia pa ra detener las hos t i l ida -
Ter r ib le es l a p e n a ; Ya lo compren- [^es: En el m i s m o mes se unen f o r m a l -
do. Pero las c i rcunstancias exigen eí men te ' l a s escuadras francesa e inglesa. 
r i g o r . T i r s o M E D I N A ¡El 5 de agosto l a escuadra egipcia ha-
— Jep. r u m b o a Navar ino , c r u z á n d o s e con 
el enviado i n g l é s Craddock, que h a b í a 
salido pa ra de tener la ; se esperaba quo 
r ios m a d r i l e ñ o s p a r a p e d i r la p rev i a 
censura como m a l m e n o r . 
N o podemos segu i r a a lgunos p e r i ó 
resolver los problemas de la navega-
c i ó n , u n a t r a v e s í a a nado semejante, 
la de esc Canal, pudo haber tenido i n -
I n d i c e - r e s u m e n 
dicos en el in t en to de l l e v a r l a d i s c u - ' mensa resonancia en las cavernas, ce-
s i ó n po r los ve r i cue tos del p r o b l e m a . 
Es ach ica r lo . Y tiene suf ic iente in te-
r é s p a r a que se le m i r e desde c ie r t a 
a l t u r a . Y no se v e a — ¡ p o r Dios!—nada 
de « p e t u l a n c i a » en la m a n e r a f i r m e 
y t a m b i é n p r o f u n d a m e n t e conci l iado-
r a de expresa rnos . A f i r m a m o s , y af i r -
m o p r i n c i p i o de l a c o m u n i c a c i ó n en-
tre los hombres a t r a v é s de los ma- . 
res. H o y es u n puro en t re ten imien to , 
u n a manera caprichosa de gastar fuer-
zas s i n m o t i v o , y , por lo tanto, es u n í 
verdadero deporte. Precisamente de es-
to nace, l a gravedad de su fa l s i f i cac ión . ]} 
Nos hemos acostumbrado, po r desdi-
rx y Stresemann a 
Viena en noviembre 
E l partido popular ha aceptado en 
principio el proyecto escolar 
—o— 
V I E N A , 19. — C o m u n i c a n de B e r l í n 
que e l c a n c i l l e r M a r x y e l m i n i s t r o de 
Negocios Ext ran je ros , St resemann, efec-
t u a r á n u n v ia je a esta c a p i t a l de l 15 
a! 18 de l p r ó x i m o mes de nov iembre . 
* * » 
B E R L I N , 19.—El Rc ichs tag ha c o n t i -
nuado esta t a rde l a d i s c u s i ó n del p ro -
3Tecto de l e y escolar, i n t e r v i n i e n d o en 
e l debate e l representante de l p a r t i d o 
popu l i s t a . Este ha d icho en s í n t e s i s l o 
s igu ien te ; « E n su t o t a l i d a d , es con-
t r a r i o a la C o n s t i t u c i ó n el proyec to del 
G o b i e r n o ; n o obstante, no nos negamos 
a aceptar lo para base de d i s c u s i ó n . 
A h o r a b i e n , r e s e r v a n - » ^ en absoluto 
nues t ra c o m p l e t a l i b e r t a d on l o que res-
pecta a las enmiendas que hayan de i n -
t roduc i r se en este p royec to y sobre la 
i c t i t u d final de nues t ro p a r t i d o . » 
Roban un estómago 
PARIS , 18.—Un conserje fué operado 
de u n c á n c e r en el e s t ó m a g o en el Hos-
p i t a l Sa in t -Miche l , de P a r í s . 
E l c i ru j ano Panchet , asist ido por los 
doctores L u q u e l y Vromer , ext ra jo el 
e s t ó m a g o del paciente, y so ldó el esó-
fago con e l in tes t ino . 
L a o p e r a c i ó n fué presenciada por va-
rios estudiantes de Medic ina , a los que 
el doejor Panchet e n s e ñ ó el e s t ó m a g o 
e x t r a í d o . 
A I cabo de cierto t iempo, quis ie ron 
ver de nuevo ése , y con g r a n sorpresa 
no l o h a l l a r o n en su s i t io . Se ignora el 
au tor del robo. 
m a m o s con c l a r i d a d , ¿ q u é duda cabe?l cha, a sonre imos de las cosas ser ían 
Tenemos u n a c o n v i c c i ó n , y n o duda-1 y de todo hemos hecho, s i n e s c r ú p u l o , 
mos e n m a n i f e s t a r l a . A f i r m a m o s que! /e /na de broma y de sarcasmos. Pero 
v e n d r á una ley de Prensa , como a f i r - ¡ como la h u m a n i d a d no puede v i v i r es-
m a m o s que v e n d r í a e l v o t o f emen ino , i P'r'íi/a'm',r!tc s i n t o m a r en serio a l ^ n - i i ^ coníident« (fol let ín), por Em 
la A s a m b l e a N a c i o n a l , l a o r g a n i z a c i ó n n a casa' Para no caer en el escepticis-1 . manuel Soy 
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c í a de la g e o m e t r í a y do latí l ineas 
marcadas por los asiros, siendo hasta 
l a fecha c o n í l r m a d a s todas las insc r ip -
ciones con hechos a fechas iml icadas . 
El magistral de Valladolid 
propuesto para Obispo 
V A L L A D O L I D , 19.—Don G e r m á n Gon-
zá l ez Oliveros, mag i s t r a l de l a Catedral 
de V a l l a d o l i d , ha sido propuesto p a r a 
la d i g n i d a d de Obispo, pero no h a acep-
tado. 
Es objeto de g r a n a d m i r a c i ó n este 
rasgo de modest ia de este e jemplar 
sacerdote, modelo d© s a b i d u r í a y de 
v i r t u d , que goza del respeto y del ca-
r i ñ o general , y que no L a aceptado el 
elevado puesto pa ra el que se le pro-
p o n í a , por verdadero e s p í r i t u de h u m i l -
dad. 
c o r p o r a t i v a . V e n d r á u n a l e y de P r e n 
sa. A h o r a o den t ro de t res a ñ o s , l a 
h a r á este Gobierno u o t r o ; pero cuan-
do a eso se va en todo el m u n d o cul -
to, ¿ p o d e m o s cons ide r a rnos t an a l 
m a r g e n que c reamos a E s p a ñ a u n a 
e x c e p c i ó n ? 
No. Creemos f i r m e m e n t e que v e n d r á 
u n a l e y de Prensa . P o r q u e lo c reemos 
lo a f i r m a m o s . Po rque lo a f i r m a m o s s i n 
i n t e r é s e g o í s t a o p e q u e ñ o , hacemos la 
a f i r m a c i ó n expresando a l m i s m o t i e m -
po deseos de a r m o n í a , y po rque esos 
deseos de a r m o n í a son s inceros y lea-
les, n o tenemos inconven ien te en i n -
s i s t i r en ellos u n a vez y o t r a . Y du-
damos de que nues t ros a d v e r s a r i o s 
puedan convence r a nad ie , s i n o re-
p l i can de o t ro m o d o que h a b l a n d o de 
n u e s t r a ' « p e t u l a n c i a » o l l a m á n d o n o s 
( ( a b s o l u t i s t a s » . 
Po r n u e s t r a par te , s egu i remos expo 
n iendo nues t ro parecer en esta i m p o r 
tan te c u e s t i ó n , y en b r e v e e x a m i n a 
remos el «es tado del p r o b l e m a de r e 
g l a m e n l a c i ó n de la P rensa en v a r i a s 
naciones de Europa . 
" R e c o r d " d e a l t u r a s i n m o t o r 
?no m á s desolador, h a b í a puesto toda 
l a seriedad que le quedaba en los asun-
tos de juego. R e c u é r d e s e lo que o c u r r í a 
cuando eran tolerados en los casinos 
los juegos de azar, ü n asiduo a l a me-
sa del tapete verde p o d í a ser m a l a per-
sona hasta donde q u i s i e r a ; m a l padre , 
m a l h i j o , m a l m a r i d o y m a l ciudada-
n o ; sablista s i n p u d o r o negociante 
s n r i n ; p o d í a deber t r anqu i l amen te a l 
panadero, a l sastre, a sus criados y a 
todo el m u n d o ; pero si pagaba sus 
deudas de juego en el acto o a¡ i tes de 
las ve in t i cua t ro horas, nadie p o d í a dis-
c u t i r l e e l t í t u l o de perfecto cabal lero. 
Como e l deporte es u n juego t a m b i é n , 
se le habla dado el m i s m o tono de 
seriedad y hacer t rampas en é l se con-
sideraba como el m á s grave de l i to que 
pudie ra cometerse en u n a sociedad de 
cier to grado de c i t i l i z a c i ó n . Esto nos 
tenia t r anqui los , pues s a b í a m o s que se 
tomaban todas las precauciones posi-
bles pa ra evi tar que a lgu ien , m a l acon-
sejado, faltase a las reglas. Po r lo vis-
to estas precauciones son t o d a v í a i n -
suficientes. Los falsif icadores de haza-
ñ a s deport ivas surgen y re inc iden . Ño 
es para descri ta la a l a r m a que esto nos 
produce. Las cont inuas fals if icaciones 
de la ve rdad , las de los sent imientos 
m á s nobles, las de monedas y billetes 
de l Banco, las de substancias a l i m e n t i -
ÑAUEN, 19.--E1 av iador a l e m á n Per- das , las de medicamentos y las de 
nando Schulz h a ba t ido e l record ú e J o d o cuanto necesitamos tienen para 
a l tu ra con aparato s in motor . Se e l e v ó noso/ros la a k n u a c l ú n de (¡tic ya csta-
Ci8 metros. E l record an te r io r lo b a t i ó wos habituados y resignados a ellas. 
un f r a n c é s , que se e l e v ó en aeroplano Pero las de los records, no las podemos I 
Pág. 8 
—«o»— 
M A D R I D . — E l embajador de la Argén-
1 tina en España ha sido trasladado ni 
| Uruguay; lo sust i tu irá en Madrid el 
señor Mansilla (página 3).—El Nuncio 
; ha regresado de Italia.—Continuaron 
| las Jornadas Médicas; fué inaugurada 
' la sala de conferencias en San Luis de 
los Franceses.—Sesión de la Comisión 
: municipal permanente.—Se encuentra 
en Madrid el director de «A Voz», de 
Lisboa, eeñor Sousa (página 5). 
—«01— 
PaOYINCIAS.—Reformas en la red de 
tranvías de Sevilla.—Vuelco de un au-
tomóvil entre Zaragoza y Logroño.—Un 
monumento al padre Ferris en Fonti-
Ues.—Clausura del Congreso Remola-
chero de Zaragoza.—roncurso de tira-
dores de cerveza en Barcelona.-Una 




r . s m m 
Mehemet A l i , p r inc ipe de ideas abier-
tas y l iberales, r e n u n c i a r í a a la em-. 
presa. . 
A pesar de las escuadras a l iadas Ib ra -
h i m , el h i j o de Mehemet Alí logra j u n -
tarse a los barcos turcos fondeados en 
Navar ino . I b r a h i m dispone a s í de tres 
barcos de l í n e a , o t ro sin puente, 16 fra-
gatas, 27 corbetas y 27 b r i cks . Pero los 
aliados le han in t imado l a o rden de no 
moverse. E l 26 de septiembre hace sa l i r 
parte de su flota para ev i t a r el ataque 
propuesta del Sindicato Católico do Fe- I(lel ' " f f ' é s Cochrane con barcos griegos 
rroviarios acerca del pago de horas ex- ; i P & r a s . Las escuadras de Codr ing ton 
v R i p n y le o b l i g a n a retroceder. 
Po r fin se ha soniot ido a la i n t i m a -
c ión , E n t e o r í a nadie quiere el choque. 
Ni los Gobiernos al iados n i e l Gobierno 
turco , n i el a l m i r a n t e ogipcio. Los 70 
buques de é s t e pe rmanecen , anclados 
en la b í jh ía de Nava r ino , frente a la 
boca sur en t r i p l e l í n e a en fo rma de 
traordinnrias.—Hoy, procesión misional 
infantil en Salamanca (página 8). 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — U n a interpelación a 
Mussolini sobre la cuest ión romana.— 
-Marx y Stresemann iriin a Viena en 
noviembre.—El general Gómez continúa 
libre en Méjico.—Un manifiesto de los 
liberalee ingleses; ha sido nombrado 
Mac Neil para sustituir a lord Cecil en 
«l Gobierno iníflés.—Poincaré ha hecho 
triunfar su opinión en la Comisión de 
Hacienda.—Los socialistas han ganado 
- i puestos en las elécclojies nórttegfls.— 
Se dice que la seüora Kol lonla i nu vol-
verá a Méjico (páginas 1 y 2)i 
s in motor a 5»6 metros. l a m i s m a paciencia . Era lo 
her radura . A d e m á s , esa boca e s t á for-
tifteoda en l a i s la de Sfag ia y en la 
t i e r r a firme. ¿ Q u é r a z ó n m o v i ó a l a l m i -
rante i n g l é s a en t ra r « n la b a h í a ? No 
se sabe Necesitaba v i g i l a r a los barcos 
cm^ijiiíros y el t i empo inseguro no per-
m i t í a permanecer pii a l i a mar . O deseo 
de lucha. Las Instrucciones enviadas 
antes de l a ba t a l l a hacen sospechar. 
Hac ia las dos de la tarde entraba en 
MADWü.-Aüo XVIL-Núm. o.Gí 898 (2) E L D E B A T E 
l u e v e a 20 (le oc tub re de 15)27 
flntn V 1 Á s i a ' barco a l m i r a n t e dé l a 
Ti . , k íglesa- Se&ulan en l í n e a de fila 
l J n n n \ 61 G é n o v a y el T a l b 0 ^ la fra-
gata D a r l m o u t h . D e s p u é s l a escuadra 
c • Cün eI SZrene en cabeza, el 
S c i p i ó n , el T r iden t , el Dres lau y l a Ar-
m i d a en l í n e a y dos goletas e n las alas, 
^ o r u l t i m o , t a m b i é n en l í n e a tres bar-
cos de combate rusos y cua t ro fraga-
j a s ; el p a b e l l ó n del a l m i r a n t e Ha iden 
t lotaba en el Azof. E n to ta l , l a escuadra 
a l i ada t e n í a 1.252 c a ñ o n e s y 8.850 hom-
bres cont ra 2.158 c a ñ o n e s y 15.000 hom-
bres. 
L a lucha e m p e z ó no se sabe c ó m o . E l 
ü a r m o u t h o r d e n ó a unos brulotes tu r -
cos que se re t i rasen. U n a cha lupa del 
As ia avanzaba pa ra c o m u n i c a r l a orden. 
S o n ó una descarga, "que m a t ó a u n p i -
loto gr iego que i b a a ac tuar de i n t é r -
prete. T o d a v í a no se i n i c i ó el combate 
que s u r g i ó poco d e s p u é s po r u n inc iden 
Manifiesto del partido Diez mil contos para la 
Exposición de Sevilla llera! inglés 
L a política internacional del li-
beralismo se apoya en la Socie-
dad de Naciones 
LONDRES, 1 9 . - H o y se ha pub l icado 
u n manif ies to p r o g r a m a de l p a r t i d o l i -
bera l . E n p o l í t i c a i n t e rnac iona l defien-
den l a Sociedad de Naciones, y a f i rma 
que entre los p r inc ip io s fundamentales 
del l i be ra l i smo b r i t á n i c o figura l a abo-
l i c i ó n de la guer ra y l a r e s t r i c c i ó n de 
los a rmamentos , adqu i r i endo el compro-
miso de que e l Gobierno b r i t á n i c o re-
te desconocido. E n u n momeAto t o d a s ' d e ' i a t o ^ J V T ^ 0 * 
las escuadras se encon t ra ron en a c c i ó n , j ^ S " , ' ^ ! ! 6 ^ T v . 5 \ del Trl' 
Pero, seffi'm í r a s ° de Crar ldork I n O . a Los á r a l e s creen 
y en general l o ^ a l i a qUe !0S aCtuales A m e n t o s b r i t á n i c o s barcos ingleses 
dos, t i r a r o n como en ejercicios. Los ar-
t i l l e ros turcos y egipcios d i spara ron o 
m u y al to o excesivamente bajo. L a ba-
t a l l a d u r ó cua t ro horas y a l caer l a 
tarde 62 barcos turcos y egipcios ha- a 
b í a n sido d e s t r u í d c s - n i n g u n o ouiso ren- n e, y ™ m p h r s e 
d i r s e - y 6.000 soldarlos y m a r i n o s ^ b f a n J L Í S ^ ChTomcl<: a f i rma que este 
muer to . De parte y pLte se c o m b a t i ó 1 ^ ¿ f ^ ^ ^ de l a ^ o n ^ , ^ ? con bpro í smn v a ñ ^ r - x . - . ^o^ Pues aei " acaso de l a Conferencia de 
exceden a las necesidades del I m p e r i o 
T a m b i é n se hace a l u s i ó n en el m a n i -
fiesto a l pacto de Locarno , a f i rmando 
que por onerosas que sean pa ra I n g l a -
t e r r a las c l á u s u l a s del m i s m o , deben 
imaoutesto viene en buena hora des 
y_a decir verdad, sa lvo |L, n| 
viene en buena * j _ , 
con h e r o í s o . 
6 p ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ L C e ^ en que son precisos m á s que n u n -
Desde e s t e m o m e n f o la%ndependeT1c1a | S aT i m S l i s m o t0d0S ^ COmba-
gr iega estaba decidida. Tres a ñ o s des 1 
pués era p roc lamada en Londres . 
Rafae l L U I S 
•5 
L A P R O X I M A S E S I O N 
LONDRES, 19—El Consejo de m i n i s -
tros de h o y estuvo dedicado a fijar el 
p r o g r a m a de l a p r ó x i m a s e s i ó n de l Par-
lamento , cuya aper tura se r e a l i z a r á el 
8 de noviembre . 
L a s e s i ó n d u r a r á a lgo m á s de seis se-
manas. 
L a m a y o r parte de l t i empo se dedi-
c a r á a l a l ey de l seguro del paro for-
zoso que tiene que entrar en v i g o r an-
tes de fin de a ñ o , plazo en que exp i r a 
l a l ey ac tua l sobre el m i s m o asunto. 
Los otros dos asuntos de m a y o r I m -
por t anc ia s o n : l a l ey que establece las 
relaciones entre terratenientes y colonos ae anuncia una interpelación contra encaminada 
Unica que NO P E K X E N E C E A L '. B U S T 
No tiene sucursales ni filiales. Desconíiad 
de las que digan lo mismo y de tnis in-
termediarioe. Comparad D I R E C T A 2 H E K T E 
presupuestos y material. 
I ITPAlfTAS, 25. Teléfono 14.685. 
La 
todo cambio en la situación actual 
—o— 
R O M A , 19.—El « I m p e r o » d ice que el 
senador V i t e l l i se propone i n t e rpe l a r a l 
pres idente de l Consejo y a l m i n i s t r o de 
Cul tos para que le den seguridades de 
que no s e r á a l te rada l a a c t u a l legisla-
c i ó n por que se r i g e n las relaciones del 
Estado i t a l i a n o con l a San ta Sede. 
N U E V O D E L E G A D O A P O S T O L I C O 
E N E G I P T O 
R O M A , 19.—El P o n t í f i c e r e c i b i ó a 
m o n s e ñ o r V a l e r i , secretario, de l a N u n -
c i a t u r a de P a r í s , q u i e n le p a r t i c i p ó su 
n o m b r a m i e n t o de De legado A p o s t ó l i c o 
en E g i p t o . E l 28 s e r á consagrado Obispo 
por e l Cardenal G a s p a r r i . — D a f f í n a . 
LOS SUIZOS M U E R T O S E N E L 
S A Q U E O D E R O M A 
R O M A , 19.—El P o n t í f i c e r e c i b i ó a la 
C o m i s i ó n de l m o n u m e n t o a los suizos 
pon t i f i c ios muer tos en e l saqueo de 
Roma. 
L a C o m i s i ó n f u é presentada por el co-
mandan te de los guard ias suizos. 
Se ha l l aban presentes e l Obispo de 
F r i b u r g o , u n representante de l Gobier-
no federa l y dos representantes por los 
cantones. 
L a i n a u g u r a c i ó n se h a r á m a ñ a n a , a 
las diez y seis, t omando p a r t e e l P o n t í -
fice.—Baffin a. 
* * * 
R O M A , 19.—La C o n g r e g a c i ó n de Se-
m i n a r i o s y de l a U n i v e r s i d a d , que t iene 
su res idencia en el pa lac io de l a Can-
c i l l e r í a , t r a s l a d a r á su sede a l palacio de 
San C a l i x t o , en Tras tevere , donde res i -
de l a C o m i s i ó n P o n t i f i c i a de l a V u l g a t a , 
y donde v i v e e l Ca rdena l Gasquet. 
E n e l m i s m o pa l ac io se a l o j a r á e l 
prefecto de l a C o n g r e g a c i ó n de l a U n i -
vers idad , Cardena l B i s l e t i , y el secre-
t a r i o y s u s t i t u t o de l a misma .—Daff ina . 
D O N A T I V O S A L P A P A 
N U E V A Y O R K , 19.—(Servicio exc lu -
s ivo de Prensa Asociada . ) — Reciente-
men te e l Cardena l M u n d e l e i n r e g a l ó al 
Papa u n a c a r t a a u t ó g r a f a de San Carlos 
Borromeo, d i r i g i d a a P í o V I . T a m b i é n 
m í s t e r M a d i g a n , que reside en Nueva 
Y o r k , h izo d o n a c i ó n a l P o n t í f i c e de o t r a 
c a r t a de P í o V I I , d i r i g i d a a l rey 
L u i s X V I I I de F r a n c i a . 
E l Santo Padre h a expresando cu 
ag radec imien to , por conduc to d e l gene-
r a l Gaspar r i , a ambos donantes. 
— E n e l concurso n a c i o n a l de coros 
celelbrado en L a k e C i t y , g a n ó el p r i m e r 
p r e m i o el coro de l a ig l e s i a de San Pe-
dro, de P i t t s b u r g , d i r i g i d o po r e l padre 
K e l l y . 
L a fiesta f u é presenciada por nume 
rosa y d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a . 
S E V E N D E A T O D A P R U E B A 
L A R O T A T I V A , D E E X C E -
L E N T E M A R C A , EN Q U E 
S E IMPRIMIA E S T E DIARIO 
H A S T A L A ADQUISICION D E 
L A N U E V A M A Q U I N A R I A 
Puede verse: Colegiata, 7 
a deshacer ciertas in t e rp re 
taciones torc idas del sistema ac tua l y 
Declaraciones de! ministro de 
Negocios Extranjeros sobre la 
Conferencia económica 
—o— 
LISBOA, 19.—El c r é d i t o que PortugaJ 
ha preparado p a r a los gastos que ocasio-
ne l a E x p o s i c i ó n de Sevi l la asciende 
a 10.000 contos. Pa ra las instalaciones 
crue h a n de construirse se e m p l e a r á n 
a ser posible mater ia les portugueises, que 
s e r á n t rasladados a l a cap i t a l andaluza, 
d e s p u é s de t rabajados. 
L a s e c c i ó n por tuguesa de l a Exposi-
c ión e s t a r á reg ida por u n comisar io y 
f o r m a r á u n a dependencia a u t ó n o m a del 
min i s t e r io de Comercio. 
L A C O N F E R E N C I A E C O N O M I C A 
LISBOA, 19.—El m i n i s t r o de Negocios 
Extranjenos h a celebrado u n a ent revis 
ta con u n redactor de l crDlario de Not i -
ciae», conversando sobre l a p r ó x i m a 
Cooiferencia l u s o e s p a ñ o l a . 
B e s c r i b i ó la g é n e s i s de l a Conferen 
cia, e n u m e r ó los temas qne se t r a t a r á n 
e i n d i c ó las personal idades que in t eg ran 
algunas de las secciones.. 
Para mos t r a r las ventajas de l a apro-
x i m a c i ó n l u s o e s p a ñ o l a , el minis tno d i j o 
que hasta el T ra t ado de comercio con 
E s p a ñ a en 1893, e l m o v i m i e n t o de impor -
t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n era p a r a l e l o ; pero 
m u y bajo de n i v e l , y luego exec ió . Be 
gando a equ i l i b ra r se los dos factores 
e c o n ó m i c o s en el a ñ o 1900. De 1905 a 1918 
la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a fué beneficiosa 
p a r a P o r t u g a l . 
Con l a denunc ia de l Tra tado de comer-
cio, el t r á f i c o entre las dos naciones 
b a j ó , de 9.400 contos de reis a 4.200, 
agravando a ú n m á s l a s i t u a c i ó n el ap l i -
carse a los a r t icu les portugueses expor-
tados el coeficiente de l a moneda depre-
ciada. L a s i t u a c i ó n m e j o r a r á ahora , por-
que hemos obtenido l a s u p r e s i ó n de ese 
coeficiente. 
E l m i n i s t r o a f i rma que, fe l izmente, las 
al ianzas e c o n ó m i c a s a lgunas veces ape-
l a l e y que favorece l a i n d u s t r i a b r i t á - ñ a s u n e n e g o í s m o s nacionales concor 
dantes, s iendo l a g a r a n t í a m á s segura 
de l a paz entre los pueblos. 
nica de l «film 
E L S U S T I T U T O D E C E C I L 
LONDRES, 19.—El Rey h a aprobado el 
n o m b r a m i e n t o de Rona ld Mac N e i l l , se-
c re ta r io financiero del Tesoro, p a r a la 
C a n c i l l e r í a del ducado de Lancaster. 
Sus t i tuye en ese cargo a l o r d Cecil de 
Chelwood, que d i m i t i ó hace poco. 
Mac N e i l l t e n d r á puesto en los Conse-
jos de min i s t ro s . 
E L V I A J E D E C O O K A P O L O N I A 
LONDRES, 19—El secretario de l a Fe-
d e r a c i ó n de mineros , Cook, h a rec ib ido 
u n t e legrama del C o m i t é e jecut ivo i n -
te rnac iona l de mineros , fechado en Var-
sovia, en el que se le dice lo s i g u i e n t e : 
«El m i n i s t r o de Negocios Ex t ran je ros 
polaco ha rogado a l c ó n s u l de Po lon ia 
en Londres que le vise a usted el pa-
saporte. L a r e u n i ó n del C o m i t é h a s ido 
aplazada hasta el v i e r n e s . » 
S i n embargo, Cook h a manifes tado que 
el c ó n s u l de P o l o n i a le ha dicho que 
no h a b í a rec ib ido t o d a v í a ins t ruc iones 
de V a r s o v i a cordenando el v isado de su 
pasaporte, y que, por lo t an to , no p o d í a 
hacer lo . 
Cook ha a ñ a d i d o que, sea l a que sea 
a d e c i s i ó n del Gobierno polaco acerca 
le ese asunto, é l y sus colegas h a n deci-
dido, a consecuencia de l a nega t iva ac-
t u a l , n o i r a P o l o n i a p a r a as is t i r a l a 
e u n i ó n del C o m i t é ejecutivo in te rnac io-
na l de mineros . 
P O R E L L A B O R I S M O 
LONDRES, 19.—El secretario del pac-
ido labor i s ta y m i e m b r o del C o m i t é 
ejecutivo londinense del pa r t i do , s e ñ o r 
Henderson, h a d i r i g i d o u n mensaje a 
las Asociaciones t radeunionis tas de L o n -
Ires abogando p o r que se af i l ien a la 
s e c c i ó n londinense del pa r t i do labor is ta . 
PESAROSOS DE LA RUPTURA La sobrina de Wflson T á n g e r l l e v a ocho 
T£JH0 f l ' H 
eoimeo.ri 'foi* f f u 
s i n n . 
i r— 
renuncia al vuelo 
Un avión francés ira a 
buscar a Ruth Eider 
Lisboa a 
E l "Henikel 1 .220" sale hoy 
para las Azores 
—o— 
Costes y L e B r i x , ob l igados a a te r r i za r 
en I m b i t u b a 
—o— 
LONDRES, 1 9 . — T e l e g r a f í a n de O íd Or-
c h a r d a los d ia r ios que miss Grayson 
ha aplazado def in i t ivamente hasta el 
p r ó x i m o a ñ o su proyectado vuelo a D i -
namarca , en v i s t a de l a persistencia 
de las condiciones a t m o s f é r i c a s desfa-
vorables . 
U N A V I O N P A R A M I S S E L D E R 
P A R I S , 19.—El d i a r i o L ' A u l o anunc ia 
E l l a b o r i s m o c o n t i n ú a i l u s i o n a d o con e l c o m u n i s m o ruso 
{Weste rn M a i l , Cardi f f . ) 
E l ú l t i m o Congreso de las T r a d e U n i o n s ha dec id ido d i so lve r e l C o m i t é 
ang lo r ruso pa ra l a u n i ó n de las In t e rnac iona l e s ; pero ahora , c o n m o t i v o de l 
X an ive r sa r io de l a r e v o l u c i ó n sovie t i s ta , se e n v i a r á a M o s c ú u n a numerosa 
y escogida D e l e g a c i ó n . E n t r e los delegados figuras equipos de « s p o r t » ; l a re-
c a u d a c i ó n que se ob tenga en los e s p e c t á c u l o s se d e s t i n a r á a l a A v i a c i ó n m i l i -
t a r rusa, como ¡ R E S P U E S T A A L G O B I E R N O B A L D W I N ! 
Entrega de la espada del Resollados definitivos de 
duqne de Orleáns 
Dice que l a pesca es de los problemas 
m á s d i f í c i l e s , pero espera l a s o l u c i ó n 
m á s sa t i s fac tor ia , considerando las con-
servas de pescado. 
Son de l amen ta r los conflictos pee-
queros que solemos tener, no solamente 
con e s p a ñ o l e s , s ino t a m b i é n con pesca-
dores franceses, que i n v a d e n con fre-
cuencia nuestras aguas para l a pesca de 
l a langosta . Los conflictos de esta í n -
dole son frecuentes en los l i t o ra l e s dp 
todos los p a í s e s , como sucede con los 
incidentes ocur r idos entre pescadores no-
ruegos, ingleses, dinamarqueses y entre 
las naciones danubianas . 
E l m i n i s t r o c i t ó t a m b i é n el inc idente 
d i p l o m á t i c o entre Rusia y los Estados 
Unidos, a p r o p ó s i t o de la pesca de focas 
en el estrecho de B e h r i n g , h a b i é n d o s e 
sabido entonces el hecho interesante de 
que l a m a y o r pa r t e de los pescadores 
yanqu i s eran a u t é n t i c o s portugueses na-
cidos en las Azores. 
E l m i n i s t r o t e r m i n ó d ic iendo que las 
relaciones l u s o e s p a ñ o l a s son las mejo-
res posibles, y que h a n s ido t raduc idas 
en hechos de a l to s ignif icado Como e l 
convenio de los Saltos de Duero, supre-
s i ó n del coeficiente de d e p r e c i a c i ó n de 
l a m o n e d a ; el T ra t ado de comercio ytüH 
de a rb i t r a j e , cuyas negociaciones e s t á n j ^ p 
v i r t u a l m e n t e concluidas . — Correia M a r -
ques. 
La reina Amelia en el Ayunta-
miento de París 
P A R I S , 19.—La re ina A m e l i a de Por-
t u g a l h a hecho en t r ega hoy en e l A y u n -
t amien to de l a espada qaie su he rmano 
el duque de O r l e á n s ha legado a d icha 
C o r p o r a c i ó n . E l A y u n t a m i e n t o r e c i b i ó 
el obsequio c o n toda so lemnidad , ha-
ciendo en t rega a l a r e i n a A m e l i a de la 
meda l l a de l a V i l l a de P a r í s , 
que hoy s a l d r á de P a r í s con d i r e c c i ó n Se teme p o r e l lo que l a carenc ia t 
días sin agua 
E l general Goded tomó ayer po-
sesión de su cargo 
—o— 
Nota oficiosa 1 «En l a m a ñ a n a de ayer 
19 se ha i naugurado con toda solemni-
dad en M e l i l l a u n a mezqui ta , asistien-
do a l acto las autor idades m i l i t a r e s y 
c iv i les , e l Gran V i s i r y c a í d e s de las 
c a b i l a s . » 
T A N G E R , O C H O D I A S S I N A G U A 
T A N G E R , 19.—Mañana h a r á ocho d í a s 
que se h a l l a l a c i u d a d sin agua. E l m a l -
estar de l a p o b l a c i ó n a u m e n t a ante la 
pas iv idad de las autor idades . S e g ú n pa-
rece, l a C o m p a ñ í a no se preocupa de 
reparar las a v e r í a s , s ino que espera la 
l l egada de o t r a m a q u i n a r i a pedida a 
F r a n c i a , que a ú n d e b e r á ser montada . 
le 
OSLO, 19.—Con a r r eg lo a los resul ta-
dos que se conocen hasta ahora de las 
elecciones generales, se p r e v é que con-
servadores y l ibe ra les o b t e n d r á n 83 
puestos, pe rd i endo 21; los agrar ios , 25. 
erd iendo t res ; los rad ica les 32, pe rd i en -
do dos; los d e m ó c r a t a s labor is tas uno, 
perdiendo uno ; los l abor i s tas 56, ganan-
do 24, y los comunis tas tres, perd iendo 
tres. 
¡ l i l i ! 
Rec ien temen te i n a u g u -
rado. Se rv i c io a l a ca r ta . 
Se s i r v e n lunchs y b a n -
quetes. C A R M E N , 6 y 8. 
e l a r t i s t a e l e g a n t e s e p r e s e n t a 
p o r p r i m e r a v e z e s t a t e m p o r a d a 
E N E L 
G 
Uzcudun lesionado 
Tiene un esguince en los múscu-
los dorsales 
NUEVA YORK, 19.—Los « m a n a g e r s » 
del boxeador e s p a ñ o l P a u l i n o Uzcudun 
a n u n c i a n ' q u e . a consecuencia de haber 
suf r ido u n esguince en los m ú s c u l o s 
dorsales cuando prac t icaba su entrena-
mien to , P a u l i n o no p o d r á celebrar con 
el c a m p e ó n b r i t á n i c o de pesos pesados 
P h i l Scott su anunciado combate, que, 
como se sabe, d e b í a tener l u g a r e l d í a 
4 del p r ó x i m o mes de nov iembre . 
* • • 
NUEVA YORK, 19.—Paulino Uzcudun 
s e r á examinado por el m é d i c o de l a 
C o m i s i ó n a t l é t i c a del Estado de Nueva 
York , para que d ic t amine acerca de l a 
i m p o r t a n c i a del esguince que se ha pro-
ducido a l ejecutar m o v i m i e n t o s de fle-
x i b i l i d a d , cuando se entrenaba. 
Esta d e c i s i ó n ha sido adoptada des-
p u é s de consu l ta r la con los entrenado-
res de l boxeador e s p a ñ o l . 
En 1925 se publicaron 
24.276 libros en Alemania 
A l e m a n i a posee u n a ac t i v idad intelec 
l i ía l asombrosa, y que es mucho m á s 
notable que l a a c t i v i d a d que d e s p l e g ó 
antes de l a guer ra . 
E n 1923 el n ú m e r o de l ib ros , folletos 
nuevos, etc., publ icados en A l e m a n i a era 
de 20.250; e n 1925 se p u b l i c a r o n 24.27G 
l ib ros . 
En 1923 las reediciones fueron 5.833; 
en 1924, 5.879; en 1925, 7.319. . 
E n F ranc i a , duran te los mismos p e r í o -
dos, la p r o d u c c i ó n de l i b ros de 1924 era 
solamente de 9.403. 
I n g l a t e r r a gana a F ranc ia , pero no a 
A l e m a n i a , en ese p a r t i c u l a r , y a que el 
m i smo a ñ o figura con 12.706 l ib ros . 
I t a l i a p u b l i c ó en 1924 6.093 l ibros 
folletos. 
¿ínícmta f ^ a b e L 
T O D O J » L O / D I A / 
L A C U E f T I O N E f 
P A I A R E L R A T O 
DELOS H m o j A L V A R E Z QUIÍITERO 
E N 
a Lisboa u n a v i ó n , que r e g r e s a r á el d í a 
26, l l evando a bordo a l a av i ado ra ame-
r i c a n a R u t h Eider y a su a c o m p a ñ a n t e 
Ha ldeman . t r ipu lan tes de l A m e r i c a n 
G i r l , quienes v ienen a L isboa a bordo 
de u n paquebote. 
H O Y S A L E E L « H I D R O » « D . 1.220» 
L I S B O A , 19—Los pi lo tos alemanes de l 
a v i ó n D. 1.220 h a n acordado reanudar 
m a ñ a n a el vuelo , sal iendo de este puer-
to con r u m b o a las islas Azores. 
S i n embargo, no se ha s e ñ a l a d o a ú n 
l a h o r a de l a sa l ida . 
E L « N U N G E S S E R Y C O L I » 
E N I M B I T U B A 
RIO DE JANEIRO, 19.—Los aviadores 
Costes y Le B r i x h a n reanudado el vue-
lo esta m a ñ a n a , a las c inco y v e i n t i -
siete, con d i r e c c i ó n a Buenos Aires . 
Se h a n vis to obl igados a a te r r izar en 
I m b i t u b a , en el Estado de R í o Grande 
del Sur, a consecuencia del m a l estado 
de l t i empo . 
L A S F I E S T A S D E L A A R G E N T I N A 
BUENOS A I R E S , 19.—El Gobierno ar 
gen t ino h a acordado que sean conside-
rados h u é s p e d e s del Estado los aviarlo-
res franceess Costes y Le B r i x . 
Todos los d ia r ios dedican grandes elo-
gios a dichos aviadores. 
* * * 
BUENOS AIRES , 19.—Se prepara a 
Costes y L e B r i x u n entusiasta, rec ib i -
mien to . 
Se ha u l t i m a d o el s iguiente p rogra -
m a : Jueves, r e c e p c i ó n of ic ia l en l a E m -
bajada f rancesa; viernes, r e c e p c i ó n en 
los locales de l a C o m p a ñ í a A é r e a La-
t e c o é r e ; domingo , bai le en el Club f r an -
cés , y domingo , u n banquete p o p u l a r 
con c a r á c t e r p r i v a d o . A d e m á s de estos 
actos oficiales se h a n organizado dife-
rentes m á s par t i cu la res . 
C U A T R O « H I D R O S » I N G L E S E S 
A M A R A N S I N N O V E D A D 
BURDEOS, 19.—Los cuat ro h id roav io -
nes b r i t á n i c o s que r ea l i zan el vue lo de 
P l y m o u t h a Singapoore sa l ie ron esta 
m a ñ a n a p a r a Berre (cerca de Marse l la ) , 
donde a m a r a r o n s in novedad a l a u n a 
menos cuar to de l a tarde. 
E L N U E V O S E X Q U I P L A N O D E 
D U R A L U M I N I O 
NUEVA YORK, 19.—Han t e r m i n a d o 
los ensayos d e l nuevo sexquip lano 
«S. 27», a v i ó n t r a n s a t l á n t i c o , hecho todo 
él a base de d u r a l u m i n i o , l l a m a d o 
^¿¿¿e de P a r í s . V a equipado p o r dos 
motores de 500 H P , Cnoms Thons J ú p i -
ter, y u n a cab ina perfectamente acon-
d ic ionada para 16 pasajeros. E l a v i ó n 
s e r á p i l o t ado p o r el « a s . f r a n c é s Bene 
Fonsk en su p r ó x i m o vuelo Nueva Y o r k -
P a r í s . Los p lanos son debidos al cé le -
bre ingen ie ro ruso Ygor J. S ikorsky . 
C H A L L E S Y R A P I N S A L E N 
P A R A B A N G K O K 
CALCUTA, 19.—Los aviadores Challes 
y Rap in h a n reanudado e l vuelo esta 
m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a Bankok . 
agua dure o t r a semana. F a m i l i a s ente-
ras t i enen que andar por las calles su-
p l i cando u n poco de agua en las casas 
donde hay cisternas; pero como las l l u -
vias h a n sido escasas, las cisternas" se 
ha l l an medio v a c í a s , y otras en malas 
- e d i r i o n e s , p o r no haberse u t i l i z a d o en 
m u c h o t iempo, pues se confiaba en el 
se rv ic io de aguas. L a s i t u a c i ó n es t a l 
que si estallase u n i n c e n d i o ahora ha-
b r í a que dejar que ardiese todo, s in po-
der r emed ia r lo . 
— L a P o l i c í a ha de ten ido a u n a banda 
de ladrones, compues ta de c inco i n d í g e -
nas, que se dedicaban a l robo de gana-
do de di ferentes clases, qaie luego ven- , 
d í a n en los zocos. 
E L G E N E R A L G O D E D T O M A POSE-
S I O N D E S U C A R G O 
T E T U A N , 19.—Se ha posesionado del 
cargo de segundo jefe de las fuerzas de 
o c u p a c i ó n de Mar ruecos el genera l Go-
ded, cesando en e l mando i n t e r i n o de 
ellas e l genera l G ó m e z M o r a t o . 
A C T O C A R I T A T I V O 
L A R A C H E , 19.—Dicen de A r c i l a que 
la Casa de E s p a ñ a ha p r o h i j a d o a dos 
n i ñ o s , h u é r f a n o s de padre y madre, que 
se h a l l a b a n en l a miser ia , y les ha se-
ñ a l a d o 75 pesetas pa ra subven i r a los 
gastos de a l i m e n t a c i ó n . O t ros e s p a ñ o l e s 
se h a n of rec ido pa ra f a c i l i t a r d o n a t i -
vos con objeto de ev i t a r que t engan que 
ser enviados a l a P e n í n s u l a para su i n -
greso en es tab lec imientos b e n é f i c o s . 
E P I D E M I A D E P A L U D I S M O 
L A R A C H E , 19.—En v i s t a de l a alar-
man te ep idemia p a l ú d i c a que asuela l a 
r e g i ó n del Sur y se ex t iende a las po-
blaciones de l P ro t ec to rado f r a n c é s , e l 
secretar io genera l de l a zona, M . U r b a i n 
Blanc, ha env iado todos los m é d i c o s de 
los dispensarios c iv i l e s y m i l i t a r e s a 
aque l l a r e g i ó n , y pub l i cado u n a c i r c u -
la r en que se a n u n c i a una c a m p a ñ a de 
e x t i n c i ó n de l a e p i d e m i a pa ra ev i t a r 
nuevos casos, especia lmente en t r e l l 
p o b l a c i ó n i n d í g e n a . E n las calles c é n -
t r i cas fue ron recogidos i n d í g e n a s gra-
vemente enfermos, que f u e r o n t ras la -
dados a l hosp i t a l . 
no 
l i un film Pnooiií 
G O L U N A Y VINOS S E L E C T O S P A S A TODAS LAS M E S A S A T O C H \ , 139 T i i L E F . 16.611 
GABAN "ANGELUS". - Príncipe, 7 
El Archivo de Protocolos 
de Sevilla 
E l padre S i l ve r io de San ta Teresa, car-
m e l i t a descalzo de l a res idencia de l a 
plaza de E 5 p a ñ a , nos escribe una carta , 
en l a que, p r imeramen te , se congra tu l a 
de las mejoras i n t roduc idas en e l A r c h i -
vo de Protocolos del Colegio N o t a r i a l de 
Sevi l la , a que se r e f e r í a l a i n f o r m a c i ó n 
pub l icada ayer por EL D E B A T E . 
A c o n t i n u a c i ó n dice que l a escr i tura 
jue se ha encontrado, f irmada, por Santa 
Teresa de J e s ú s y por su he rmano , segu-
ramente s e r á — n o se a t reve a a f i rmar lo 
con absoluta certeza—el documento que 
en 1917 e n c o n t r ó , t ras no pocos t rabajos 
ríe i n v e s t i g a c i ó n , en d icho Protocolo . E! 
padre S i l v e r i o a ñ a d e que f o t o g r a f i ó ese 
documento y lo p u b l i c ó en su e d i c i ó n c r í -
ü c a de las Obras de Santa Teresa (ca-
p í t u l o V I , p á g i n a s 238-232), a l lado de 
otros no menos interesantes y descono-
cidos. 
Se busca, sin éxito, al general Gómez 
—o— 
ÑAUEN, 19.—La s e ñ o r a K o l l o n t a i , m i -
n is t ro de los soviets en Mé j i co , no re-
p r e s a r á a su puesto d e s p u é s de las va-
caciones, s ino que v o l v e r á a ocupar su 
an t iguo m i n i s t e r i o en Oslo. 
E L G E N E R A L G O M E Z H A D E S A P A -
R E C I D O 
LONDRES, 19.—Telegrar i-n de Vera-
ruz a l a Agencia Reuter que el general 
rebelde G ó m e z , a qu ien buscan s i n é x i -
to las fuerzas federales, se h a l l a oculto 
cerca de P i ando Las Hallr-^, en l a re-
g i ó n m o n t a ñ o s a donde e s t á n estableci-
das las p lantac iones de ca fé de l a re-: 
g i ó n de Veracruz , o b i e n h a logrado 
h u i r , embarcando clandest inamente. 
T R E N S A Q U E A D O 
W A S H I N G T O N , 19.—Comunican de L a -
redo (Tejas) que los rebeldes mej icanos 
l anza ron u n a bomba que d e s t r u y ó a 
u n t r e n al Sur de San L u i s de P o t o s í . 
Hubo seis muer tos y va r ios her idos . 
Los rebeldes saquearon el t r e n . 
U N I N G L E S S E C U E S T R A D O 
W A S H I N G T O N , 19.—El c ó n s u l de los 
Estados Unidos en Maza t l an comunica 
a l depar tamento de Estado que los ban-
didos mej icanos h a n secuestrado a W . 
M i t c h e l l , a d m i n i s t r a d o r general b r i t á n i -
co de las m i n a s de Amajac , en el dis-
t r i t o de H a y a r i c . 
P iden por su rescate 5.000 pesos, ame-
nazando con mata r l e . 
T a m b i é n se apoderaron los bandidos 
de una v a l i j a posctal que c o n t e n í a 2.000 
pesos, destinados a pagar a los mineros . 
Cuatro soldados de escolta resu l ta ron 
muer tos . 
mi i r ti 
— ¿ Q u é haces a estas horas por la calle? 
—Busco casa. 
—Pero ¿estás loco? 
—No; es que busco la mía. 
{Díe Muskele, Viena.) 
L A CRISIS D E L P A P E L V E L MENU D E L O S H O T E L E S 
{Le Ri re , P a r í s . ) 
E L A N T I G U O V I O L I N I S T A E V O C A N D O SUS 
P A S A D O S T I E M P O S 
[Punch , Londres . ) 
m 
-Una limosna, señor. 
-No tengo más que un billete de veinticinco pesetas. 
-No importa, señor. Tengo cambio. 
(P'i-í , Constant lnopla.) 
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FIGURAS DE ACTUALIDAD 
Martínez Anido a Pamplona. Vuelco de un automóvil en la carrete-
ra de Zaragoza a Logroño. Una niña ahogada en una tina. 
Hoy habrá una procesión infantil misional en Salamanca. 
Concurso de tiradores de cerveza 
B A l l C E L O N A , 19.-^Esta tarde se ha ce-
lebrado en la Exposición de la Industria 
Hotelera y de Al imentac ión el concurso 
de tiradores de cerveza. Consist ía la prue-
ba en llenar ocho vasos de cerveza, con 
el máximo de velocidad, menor pérdida 
de l íquido y más abundante espuma. To-
maron parte 35 individuos, loe cuales lle-
naron 280 vasos ante un público muy nu-
meroso. 
E l Jurado otorgó premios hasta la can-
tidad de 1.500 pesetas. Los dos primeros, 
de 200 pesetas, fueron obtenidos por los 
tiradores de los cafés «Oro del Ehin» y 
«Pet i t Pelayo». 
Mañana, en la Exposición, se celebrará 
una fiesta infantil y el viernes un con-
curso de platos montados. 
E l timo del sobre 
B A R C E L O N A , W . - J o s é Soler Vidal ha 
denunciado ante el Juzgado que un in-
dividuo le t imó por el procedimiento del 
sobre 25.000 pesetas. E l desconocido en-
contró a Soler en la calle de Claris y le 
propuso un fabuloso negocio a cambio de 
dicha cantidad y por su parte le entregó 
nn abultado sobre cerrado. Soler Vidal 
al abrirlo se encontró con que «el tesoro» 
eran recortes de periódicos. 
—Ha regresado de su excursión art ís -
tica por el mediodía de Francia la ban-
da del regimiento de Badajoz con su co-
rooel, don Manuel Romerales. H a obte-
nido resonantes éx i tos , sobre todo en Be-
aiers y Cette 
la magnífica escuela cuyo edificio y terre-
no ha donado el conde de Valle de Pen-
dueles, que actuó de padrino en la cere-
monia. 
— E n visita pastoral ha marchado a 
Benavente el Prelado de la diócesis, en 
cuya ciudad tomará parte en los actos 
d© propaganda de la Juventud Católica. 
Martínez Anido a Pamplona 
P A M P L O N A , 19.—En los úl t imos días 
del presente mes llegará a esta capital el 
general Martínez Anido con objeto de vi-
sitar los nuevos • pabellones del hospital 
de Barasoain. 
— E n el cruce de la carretera de Calba-
rra a Narcue el automóvil de la matrícu-
la de Madrid número 3.712, guiado por 
don Lui s España, se incendió y quedó 
destruido a los pocos momentos. No hubo 
que lamentar desgracias. 
« « • 
P A M P L O N A , 19. — Comunican de San 
Adrián que un incendio ha destruido una 
carretería propiedad de José Guil lén. 
— E n la sesión celebrada esta tarde por 
la Comisión municipal permanente, se 
dió cuenta de una instancia de la Peña 
Benéfica, que solicita la cesión del teatro 
Gayarre para celebrar una función a be-
neficio del Orfeón Pamplonés el próxi 
mo día 26. 
También pe dió cuenta de una comu 
nicación de la Diputación provincial, en 
la que interesa que se le informe acerca 
de la cantidad con que el Ayuntamiento 
está dispuesto a subvencionar la construc 
— L a colonia castellanoleonesa residente ción del ferrocarril Pamplona-Estella-Lo-
en esta ciudad asciende a 30.000 personas. 
Cambó, miembro del Centro Inter-
nacional de Estudios Fascistas 
B A R C E L O N A , 19.—La Prensa de esta 
jnañana ha dado la noticia de que el se-
ñor Cambó había sido nombrado miembro 
del Directorio del Centro Internacional 
de Estudios fascistas de Ginebra. 
L a noticia fué muy comentada durante 
todo el día, y algunos censuraban esta 
significación del señor Cambó en cuanto 
parecía implicar alguna adhesión al fas-
cismo. 
P a r a responder a es-te interés, «La Veu 
de Catalunya» publica un art ículo expli-
cando la significación del nombramiento 
del señor Cambó. 
Dice que en Lausanna hay un Centro 
Internacional de Estudios sobre el fas-
cisco, organismo dedicado a estudiar los 
fenómenos sociales y polít icos de éste 
sin que los que colaboran en aquél ten-
gan que ser partidarios de loe principios 
• y métodos fascistas. 
Considerando los dirigentes del Centro 
—añade «La Veu»—que el señor Cambó, 
nno de los tratadistas más eminentes de 
los fenómenos pol í t icos y sociales, era 
• además una personalidad de suficiente re-
lieve en Europa para aportar su valor 
cultural a l a Asociación, le han pedido 
que ocupe un lugar en el Directorio de 
ésta. v 
E l señor Cambó se encuentra fuera de 
Barcelona y no ha podido contestar a esta 
petición. Por nuestra parto—termina «La 
Ven»—hemos preguntado a amigos del 
ilustre ex ministro sobre la actitud que 
observará, aceptando o rechazando el nom-
bramiento, y hemos «sacado la impresión 
de que lo aceptará. 
L a fiesta del Niño en Bilbao 
BH-BAO, ,19.—Mañana se celebrará la 
fiesta del Niño . A primera hora tendrá 
lugar una solemne misa de réquiem por 
los profesores y alumnos fallecidos y lue-
go en el Coliseo Albia se verificará el 
acto de reparto de premios de honor y 
de becas correspondientes a las donacio-
nes Epalza y Arriaga. A las tres de l a 
tarde, si el tiempo lo permite, habrá un 
gran festival deportivo gimnást ico . 
—Un voraz incendio ha destruido en 
San Salvador del Valle un caserío, el más 
Importante de aquella comarca de Vizca-
ya, propiedad de Jul ián Zamarripa. Las 
pérdidas son muy elevadas. 
Custodia monumental en Burgos 
B U R G O S , 19.—Ha quedado expuesta a l 
público la nueva custodia de la Catedral, 
construida por iniciativa del llorado Car-
denal Benlloch con materiales procedentes 
de donativos de alhajas y dinero dol di-
funto Cardenal, Cabildo Metropolitano y 
pueblo burgalés. E s una valiosa joya eva^ 
luada en 450.000 pesetas. Tiene 10 kilos de 
oro, 10 de plata y más de 4.000 piedras pre-
ciosas. Será estrenada mañana y lucirá en 
las procesiones eucaríst icas organizadas 
con motivo de la Asamblea Eucaríst ica 
que se celebra actualmente. 
L a Lonja de pescado de Cádiz 
C A D I Z , 19.—Se ha recibido un telegra-
ma del ministro de Fomento en que se 
resuelve a favor del Ayuntamiento el 
asunto de la Lonja de contratación de 
pescado. E s t a pasará al Municipio, lo que 
const i tuirá un importante refuerzo para 
los ingresos municipales. 
— E n vista de no llegar a un acuerdo 
con la Empresa de suministro eléctrico, 
el alcalde ha pedido un precio para com-
prar la fábrica para municipalizar los 
servicios. 
L a opinión áplaude la gestión del al-
calde. 
—Ha quedado terminada l a instalación 
dê  las calderas, turbinas y tendido eléc-
trico en el transat lánt ico «Magallanes», 
que se construye en el arsenal de L a 
Carraca, y que quedará terminado en 
breve. E l nuevo buque es un alarde de 
la construcción naval. 
Choque ferroviario en Yeles 
C I U D A D R E A L . 1 9 . - A las ocho de la 
mañana llegó el tren correo de Extrema-
dura, que debió llegar anoche a las once. 
E l considerable retraso se debió a un cho-
que en la estación de Yeles. De los via-
jeros que descendieron aquí, resultaron le-
sionados levemente sólo dos, el pagador de 
Ja Compañía ferroviaria y ©1 guardia ci-
n l Nicolás Hierro. 
— E l alcalde d© Valdepeñas ha hecho 
público que las bodegas de dicha ciudad 
han pagado l a uva a precio superior a la 
tasa establecida y están capacitadas para 
recibir cantidades considerables con desti-
no a la elaboración de vino. 
— L a Comisión de Crédito agrícola ha 
concedido un préstamo por valor de pese-
tas 100.000. 
La J . de Acción Ciudadana de 
Asturias 
O V I E D O , 19.—Se ha reunido, bajo la 
presidencia del gobernador, la Junta de 
Acción Ciudadana, que acordó varias me-
didas para la instalación de algunas ofi-
cinas públ icas . 
También se nombró una Comisión que 
vis i tará al Obispo, para que éste se digne 
convocar a diversas entidades y personali-
dades a una Asamblea en l a cual se es-
tudie el modo de socorrer y dar trabajo 
a iodos los obreros de la provincia y evi-
tar la invasión de los del resto de E s -
paña. 
— E n Mi eres se celebró en el salón de 
actos del grupo escolar el cuarto home-
n-aje a la vejez. Se repartieron nuevas pen-
siones vitalicias de una peseta diaria a 
cuatro ancianos. Asistieron las autorida-
des, Clero y personalidades, y pronuncia-
ron discursos el rector y don Aniceto 
Sela, que enaltecieron el acto celebrado. 
Las pensiones distribuidas ya que cobran 
38 ancianos importan ¡HíS.OOO pesetas. 
—Se verificó en Vidiago (Llanes) el ac-
to de colocación do la primera niedra de 
groño, y dt; otra comunicación firmada por 
el conde de Vallellano en nombre de la 
Sociedad constructora de la autovía di-
recta de Madrid a Irún, solicitando una 
información análoga. 
L a Semana Misional 
SALAMANCA, 19.—Prosigue con éxito y 
grandiosidad creciente la Semana Misio-
nal. A las ocho de la mañana hubo en el 
templo de los padres jesuítas una misa 
de comunión general, en la que ofició el 
doctor Gurruchaga. 
E l día estuvo dedicado a la obra de la 
Propagación de la Fe. Las conferencias 
que primero para caballeros y después 
para señoras dió el padre Sagarmínaga 
estuvieron concurridís imas. 
L a función religiosa de la tarde resul-
tó imponente. E l templo se hallaba ates-
tado de fieles, y fueron muchos los que 
hubieron de quedar en la calle por falta 
material de sitio. 
E l canónigo magistral don Aniceto Cas-
tro Albarrán pronunció un se ímón mara-
villoso sobre la influencia de la mujer en 
la obra de las misiones. Ha sido una ora-
ción sagrada de excepción, belleza, pro-
fundidad y elocuencia. 
Después de la bendición solemne por el 
Obispo se dió a adorar l a reliquia de San 
Francisco Javier. 
E l coro del Noviciado de la Compañía 
de Jesús interpretó varias obras polifó-
nicas de Perossi. 
Se han aprobado todas las 
conclusiones 
ZARAGOZA, 19.—En la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l se c e l e b r ó al m e d i o d í a l a se-
s i ó n p l e n a r i a de l Congreso Remolache-
ro, p res id ida p o r el s e ñ o r Poza y a sus 
lados se sentaron e l presidente de l a 
D i p u t a c i ó n de N a v a r r a y los s e ñ o r e s 
Huesca, de Sevi l la , y R e l a n z ó n , de To 
ledo. 
Se lee u n c a r i ñ o s o t e legrama de l d i 
rector genera l de Abastos y o t ro del 
gobernador c i v i l de Salamanca. 
Aprobadas todas las conclusiones de 
las 'secciones, e l presidente p ide que se 
acuerde t a m b i é n c o n m e m o r a r en de-
b ida f o r m a el n o m b r e de Rubio P é r e z , 
i n t roduc to r en E s p a ñ a de l c u l t i v o de 
l a remolacha azucarera, y a los inge-
nieros a g r ó n o m o s s e ñ o r e s Otero y Ro 
d r í g u e z Ayuso , que t r a j e r o n a A r a g ó n 
este c u l t i v o y fueron los p r imeros que 
establecieron u n a f á b r i c a azucarera, ba-
se h o y de l a r iqueza aragonesa. En t re 
grandes aplausos ee l evan ta l a s e s i ó n . 
Solemne sesión de clausura 
L a s e s i ó n de c lausura se c e l e b r ó , a 
las seis de l a tarde . A s i s t i ó el alcalde 
de Zaragoza, s e ñ o r A l l u é Salvador . 
E l s e ñ o r Hueso, secretar io de l a U n i ó n 
de Remolacheros, p r o n u n c i ó u n elocuen-
te discurso demandando , como en las 
colmenas, i n d i v i d u o s t rabajadores e n l a 
o r g a n i z a c i ó n , y n o z á n g a n o s . 
E l s e ñ o r Torres L ó p e z , en nombre de 
los pemolacheros granadinos , d i j o do 
nosamente que ellos recordaban p a r a 
resaltar su s i t u a c i ó n los famosos versos 
que comieaizan « C u e n t a n de u n sabio 
que u n d í a . . . » , y se p reguntaba « ¿ H a b r á 
otros m á s m í s e r o s que y o ? » Y a l v o l -
ver l a v i s ta vemos a los remolacheros 
aragoneses en peor s i t u a c i ó n . H o y t ie 
nen en su U n i ó n Nac iona l el in s t rumen-
to pa ra r ed imi r se . (Gran o v a c i ó n . ) 
E n nombre de los ingenieros a g r ó n o -
mos h a b l ó el s e ñ o r L a p a z a r á n que t r a t a 
de los problemas de l c u l t i v o , plagas, 
e t c é t e r a , que son iguales en todas las 
zonas remolacheras . L a U n i ó n de re 
molacheros se o c u p a r á de todos. 
E l s e ñ o r Lorenzo Pardo, i ngen ie ro 
d i r e c t o r de l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á 
flea del Ebro, s a l u d ó a l Congreso y ex-
c i tó a todos pa ra que sean p ropagan 
d is ta de los beneficios que h a n de re 
por ta r las Confederaciones. 
E l alcalde de Zaragoza f e l i c i t a a los 
congresistas por el é x i t o de sus tareas 
y en galanas frases celebra que con 
o c a s i ó n de estas Asambleas se compe 
net ren los hombres de l a c i u d a d y los 
del campo, {Gran o v a c i ó n . ) 
• E l presidente s e ñ o r Poza compara el 
Congreso con u n « s a n d w i c h » {Grandes 
risas.) Lo m á s substancioso—dice—son 
las sesiones de t raba jo que quedan en 
El embajador argentino 
destinado al Uruguay 
El GOBIERNO CONFIA EN LA 
PRONÍA SOLUCION OE Ll^ 
Reina enorme expectac ión y entusiasmo medio de las de aper tu ra y c lausura , 
ante los actos de m a ñ a n a , an^r-o ellos la -pero é s t a s t ienen t a m b i é n m u c h a m i g a 
procesión misional i n f a n t i l . Se prepa- (R/sas.) Considera el Congreso como la 
ran m ú l t i p l e e grupos misionales con ale- E p i f a n í a de l a U n i ó n de Remolacheros 
a l cabo de dos a ñ o s de intensos t raba-
jos. 
Declara c lausurado el Congreso. 
S u b v e n c i ó n del Ayuntamiento 
ZARAGOZA, 19.—A propuesta del se-
ñ o r L a p a z a r á n el A y u n t a m i e n t o h a acor-
dado i n c l u i r en e l p r ó x i m o presupuesto 
la can t idad de 1.000 pesetas que como 
s u b v e n c i ó n f a c i l i t a r á el A y u n t a m i e n t o 
pa ra los t rabajos o comunicaciones que 
edite l a U n i ó n de Remolacheros. 
CORONAS 
R U B I O . L o n c e p c l ú n J e r ú n l m a , 3, entresue l 
gorías de España, misioneros y santos. 
Vista de una causa por homicidio 
SALAMANCA, 19.—Hoy ha empezado la 
vista de la causa contra Cristóbal Gar-
cía Miguel, que mató a Paulino Santos 
Borrego en \m baile celebrado en Alba de 
Tormeá en septiembre del pasado año. E l 
fiscal, que califica el hecho de homicidio, 
pide la pena de catorce años, ocho meses 
y un día de reclusión temporal, y el acu-
sador privado pide cadena perpetua y 
una indemnización de 25.000 pesetas. E l 
defensor solicita la absolución. Hoy se ve-
rificaron las pruebas pericial y testifical 
con numeroso público. 
35.000 pesetas para la Vejez 
del Marino 
SAN S E B A S T I A N , 19.—En la Comandan-
cia de Marina se reunió ayer lo Comisión 
designada para la distribución de las 35.000 
pesetas recaudadas para el homenaje a la 
Vejez del Marino. Pres idió el comandante 
de Marina don Venancio Nardiz, y se 
tomaron, entre otros importantes acuer-
dos, el de la creación de numerosas l i -
bretas vitalicias. 
—Ayer se reunió la Junta de Acción 
Ciudadana, con asistencia de todos sus vo-
cales, excepto el señor Luzumirriz, que se 
encuentra en Madrid para tratar de asun-
tos de interés para la provincia. 
E l inspector provincial do Sanidad pre-
sentó un interesante proyecto relacionado 
con su función. 
L a red de tranvías de Sevilla 
S E V I L L A , 19.—El Ayuntamiento, en la 
reunión de la Comisión permanente, ha 
aprobado una moción del marqués de las 
Torres de Presa, sobre reforma de las 
l íneas de tranvías de la ciudad, com vista 
a la afluencia de personas que vendrán 
a Sevilla con motivo de la Exposición Ibe-
roamericana. 
— E n el cortijo Los Algarbes, del térmi 
no de Ec i ja , se quemó una gran cantidad!de la capital, asi como 
de paja propiedad de Francisco Pérez. Las h 
pérdidas se calculan en 10.000 pesetas. Ha 
sido detenido Antonio González, de veinte 
años, acusado do ser el autor por impru-
dencia del siniestro. 
— L a Guardia civi l de Genera ha comu-
nicado al gobernador civil que el obrero 
cantero Vicente Fernández, de treinta y 
cuatro años de edad, casado, cuando se 
hallaba dedicado a los trabajos de extrac-
ción de adoquines de una cantera, al ha-
cer estallar un barreno, una de las pie-
dras le alcanzó en la frente y le causó 
tan graves heridas, que a los pocos mo-
mentos falleció. 
Los guardias marinas argentinos 
a Valencia 
V A L E N C I A , 19.—Se anuncia oficialmen-
te que el buque-escuela cPresidente Sar-
miento» llegará el próximo día 29. 
— E l Ayuntamiento trata de transformar 
en abono el estiércol que se recoge por 
las calles, con lo cual se evi tarían los 
depósitos en las afueras de la capital y 
su daño a la salud pública. 
CAiíDEIiABROS, A N G E L E S 
Y C R U C I F I J O S 
Isabel María Laura, Princesa de Francia, a quien se ha concedido 
la gran cruz de Beneficencia 
E n Larache, donde tiene.su palacio esta egregia señora; en Alcázar 
y en los poblados de alrededor saben perfectamente con cuánta justicia 
se le otorga la gran cruz de Beneficencia. Sin recordar múltiples y 
frecuentes ocasiones, con sólo pensar en la explosión del polvorín y 
algunos de los grandes temporales que han descargado sobre aquella 
comarca, basta para ensalzar la conducta abnegada y caritativa de la 
princesa Isabel María Laura. 
Nació en 1878 y casó en 1899 con Juan Pedro Clemente, duque 
de Guisa. 
Las horas extraordinarias Hoy saldrán los Reyes 
a los ferroviarios 
Una fórmula del Sindicato Cató- Sus majestades inaugurarán la tem-
lico de Valladolid 
Constitución de la Caja de Pen-
siones y Socorros 
—o— 
V A L L A D O L I D , 19—Se ha reun ido esta 
noche el C o m i t é d i r e c t i v o de l S¡ ," ' • •,' 
Ca tó l i co de los f e r rov i a r io s e s p a ñ o l e s 
porada del Liceo 
Detalles del programa de 
la visita regia 
—o— 
B A R C E L O N A . 19—El gobernador mani-
muelle ue atraque, que bace cinco años 
se babía derrumbado en gran parte y 
que hacía difícil el desembarco. Las obras 
se llevan con gran actividad. 
—«El Pueblo Gallego» publica hoy un 
artículo de E L D E B A T E sobre las refor-
mas universitarias. 
Aplastado por una caja 
V I T O R I A , 19.—El carrero Francisco Hie-
rro, que trabajaba a las órdenes del con-
tratieta Pedro Bengoa, se haUaba descar-
gando unas cajas de gran peso frente a un 
almacén, cuando, debido a circunstancias 
que todavía se ignoran, ána de las cajas, 
de 180 kilos de peso, cayó al suelo, al-
canzando al niño de nueve años Fran-
cisco Osano Casado, domiciliado con sus 
padres en la calle de la Herrería, núme-
ro. 58, produciéndole tan graves heridas 
que fallecía momento* después de haber 
ingresado en la Casa de Socorro. 
L a Audiencia de Vitoria 
pitra estudiar los asuntos Importantes ^ hoy que los Reyes e Infantes Uega-
F , . " . . . „ # 1 irán pasado mañana viernes, a las once 
relacionados con la vida de dicha enti-|flfi lap mañana Dor la estación de Frau-
dad, y particularmente respecto a Ja 
c o n s t i i u c i ó n de la Caja de socorros y 
pensionas, creada por el r e a l decreto de 
13 de a b r i l ú l t i m o pa ra l i q u i d a r loe l l a -
mados atrasos por horas e x t r a o r d i n a r i a s 
cia. Han sido cursadas las invitaciones 
para asistir al acto. Faci l i tó también co-
pia de un oficio de mayordomía mayor 
de Palacio, en la que se da cuenta que 
el Rey ha señalado el día 24. a las tres 
L a Benemérita evita una catástrofe 
V A L E N C I A , 19.—Esta mañana, a con-
secuencia del desbordamiento del barran-
co Tramuser, fué sorprendido por las 
aguas un automóvi l de don Juao Mar-
tínez, de Valencia, ocupado por dos se-
ñoras, dos niños y el propietario. Loe guar-
dias civiles de Sollana José Esteban, Juan 
Arnal y Domingo Nohales, tras grandes 
esfuerzos, lograron x)oner a «alvo a los 
viajeros y evitar que el automóvil 'fuera 
arrastrado por las aguas. 
Monumento al padre Ferris 
V A L E N C I A , 19.—El señor Arzobispo ha 
pasado el día en Fontilles, en donde ha 
bendecido e inanugurado el monumentq 
levantado en dicha leprosería a l fundador 
del Sanatorio, padre Carlos Ferris . E l Pre-
lado regresará mañana a Valencia. 
Un ahogado en la playa de Coya 
V I G O , 19.—En la playa de Coya apa-
reció el cadáver del cantero Joaquín Igle-
sias Alvarez, de cincuenta y nueve años, 
que se cree cayó al mar en la noche del 
pasado lunes, cuando regresaba a bu casa 
en estado do embriaguez. 
— E n el cercano puerto de Cangas han 
comenzado las obras de reparación d-íl 
E l presidente de l C o m i t é , A g u s t í n Ruiz , | de la tarde, para la recepción oficial en 
que representa a los c a t ó l i c o s en d i c h a ¡ P e ^ a l b e s . con motivo del cumpleaños de 
C a í a de socorros, d i ó cuenta de su c o n s - i 1 * , elníl- j ^ u u 
J , z~ ' „ . . , „ „ ^ „ „ E l señor Milans del Bosch. con motivo 
u t u c i o n . De e l l a f o r m a upar te u n repre- |dp l viaje regio> ha recibido numerosas ^ 
sentante del m i n i s t e r i o de Hacienda, o t ro jsitaa de la Patriót ica, entidades 
del Consejo Super io r F e r r o v i a r i o , o t r o i y diputados provinciales, señores Robert 
de las C o m p a ñ í a s f e r rov ia r i a s , otro deljv Torras. Esto le manifestó el deseo de 
Ins t i tu to Nacional de P r e v i s i ó n , de l a iGranol lérs de que vis i ten la ciudad los 
A s o c i a c i ó n genera l de Empleados y Obro- ¡Monarcas , pero el gobernador le contestó 
ros de fe r rocar r i les de E s p a ñ a , o t ro re- Que no seni posible, pues en el anterior 
presentante p o r los obreros n o asocia-i viaie ya,estuvieron en dicha población j 
dos y o t ro p o r e l S ind ica to l i b r e . 
A l empezar l a d i s c u s i ó n sobre l a for-
m a de r e p a r t i r e l cap i ta l acumulado , 
A g u s t í n Ru iz propuso, p a r a f a c i l i t a r l a 
tarea y o b r a r con p leno comocimiento, 
lo s i g u i o í n t e : 
P r i m e r o . Que p o r e l pres idente se 
sol ic i te l a c u a n t í a a que asciende e l 
d é b i t o . 
Segundo. So l i c i t a r de las Empresas 
u n a r e l a c i ó n exacta de los agentes con 
derecho a el lo. 
Tercero . Repar t i r los doce mi l lones . 
Cuarto . Pago a los j ub i l ados y fa-
l lecidos. 
Quin to . So l ic i ta r de las Empresas que 
en los s i t ios donde se exponen los a v i -
sos y ó rdemes , se expongan t a m b i é n una 
r e l a c i ó n de los agentes interesados, a 
f i n de que puedan f o r m u l a r las recla-
maciones que est imen opor tunas . 
E l C o m i t é d i r ec t ivo d e l S ind ica to Ca-
tó l i co F e r r o v i a r i o a p r o b ó lo propuesto 
p o r A g u s t í n Ruiz . E l p r ó x i m o , r d í a 27 
v o l v e r á a reunirse . 
V I T O R I A , 1Q.—Este mediodía celebró se-
sión la Comisión municipal permanente, 
acordándose el asfaltado de varias calles 
un informe del 
ingeniero municipal de Caminos, respecto 
a la anchura de los puentes de la com-
pañía del Norte-
Se dió también cue<nta de una comuni-
cación del presidente de la Audiencia re-
mitiendo antecedentes acerca de la cons-
trucción del Palacio de Justicia. 
Con este motivo se recordó en el salón 
de sesiones que el 14 de septiembre de 
1882, siendo ministro de Gracia y Jus-
ticia el señor Alonso Martínez, se auto-
rizó la habi l i tación de una parte del edi-
ficio que ocupa ahora el Instituto para 
Audiencia provincial. 
Ahogada en una tina 
ZARAGOZA, 19.—Comunican del pueblo 
do Terrer que la n iña de diez y seis I 
meses P i lar Pelegrín, al acercarse a una 
tina llena ae agua, cayó al fondo. Como 
«n la casa no se encontraba nadie, la 
•pobre criatura falleció ahogada. 
— E l Consejo de guerra celebrado ayer 
contra los procesados por el atraco al co-
brador de una fábrica de regaliz y asesi-
nato de un niño, ha hecho entrega hoy 
de la sentencia dictada al capitán gene-
ral, para su aprobación. Se ignoran loa Rodríguez tiene una gran tarde 
términos del fallo, que no se hará publico 
son muchas las localidades aue han soli 
citado la visita regia. 
E l capitán general ha recibido también 
muchas visitas de Cuerpos y Corporacio-
nes, y conferenció con el nresidento de la 
Diputación y otras personalidades para 
tratar del viaie de la familia real. E l 
programa completo de actos no se dará a 
¡conocer hasta que lo conozca y apruebe 
ol Rey. A las doce y media llefraron por 
la estación de Francia, procedentes de 
Madrid. fi5 hombres del escuadrón de la 
Escolta Real, mandado por un capitán y 
un teniente. 
Con motivo del viaje regio hay gran 
animación en todo<» los centros oficiales. 
E l comandante de Marina ha avisado 
a las casas armadoras interesándoles que 
engalanen sus buques durante la e«^an-
Le sustituirá én Madrid el señor 
Mansilla, embajador en Roma 
E l marqués de tstella preside el 
Comité ejecutivo de U. P. 
Declaraciones del presidente 
A las ocho de l a noche se t r a s l a d ó el 
presidente de l Consejo desde el m i n i s -
t e r io de l a Guerra a l l oca l de l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , si to en l a calle de A l c a l á . 
Cerca de h o r a y med ia d u r ó l a re-
u n i ó n . T a n t o a l sa l i r como a l l legar , los 
af i l iados h i c i e r o n a l jefe del Gobierno 
manifestaciones c a r i ñ o s a s . A l despedirse 
d i j o el m a r q u é s de Estel la a va r ios I n -
formadores : 
—Se h a t ra tado de cosas in ternas , se-
ñ o r e s ; pero si lo desean, se les d a r á 
u n a nota . Yo me v o y a m i casa a cenar, 
con p r o p ó s i t o de recogerme p ron to , por-
que m a ñ a n a h a b r á que m a d r u g a r : el 
Consejo se r e u n i r á en Palac io a las diez 
menos cuar to . 
Y a h a b r á n l e í d o ustedes u n a no ta so 
bre e l jparo de As tu r ias . Las not ic ias son 
sat isfactorias . A las doce de l a m a ñ a n a 
rae c o m u n i c a r o n p o r t e l é f o n o u n a fó r 
m u í a sensata, t an to m á s de es t imar cuan-
to que h a sido ofrecida y propuesta al 
Gobierno po r los obreros. 
U n i n f o r m a d o r p r e g u n t ó a l m a r q u é s 
de Estel la s i e l Gobierno h a designado 
y a el sus t i tu to del duque de A m a l ñ en 
l a Emba jada de Buenos Ai res . 
—No; Pero, en cambio , nos hemos i n -
formado, con sen t imien to , de que don 
Carlos Est rada nos abamlcna , pues ha 
sido destinado po r sn Gobierno pa ra 
embajador en U r u g u a y . Su sust i tuto en 
M a d r i d s e r á el s e ñ o r M a n s i l l a , actual 
embajador de l a A r g e n t i n a en Roma. 
Dicho esto, y a en l a acera de l a calle 
de A l c a l á , el presidente d e s p i d i ó el co-
che y m a r c h ó a pie a su d o m i c i l i o . 
Acuerdos del Comité ejecutivo de 
la Unión Patriótica 
Asis t ie ron a l a r e u n i ó n del C o m i t é 
e jecut ivo de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a cele-
b r a d a bajo la pres idencia de l m a r q u é s 
de Estel la, los s e ñ o r e s G a b i l á n , Gas só 
y V i d a l , Hermosa, conde de los I n f a n -
tes, Canseco, duque de Hornachuelos , 
Ben jumea y A r i s t i z á b a l . 
E l presidente d ió cuenta de que h a b í a 
nombrado , en v i r t u d de las facultades 
que le concede el reg lamento , vocales 
de l a Junta d i r e c t i v a n a c i o n a l a los se 
ñ o r e s don Carlos M a r t í n Alvarez , conde 
de M i r a s o l y d o n L u i s Benjumea, quien 
por sus muchas ocupaciones ha cesado 
en el cargo de secretario general . 
T a m b i é n se i n f o r m a r o n los reunidos 
de u n proyecto de a p é n d i c e a l regla-
mento de modif icaciones e l m i s m o que 
se s o m e t e r á a l a a p r o b a c i ó n de l a Jun-
t a d i r e c t i v a nac iona l convocada pa ra el 
d í a 29, a las opee de la m a ñ a n a . 
Por ú l t i m o , se a c o r d ó cons t i tu i r en 
los locales de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a de 
M a d r i d u n secretariado de i n f o r m a c i ó n 
y estudio a l se rv ic io de los a s a m b l e í s -
tas miembros de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
E l embajador de los Estados Unidos 
visita al presidente 
M í s t e r d H a m m o n d , embajador de N o r -
t e a m é r i c a , se e n t r e v i s t ó ayer por l a tar-
de con el pres idente . 
E l viaje del presidente a Barcelona 
E l m a r q u é s de Es t e l l a no t e n í a dec i -
d ido ayer si s a l d r á esta noche para Bar-
celona, pues pesa sobre é l m u c h o t r a -
bajo acumulado . 
Reunión para la C . Hidrológica 
del Guadalquivir 
E n el m i n i s t e r i o de F o m e n t o se re-
u n i e r o n ayer c o n e l conde de Gnip.dai-
horce los s e ñ o r e s C a ñ a l y Gonzalo, pre-
sidente y d i r e c t o r t é c n i c o , respect iva-
mente, de l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o l ó g i c a 
de l G u a d a l q u i v i r . A s i s t i ó t a m b i é n e l i n 
genie ro au to r de l p royec to , s e ñ o r A v i l a . 
H u b o u n cambio de impresiones, don 
de se e x a m i n a r o n i n f o r m e s de regantes 
y otros detal les t é c n i c o s . 
D ichos s e ñ o r e s se r e u n i r á n de nuevo 
con el m i n i s t r o de F o m e n t o e l d í a 29 
Comida a estilo japonés 
E l secretario de l a L e g a c i ó n del J a p ó n 
v i s i t ó ayer por l a ta rde a l ex m i n i s t r o 
de. Estado s e ñ o r Yanguas en su despa 
La segunda de feria 
en Jaén 
cho de l a Asamblea pa ra i n v i t a r l e a una 
comida a es t i lo j a p o n é s , qiue se cele-
b r a r á en l a L e g a c i ó n , en honor del con-
sejero de E s p a ñ a en T o k i o , s e ñ o r G o n -
z á l e z A r n a u . 
Los decretos del petróleo, en la 
"Gaceta" de hoy 
H o y p u b l i c a r á l a « G a c e t a » los dos 
decretos sobre a d j u d i c a c i ó n del mono-
po l io de p e t r ó l e o s , firmados en L a V e n -
tos i l l a por el Rey. 
Una real orden sobre la venta 
de loterías 
El m i n i s t r o de Hac ienda firmará hoy 
una real orden condic ionando l a venta 
"Los obreros han propuesto una 
inteligente solución" 
UNA N O T A O F I C I O S A 
—o— 
L a oficina de I n f o r m a c i ó n y censura 
,ha fac i l i t ado l a no ta s i g u i e n t e : 
«Las not ic ias h o y recibidas p o r e l Go-
bierno con r e l a c i ó n a l pa ro de t rabajo 
en las cuencas hu l l e ras de Astur ias , son 
m u y satisfactorias, pues los obreros h a n 
propuesto u n a in te l igente s o l u c i ó n - q u e 
conduce a no m e r m a r sus jo rna les en 
los destajos, sup l iendo las difenencias 
con u n a m a y o r p r o d u c c i ó n . Y como el 
Gobierno n o p o d í a dejarse gu ia r po r 
otras intenciones que las del b ien ge-
nera l y no exper imenta v e j a c i ó n a lgu-
na en 'acceder a las pretensiones obre-
ras, compatibles con las condiciones de 
los mercados, fo rmuladas en ac t i tud 
tan d i g n a como correcta, se h a apresu-
rado a aprobar l a a l u d i d a f ó r m u l a , que 
en e l d í a de h o y s e r á concertada, y de-
t e r m i n a r á seguramente pa ra fecha m u y 
p r ó x i m a , l a vue l t a a l t raba jo , habiendo 
con t r ibu ido los obreros po r su par te , a 
l a pos ib i l i dad de u n a p r o d u c c i ó n m á s 
e c o n ó m i c a , p a r a l a que era preciso ob-
tener a i í n otras asistencias y colabora-
c'ones, si e l p rob lema , en el plazo que 
exige su r e s o l u c i ó n to t a l , h a de l legar 
a ella, como es deseo e i n t e r é s de to-
dos. 
Esta presunta y casi segura s o l u c i ó n , 
evi ta l a necesidad de c o n t e s t a c i ó n po r 
parte del Gobierno, a l razonado escri-
to presentado ayer po r los obreros del 
c a r b ó n , como era p r o p ó s i t o hacerlo h o y 
mismo, en t é r m i n o s que correspondie-
ran a su tono y e s e n c i a . » 
» * » 
OVIEDO, 19.—El S indica to Ca tó l i co 
a c o r d ó la vue l t a al t rabajo . Bastantes 
mineros de la p r o v i n c i a s iguen en h u e l -
ga. E l orden es completo, t i goberna-
dor ha manifestado que no cabe o t r a 
s o l u c i ó n que l a rebaja en el destajo del 
12,50 po r 100, t raba jando una h o r a m á s 
con el mismo j o r n a l que en l a an-
te r ior j o rnada . Coincide con e l cr i te-
r io de los obreros c a t ó l i c o s de que, pa-
sado u n mes, p o d r á elevarse o rebajarse 
el destajo con arreglo a la exper iencia 
que d é en las minas . 
a r r iendo de los locales en que ins t a l a r 
el A r c h i v o de Hacienda en la p r o v i n -
cia de C ó r d o b a . 
L A A S A M B L E A 
Los créditos pendientes de pago 
Es cur iosa l a r e l a c i ó n , impresa y re-
pa r t i da , y glosada verbalmente po r el 
m i n i s t r o de Hac ienda ante l a C o m i s i ó n 
correspondiente, de loa» c r é d i t o s recono-
cidos y pendientes de pago por el Es-
tado. 
E l m á s an t iguo y m á s cuantioso de 
ellos data de 1S92, impor t an t e 14 m i -
llones, y l l e v a p o r t í t u l o el s igu ien te : 
C r é d i t o pa ra satisfacer indemnizac iones 
de sumin i s t ro de haberes a las fuerzas 
l ibera les p o r fort i f icaciones levantadas 
a expensas de los pueblos y po r d a ñ o s 
y per ju ic ios causados en l a p rop iedad 
con m o t i v o de l a ú l t i m a gue r r a c i v i l . 
S iguen en c u a n t í a los c r é d i t o s reco-
nocidos a los s e ñ o r e s Garvez y Junoy, 
que ascienden a 5.700.000 y 3.000.000 de 
pesetas, respectivamente. 
Por e l con t ra r io , h a y c r é d i t o s m i -
n ú s c u l o s , de pesetas 250, 200 y a u n me-
nos. E l m á s exiguo i m p o r t a 96 pesetas, 
de d é b i t o a u n a v i u d a por haberes de-
vengados y no perc ib idos . 
Como se sabe, l a C o m i s i ó n que presi-
de el s e ñ o r Cor ra l a c o r d ó que se for-
masen tres ponencias, las cuales eva-
cuaron ayer algunos informes , que ten-
d r á n que ser examinados por el p leno 
de l a s e c c i ó n . 
Respecto a u n c r é d i t o que r ec l aman 
funcionar ios de Aduanas por i n s p e c c i ó n 
de alcoholes, se a c o r d ó desechar l a par-
te r e l a t i va a los a ñ o s anter iores a 1918 
y que subsiste el c r é d i t o de los pos-
teriores, que asciende ap rox imadamen-
te a 70.000 pesetas. 
Más interpelaciones 
Diversos a s a m b l e í s t a s se han d i r i g i -
do a l a Presidencia de l a Asamblea 
anunc iando interpelaciones a l a Presi-
cia de los Reyes en Barcelona 
E l Rey había Tuanifesbulo deseos de oír . ambulan te de la l o t e r í a en M a d r i d , 
la ópera «La ciudad invis ib le de Kltejfe». r - . . -
E n «u ronsecupncia. la dirección del tea- E l Tribunal de Aguas de Valencia 
í í ó n ^ V 1 1 ^ ^ ! 0 flUe la Í n i T r a ; l Los miembros del T r i b u n a l de las cion de la temporada, que. se celebrará . ^„ ir^i^^^,» ~ ^ ^ I i 
el d í a 31. sea con esta ópera rusa. 1 A^uas de Valencia, a c o m p a ñ a d o s de los 
Pareee que se tiene el deseo de evitar I señor€S D ó m i n e y G a r c í a Gu i j a r ro , vi-
en lo posible la parada Se tropas. A este I s i t a ron a l m i n i s t r o de F o m e r t o para tra-
efecto. deí^e la estación de Francia hasta tar del p le i to entre los regantes y el 
Pedralves nn habrá formación m i l i t a r . E l | A y u n t a m i e n t o de Va lenc i a por el abaste-
día de la l l e u d a de los Reyoe será de c imien to de aguas de la p o b l a c i ó n . 
hasta qne lo faci l i te C a p i t a n í a . 
Vuelco de un automóvil 
ZARAGOZA, 19.—En el k i l ó m e t r o 104 de 
la carretera de Logroño, y a causa de 
haber patinado el coche y perdido la d i -
rección, .volcó e l . au topióvi l coivlucido por 
José Menendez, que r e s u l t ó herido grave. 
E l . dueño del veh ícu lo , Rafael M a r t í n e z 
Mo^eno,, sufre lá fractura del brazo de-
recho. En el mismo cocho viajaban la es-
posh dol señor Mart í f iez Moreno, dos h i -
jos de corta edad y su cuñado , todos los 
cuáles í e su l t a ro i í i leáos. 
—Ha fallecido en el hospital J o a q u í n Ce-
b r i á n , de t r e in ta y nueve años , t ipógra -
fo, qu« r e su l tó herido hace cuatro d í a s 
a causa do un golpe cni la cabeza por una 
barca-columpio de las instaladas en l a fe-
r ia . 
A l efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L D E B A T E 
JAEN, 19.—Se l i d i a n seis toros de AU-
p i o P é r e z Tabernero p a r a M a r c i a l La-
l anda . A g ü e r o y F é l i x R o d r í g u e z . 
P r i m e r o . L a l a n d a veron iquea v u l g a r . 
E l to ro es condenado a fuego. M a r c i a l 
hace u n a faena p o r ayudados y m a t a 
de u n a estocada. 
Segundo. Chico. A g ü e r o se luce en 
v e r ó n i c a s . Comienza la faena con pa-
vacacione* escolares, con objeto de que 
los estudiantes puedan acudir al recibi-
miento de los Soberanos. 
Uno de loe actos principales que se ce-
lobrará con asistencia del Rey será la 
inauguración de la nueva Casa de Correos 
y Telégrafos que ha construido la ciudad 
de Hoepitalet, barriada cercana a Bar-
celona. También se inaugurará por el pre-
sidente el local de la Unión Patriót ica . 
Oposiciones y concursos 
Universidades. — L a «Gaceta» de 
Los mismos s e ñ o r e s , m á s don Pablo 
Verdaguer, v i s i t a ron ayer p o r l a tarde 
al jefe del Gobierno, a l que enteraron 
de todo el proceso del p le i to y de la fór-
m u l a que el c i tado T r i b u n a l p r e s e n t ó 
como posible s o l u c i ó n al M u n i c i p i o va-
lenciano. 
E l presidente del Consejo d i jo que 
aprobaba l a f ó r m u l a ^ p o r estar redacta-
da en t é r m i n o s de concordia—, excepto 
la par te donde se dice que el p rob lema 
se r e s o l v e r á med ian te u n rea l decreto, 
pues, a su j u i c i o , debe ser u n a real cr-
iden . 
A g r e g ó e l jefe de l Gobierno que h a b l á -
is w ! L r la 'Por t e l é f o n o con el alcalde de Va 
ses de todas marcas y , entrando b i e n , | ^ r " ™ 1 * , " ^ " ^ L . ^ ^ , , p , 
mete u n a g r a n estocada. O v a c i ó n y l S f í S de J Ü i ^ S S í t d.cfElem*nto? d« m c T b ^ | Derecho natura l . Derecho i n t ^ r n a c i o n a U p ú -
o r e í a - , ¡ blico y privado. Procedimientos judiciales 
Tercero . F é l i x R o d r í g u e z se luce e n i y p r á c t i c a forense e Hi s to r i a general del 
los tres tercios, demostrando g r a n va-1 Derecho ee^añol , vacantes e n ' l a Ün ive r s i -
l e n t í a . Dos estocadas y u n descabello, dad de La Laguna (Canarias). 
O v a c i ó n y oreja . 
Cuarto. M a r c i a l n o hace nada de par-
t i c u l a r y , al t e rmina r , o y ó pi tos . 
Qu in to . A g ü e r o se mues t r a volunta-
rioso. Ma ta de u n a estocada super ior . 
Sexto. F é l i x se luce en v e r ó n i c a s y 
lencia p a r a que és te busque una s o l u c i ó n 
y se l a comunique el p r ó x i m o s á b a d o , 
lite el m a r q u é s de Sotelo v e n d r á a Ma-
d r i d pa ra asist ir a l a Asamblea Nacio-
na l . 
Institutos.—Se anuncia a concurso pre-
vio de traslado la p rov i s ión de las cáte-
dras de M a t e m á t i c a s vacantes en los Ins- j 
t i tu tos de Segunda enseñanza de M á l a g a , ^ 1 m," l s t e"01 de F o m e n t o por el que 
La Confederación del Ebro 
L a « G a c e t a » p u b l i c a u n r ea l decreto 
y Lugo. se n o m b r a delegado r eg io de l a Confe 
d e r a c i ó n S i n d i c a l H i d r o l ó g i c a del E b r o Médicos forenses.—La «Gaceta» de ayer 
- - ~ - " " •'Ideclnm desierto el concnrqo nmiTicinfln r>n a üon Antonio de u r e g o n o Rocasolano 
bander i l l as . B r i n d a a l empresar io , y ha- aec ara " J . t x l i conc"r90 anunciado Pa- , ^ , . , 
oe una faena „ R a d a i t e t r a ú y U n a E l Archivo de Hacienda en Córdoba 
g r a n estocada. O v a c i ó n , oreja y e l de- Uuera , y dispone se anuncie nuevamentp Por rea l decreto de Hacienda se auto-
liriOí 'dicha vacante a l turno correepondicntc. r iza l a c e l e b r a c i ó n de u n concurso de 
dencia del Consejo y algunos min is te -
r ios . E l enunciado de estas in te rpe la -
ciones no se h a r á p ú b l i c o hasta que el 
seilor Yanguas n o los t r ami t e . 
L a del s e ñ o r Aguayo , d i rector del Ins-
t i t u to de San I s id ro , se refiere a cues-
tiones de e n s e ñ a n z a . 
E l s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z e n t r e g ó ayer 
al s e ñ o r Yanguas u n a no ta deta l lando 
los puntos esenciales de su in terpe la-
c ión . 
Leyes constituyentes 
A las c inco de l a tarde se r e u n i ó 
hoy la s e s ión de Leyo-s consti tuyentes. 
Los in fo rmes s e r á n "testa ta rde verba-
les, pero s a c a r á copia de aquellos u n 
t a q u í g r a f o . 
Reforma de la propiedad 
Bajo la pres idencia del conde de L i -
z á r r a g a se r e u n i ó ayer la C o m i s i ó n de 
Reforma de la propiedad, que a c o r d ó 
el orden de trabajo, y se d i ó cuenta de 
una c o m u n i c a c i ó n del min i s t e r io de Gra-
cia y Just ic ia r emi t i endo la consul ta so-
bre impuesto de i n q u i l i n a t o . 
Se h a n pedido al m i n i s t e r i o todos los 
antecedentes precisos. 
Para hoy han sido convocadas las s i -
guientes secciones: 
P r i m e r a : Leyes consti tuyentes. 
Segunda : Tratados, acuerdos y non-
cordatos. 
Oc tava : Sis tema t r i b u t a r i o . 
D é c i m a : E d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n . 
D é c i m o s e g u n d a : Presupuestos. 
D é c i m o s e x t a : Transpor tes . 
El s e ñ o r Calvo Sotelo i n f o r m a r á en l a 
de presupuestos. 
Para el martes e s t á n ' c o n v o c a d a s las 
nececiones de Acc ión Socia l , Obras p ú -
blicas y Defensa nac ional . 
Un proyecto sobre mendicidad 
E l s e ñ o r G a r c í a Mol inas se propone 
presentar en l a s e c c i ó n d é c i m o c u a r t a . 
Acc ión social , Beneficencia y San idad , 
u n proyecto que consta de tres pa r t e s : 
C r e a c i ó n de colonias de t rabajo p a r a 
vagabundos, reg lamentando l a rec lu-
s ión y creando la l ey de vagos que 
existe en otros p a í s e s ; c w a c l ó n d » Bo l -
sas de t rabajo p a r a aquellos necesita-
dos que realmente deseen t rabajar , y 
por ú l t i m o , r eg lamenta r l a ca r idad u n i -
ficando las i n i c i a t i va s e insf i luc iones 
dispersas, que por v \ d ivers idad do 
d i r e c c i ó n no oicouzau u ü c a c i a r ea l . 
M A D U I D . - A f l o X V I I . - \ ü i n . S.WS (4) E L D E B A T E 
Jueves 20 de o c l u h r e de 1027 
UHS RAYO, CAMPEON DE ESPAÑA Y DE EUROPA 
Venció anoche a Cola 
ñol serán los 
puntos. Rea! Sociedad-Osasuna y Europa-Espa-. 
partidos má s importantes del domingo. 
F O O T B A L L 
Los partidos del domingo p r ó x i m o 
L a p r ó x i m a j o r n a d a de campeonato 
arroja Jos partidos que se i n d i c a n a con-
t u i u a c i ó n : v 
P R I M E R A D I V I S I O N 
G a l i c i a 
R. C D E P O R T I V O , C o r n ñ a - E i r i ñ a F C 
UNION SPORTING CLUB-Emden F. c! 
Rac ing Fer ro lano -R. CLUB CELTA. 
Astur ias 
RACING CLUB, Sama-Real S t á d i u m 
Avi les . 
Rac ing de Mieres-CLUB FORTUNA G I -
JONES. 
C a s t i l l a - L e ó n 
S t á d i u m Sa lman t ino Luises-C. D. LEO-
NESA. 
R E A L UNION D E P O R T I V A - U . D. Es-
p a ñ o l a . 
S E G U N D A D I V I S I O N 
V i z c a y a 
ARENAS CLUB-Acero Club. 
Sestao Sport-C. D E P O R T I V O A L A V E S 
C a n t a b r i a 
P r i m e r g r u p o ; 
U n i o n M o n t a ñ e s a - R A C I N G CLUB, San-
tander. 
Segundo g r u p o : 
Mur iedas F . C.-R. S. GIMNASTICA, To . 
r re lavega. 
Centro 
U n i ó n S p o r t i n g Club - R fe A L M A -
D R I D F. C. 
RACING CLUB-R. S. G i m n á s t i c a Espa-
ñ o l a . • 
E x t r e m a d u r a 
E X T R E M A D U R A F . C .-Sport Club Ba-
dajoz. 
T E R C E R A D I V I S I O N 
C a t a l u ñ a 
C. D . Europa-R. C. D . ESPAKOL. 
Gracia F . C.-TARRASA F . C. 
U N I O N E S P O R T I V A DE SANS-F. C. Ba-
dal ona. 
F . C. BARCELONA-C. d. S.. Sabadell. 
A r a g ó n 
HUESCA F. C.-R. Zaragoza C. D. 
I B E R I A SPORT CLUB-C. D. Juventud. 
G u i p ú z c o a 
P r i m e r g r u p o : 
R E A L SOCIEDAD, San S e b a s t i á n - C . A. 
Osasuna. 
Segundo grupo-. 
TOLOSA F. C. U . D . Eibarresa. 
C. D. ESPERAN'ZA-Pasayako L . E, 
C U A R T A D I V I S I O N 
A n d a l u c í a 
Segundo g r u p o : 
F. C. MALAGUEftO-Algec i ras F. C. 
R E A L B A L O M P E D I C A L I N E N S E - M á l a -
ga F . C. 
V a l e n c i a , 
V A L E N C I A F . C.-Juvenal F. C. 
Bur jaso t F. C.-GIMNASTICO F. C . 
L E V A N T E F . C.-Sport ing Puer to Sa-
gunto . 
C. D . CASTELLON-Elche F. C . 
M u r c i a 
Cartagena F . C.-REAL MURCIA. 
Lo rca F . C.-D. MURCIANO. 
River Thader -U. D . CARTAGO. 
Todos los pa r t idos se j u g a r á n en los 
campos de los Clubs citados en p r i m e r 
lugar . Los nombres en m a y ú s c u l a s son 
los favor i tos . 
Comentarios 
Cuatro son los par t idos que l l a m a n 
poderosamente l a a t e n c i ó n : el de San 
S e b a s t i á n , el E u r o p a - E S P A Ñ O L , e l de 
Cartagena y el de Huesca, citados pre-
c i s a r ñ e n t e por el o rden de e x p e c t a c i ó n o 
i n t e r é s general . 
E n segundo t é r m i n o , y y a con c a r á c t e r 
puramente p a r t i c u l a r o reg iona l , se fyue. 
den c i ta r los tres par t idos gallegos, RA-
C I N G - G i m n á s t i c a , en M a d r i d , y e l de 
Sama, podemos pasar por al to los res-
tantes 23 par t idos . 
Vamos por partes. 
Colocado el equipo p a m p l o n é s a l a ca-
beza del campeonato guipuzcoano a r a í z 
de sus resonantes t r iunfos sobre la R E A L 
SOCIEDAD y el Real U n i ó n , e l pa r t i do 
del domingo se espera con impac ienc ia , 
no só lo entre los af icionados de las dos 
p rov inc ia s , sino t a m b i é n en el resto del 
p a í s . 
Pronost icamos el t r i u n f o de la R E A L 
SOCIEDAD por estas c i rcuns tanc ias : 
factor campo, d i f í c i l v i c t o r i a osasunis-
ta en P a m p l o n a , ascenso de forma—si 
es que s i rve para algo la l í n e a dada 
por el Arenas en l a actualidacL—, ma-
yor v a l o r t e ó r i c o , s i t u a c i ó n desesperada 
en e l campeonato r eg iona l que debe 
cons t i tu i r u n g r a n acicate, etc. Todo es-
to, ¿ n o es bastante pa ra pensar en u n 
t r i u n f o d o n o s t i a r r a ! Nos i n t e r e s a r í a sa-
ber las apreciaciones o razones de ios 
que p iensan en u n a v i c t o r i a de los na-
varros . Porque no f a l t an , s in duda a l -
guna, es m á s , s i l lega a t r i u n f a r el Osa-
suna—que es posible—, todo e l m u n d o 
d e c l a r a r á haber acertado. ¡ H a y cada fe-
n ó m e n o que ac ier ta el resultado des-
p u é s de celebrado e l p a r t i d o l 
, No sabemos c ó m o i n c u l c a r a par le de 
los af ic ionados, que el p r o n ó s t i c o no es 
s i n ó n i m o de p r o f e c í a . ¿No t e n d r á esta 
gente a l g ú n d i cc iona r io , aunque sea de 
a l g ú n d i a l ec to ! Porque no hace fa l ta 
que sea u n d i cc iona r io depor t ivo . E n 
és te , s e r í a t e rminan te , desde luego, l a 
d i f e r e n c i a c i ó n . 
S i esas palabras s igni f icasen lo mis-
mo, d e s a p a r e c í a la idea de sport. Esta-
ban listos entonces las sociedades de 
carreras de caballos y de galgos, los 
frontones, gal leras, e t c é t e r a . 
S i n el fac tor apuestas, vamos a poner 
u n e jemplo, en el foo tba l l m i smo . 
E l d o m i n g o v a n a j u g a r el U n i ó n 
Spor t ing y el R E A L M A D R I D F. C. Si 
los af icionados t u v i e r a n el don sobre-
n a t u r a l de conocer que va a ser u n a 
especie de m e r i e n d a de hotentotes pa-
ra el M A D R I D , y , po r lo tanto, u n par-
t ido completamente incoloro e insulso , 
sin duda a lguna , s ó l o i r í a n a ver lo unos 
cuantos ch i f lados . L a t e o r í a , l a l ó g i c a , 
el papel—conforme a l a e x p r e s i ó n de-
portiva—nos d icen que s i no ha de ser 
precisamente l a c l á s i c a mer ienda , el 
R E A L M A D R I D debe ganar holgadamen-
te. Y, s in embargo.. . , \ c u á n t a gente asis-
t i r á exclus ivamente pensando en l a glo-
r iosa i n c e r t i d u m b r e depor t iva , en que 
a lo me jo r salta la l iebre dondr menos 
se p i ensa l Y si n o pasa nada , por 
lo menos una heroica defensa, algo que 
procure m á s o menos e m o c i ó n . 
U n p r o n ó s t i c o se basa p r inc ipa lmen te 
en estos tres factores • clase, forma y 
performance. Desde que se rea l iza la 
a p r e c i a c i ó n hasta e l momento del en-
cuentro son i m a r i a b i e s la clase y la 
performance. Creemos que no hace fal ta 
def in i r los . Lo que puede v a r i a r es la 
forma, y mejor que és t a , la c o n d i c i ó n . 
m i t a b a a pegar fuerte, c u b r i é n d o s e con 
h a b i l i d a d . Las series de Cola eran en-
cajadas (soportadas) con m u c h a f a c i l i -
dad por Rayo, que se d e d i c ó desde u n 
p r i n c i p i o a cast igar cuerpo a cuerpo a , , 
su con t r incan te y d i r i g i r t e directos a 1 . S 5 % . M ¿ Í T t ^ T J ^ t 
cara que resul taban s e g u r í s i m o s . Cola Lrquef i ta : cH^p^nia» (one step). Dotia^ 
ha ten ido mucho t rabajo p a r a resis t i r . | fors.—19, Orquesta Artys: cMana de los 
Desde el p r i n c i p i o Rayo ha dominado , j Angeles» ( íantas ía) , Chapí; «Andrea Che-
y a los diez rounds el d o m i n i o se ha jn ier» (rantaeía), Giordano. Intermedio, por 
acentuado de t a l m a n e r k que de los Luis Medina. Orquesta Artys: «Miguel 
diez a los quince ha sido u n con t inuo -A-ntlres» (fantasía) , Larregla; «Dinorali» 
pegar po r par te de Rayo. Cola l l e g ó al ( fantasía) , Meyerbeer.-22. Cuarto progia-
flnal s i n n i n g ú n ar te y s ó l o debido a fBe ^ " 7 ™ ef.Paf">la». orgamzada 
c„ rsocic+oT^io por la 'Jmon d* Radioyentes, retransmi-
su resistencia tido por Barcelona. Sevilla, Bilbao y San 
Se v e í a evidentemente que si Rayo " 
h u b i e r a quer ido lo h u b i e r a dejado fue: 
r a de combate {k. o.). Por el con t ra r io , 
e l cast igo sufr ido por C o í a h a sido 
q u i z á s m a y o r que si le hubiese puesto 
en k. o. en m i t a d del combate . 
l«a v i c t o r i a por puntes ha sido m u y 
merec ida por par te de Rayo, y el fa l lo 
o sea, el estado del deport is ta cuando 
va a j uga r . De esta ines tab i l idad , que 
puede ser de cuarenta y ocho y v e i n t i -
cuatro horas, ha sal ido l a e x p r e s i ó n de 
ma la o buena tarde, en i gua ldad de c i r -
cuixstancias, respecto a u n jugador . L a 
d i f i c u l t a d crece cuando se pasa de u n 
deporte o de u n a a c t u a c i ó n i n d i v i d u a l 
a u n sport po r equipos, como el foo tba l l 
por ejemplo. Uno que desentone en u n 
bando u ot ro que se destaque en el otro 
pueden f á c i l m e n t e hacer v a r i a r u n re-
sul tado previs to . 
Lamentamos no disponer de m á s es-
pacio pa ra poder extendernos y resol-
ver todas las dudas y e n s e ñ a r a los 
que ans ian documentarse. 
S in embargo, no hay ' p o r q u é impa-
cientarse; a p e q u e ñ a s dosis i remos i n -
culcando las buenas' ideas. 
Volvemos a l pa r t i do de Atocha. 
E l otro d í a , con o c a s i ó n del pa r t i do 
Osasuna-Real U n i ó n , d i j i m o s que . los 
donost iarras suspiraban me jo r que los 
iruneses por el t r i u n f o del Real U n i ó n . 
S in haber sido c o n d i s c í p u l o de Janet 
o Ribot (éstos no son futbolistas n i re-
dactores deportivos de San S e b a s t i á n y 
Pamplona) , sabemos a lgo de l a psicolo-
g í a de las mul t i t udes . Los iruneses, a 
pesar de la confianza en que su equipo 
v e n c e r á en los dos par t idos del S t á d i u m 
Gal, p r e f e r i r á n , desde luego, que gane 
o empate el Osasuna pa ra que a s í haya 
la menor p r o b a b i l i d a d de desempatar 
para el stqund.fr puesto, s i bien h a b r í a 
para el p r i m e r o . 
Sigue en i n t e r é s ei p a r t i d o Europa-
ESPASOL. Es del icado vorque en rea-
l i d a d todas las l í n e a s son indirectas . 
Por la e x h i b i c i ó n e s p a ñ o l i s t a en M a d r i d 
cabe inc l inarse por su t r i u n f o , a pesar 
de que e l Europa ha demostrado g ran -
des m é r i t o s en su campo. Por o t ra par-
X u L ^ T b T c & S I Z ^ de 100-000 personas 
para adelgazar Tan cada año al balnea* 
' rio alemán, de gran fama, K I S S I K O A . 
I E n España todos los que quieren adel-
gazar tomen T A B L E T A S KISSÍNQA PA-
A D E L G A S A E o P I L B O K A S KISSIW-
GA L A X A K T E S . 
F A R M A C I A GAVOSO, Madrid, Arenal, 2. 
RADIOTELEFONIA 
M A D R I D , TTnión Badlo (E . A. J . 7, 375 
metroe).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Notas del día.—12, Campanadas de Gober-
nación. Bolea. Intermedio. Prensa. P r i -
meras noticias meteorológicas.—12,15, Se-
ñales horarias. Cierre.—De 14 a 15,30, Or-
questa Artys: «Jardines valencianos» (mar-
cha), P e ñ a l v a ; « H o l l y w o o d » (foxtrot), 
Kus t ; c L a caJesera» (gavota), Alonso; 
«Juegos malabares» (fantasía) . Vives. Bo-
letín meteorológico. Información teatral. 
Señora Adriani, soprano: «Eepaña mía», 
Mediavilla: «Juego de jotas». Abades; «Se-
renata», Gilotin. intermedio, por Luis Me-
dina. L a orquesta: ci iosamunda» (ober-
Sebaetián. Gran orquesta, dirigida por 
José María Franco: Preludio de «La re-
voltosa», Chapí; intermedio de «Goyescas» 
y «Tres danzas españolas». Granados (ins-
CINES Y TEATROS 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Cine del Callao 
Cada día aumenta el intoivs del públi-
co por conocer el maravillo-o invento Fo-
nofilm, del sabio De Forest, que permite 
la presentación de películas habladae y 
musicales. 
E l programa de estas novís imas cin-
tas para hoy, está compuesto de diez ma-
ravillosas pel ículas de un interés extra-
ordinario, que unido al estreno de la de-
liciosa comedia «El Bey de Janja», por 
Reginal Denny, hacen el espectáculo del 
C I K S D E L C A L L A O , el más interesante 
de Madrid. 
Z A R Z U E L A 
E l clamoroso éxito de «La viUanai au-
menta por días. Los aficionados a la bue-
na mús ica española se deleitan con la 
bell ísima partitura de Vives. Todas las 
noches, en la Z A R Z U E L A , «La villana». 
Orquesta, la del R E A L . 
L A T I N A 
trumentadas por Lamotte 4e Grignon) 
a) Andaluza; b) Oriental; c) Kondalla 
aragonesa. Pantomima de «Las golondri-
nas», üsandizaga. «La Dolores», primer ac-
to de la ópera del maestro Bretón, ínter 
ha sido m u y b ien acogido por el pü-jpretedo por Sylvia Serolf, Segundo Gar 
bl ico . E l resul tado de los puntos haimendia, José Patallo y José Angerri. Ron 
dalla Candela, coro general y orquest sido el s igu ien te : de los 15 rounds , 
ocho a favor de Rayo, cua t ro nu los y 
tres de Cola. 
E l p ú b l i c o ha sido defraudado po r l a 
a c t u a c i ó n de Cola, que esperaba u n 
boxeo m á s c ient í f ico , pero se cree que 
y a desde u n p r i n c ' p i o Cola se puso a 
l a defensiva. 
Los combates anter iores d i e r o n los 
s iguientes resu l tados : 
V I L L A N O V A g a n ó a M u r r a y p o r 
k. o. en el segundo r o u n d . 
Fer raz y Brugue r h i c i e r o n m a t c h nu lo . 
V1TRIA v e n c i ó a M o m p ó por puntos . 
ROS, c a m p e ó n de C a t a l u ñ a del peso 
w s l t e r , v e n c i ó a Moralefc po r infer ió1 
r i d a d man i fe s t a en el cuar to asalto. 
Gastronomía andante FIRMA JDEL REY 
maestro director: José María 
a n o r m a l . 
Los' p r imeros equipos murc ianos no 
e s t á n como el a ñ o ú l t i m o . Este detalle 
q u i t a algo de i m p o r t a n c i a a l e n c u e n t r o ] * ^ 
que han de v e n t i l a r los que en esa re-
g i ó n se consideran como los m á s fuer-
tes r iva les . Los cartageneros acaban de 
sa l i r de u n empate con t ra u n equipo 
que se considera de poca ta l la , m ien -
tras el MURCIA t r i u n f ó sobre el Spor-
t i n g g i j o n é s , que es en cier to modo u n 
va lo r posi t ivo. Puede haber p r o n ó s t i c o 
en cont ra d e s p u é s del pa r t ido , pero ha-
c i é n d o l o antes, no ha lugar . 
Los preparat ivos de los zaragozanos 
no parece que han cuajado. E n l a ú l -
t i m a j o r n a d a h i c i e ron el papel del Car-
tagena. Esta c i rcuns tanc ia , en p r i m e r 
t é r m i n o , el hecho de j u g a r fuera de 
casa, en segundo lugar , y po r ú l t i m o , 
l a me jo r a del HUESCA, i n c l i n a n a fa-
vor de és te todas las conjeturas. 
H a n despertado i n t e r é s los par t idos 
gallegos por la serie de resultados i n -
esperados que se h a n regis t rado en lo 
que l levamos de campeonato. Si só lo 
hablasen los resultados, se p o d r í a dedu-
c i r que todos a n d a n poco m á s o menos 
con e l m i s m o valor . Por clase deben i m -
ponerse los que hasta ahora f e han con-
siderado como los ases de a l l í . E l UNION 
SPORTING t e n d r á l a venta ja de j u g a r 
en su campo que, por sus í n f i m a s d i -
mensiones lo conocen sus jugadores por 
m i l í m e t r o s . 
E l pa r t ido de M a d r i d entre racingistas 
y g i m n á s t i c o s tiene el i n t e r é s de una 
contraprueba sobre el verdadero va lo r 
del RACING en los actuales momentos. 
Es el m i s m o caso de l pa r t i do de Sama, 
pensando en el f i n a l accidentado cont ra 
el Oviedo. 
Nos hemos extendido. A d e m á s , y a d i -
j i m o s a l p r i n c i p i o que Ws otros 23 par-
tidos no necesitan n i n g ú n comentar io . 
Camneonato de l a L i g a M á x i m a 
E l domingo p r ó x i m o corresponde j u -
gar en Sevi l la u n p a r t i d o del concurso 
de l a L i g a M á x i m a . E l Sevil la F . C. j u -
crará cont ra el Ath le t i c Club, de M a d r i d . 
Teniendo en cuenta que en l a semana 
siguiente se d i s p u t a r á u n encuentro m á s 
delicado, el M a d r i d - A t h l e t i c , parece que 
é s t o s no a l i n e a r á n a l equipo m á s potente 
de que pueden disponer. 
P U G I L A T O 
Rayo vence a Cola 
BARCELONA, 19.—Esta noche se ha 
celebrado en el Coliseo O l y m p i a el 
campeonato de E s p a ñ a de boxeo del pe-
so l igero detentado por T o m á s Cola. Se 
lo d isputaba e l ac tual c a m p e ó n de Eu-
ropa L u i s Rayo, e x t r e m e ñ o , residente en 
Buenos Ai res hasta hace poco t i empo 
que r e g r e s ó a E s p a ñ a . Por esta circuns-
tancia t a m b i é n se p o n í a en juego el 
campeonato de Europa. L a e x p e c t a c i ó n 
era enorme. E l coliseo ha resultado i n -
suficiente. Las localidades se h a n paga-
do m u y caras. 
Comenzado el combate se ha vis to 
que Cola e s t á m u y val iente , pero exce-
s ivamente nervioso, lo cua l algunas ve-
ces se t r a d u c í a en a p a t í a . Por el con-
t r a r i o , Rayo estaba s e r e n í s i m o y se 11-
CALZADOS PRUDENCIO 
rabricac ión propia. Desengaño, 10. 
Oran orquesta: Intermedio de «La boda 
de Luis Alonso», Giménez; «Córdoba», Al-
béniz; «La procesión del Rocío», T u r i n a -
Noticias de últ ima hora, suministradas por 
EL DEBATE.—0,30, Cierre. 
^Badio España ( E . A. J . 2, 400 metros).— 
17,30 a 19, «La casta Susana» (fantasía) , 
Gilbert, orquesta. Santo del día. «La pas-
torela» (canto a Castilla), señor Moreno. 
«Arte religioso monumental español. Ma-
drid. San Isidro el Reaí», conferencia por 
don Celestino E . Gonzalvo. «Llora, Hora» 
(tango), Lloréns, orquesta; «Bésame», Go-
mis, señor Moreno. Concurso infantil. 
Charla escolar y problemas para el nue-
vo concurso, por don Miguel Pérez Mar-
tín. EL día en Madrid. «Los cuentos de 
Hoffmann» (barcarola), Ofenbach, orques-
ta. Noticias de provincias y del extranje-
ro. «El guitarrico» (jota), Soriano, señor 
Moreno; «El buen Agustín» (fantasía) , Gi l -
bert. orquesta. Cierre.—22 a 24.30, «La flau-
ta encantada» (obertura), Mozart, orques-
ta; «Los diamantes de la corona» (bole-
ro), Barbieri, señorita R^egnier: «Por ana 
flor». Ledesma, señor L!ovet; «Manón Les-
oaut». Puccini, señor Luna. Concurso in-
fantil. «De Boston» (foxtrot), Lloréns, or-
qQpetai «Mefistófeles» (epílosro), Boito, se-
ñor Lnna. Recital de poesías originales, 
ñor Juan Luis Cordero. «Pobre mi caba-
Continúan en este cartel los dos gran-
des éxitos de la Compañía Casáis: «La 
ventaja de Don Quijote» y «Los cadetes 
de la Usina», grandiosa creación de Sagi-
Barba. 
Extraordinaria curiosidad existe por co-
nocer la zarzuela, de costumbres sego-
vianas, «La del Soto del Parral», de Se-
Franco. | villa Carreño y los maestro Soutullo y 
Vert, que Casáis y Sagi-Barba estrena-
rán en la próxima semana en este teatro. 
PALACIO DE LA MUSICA 
L a gran marca P A R A M O U N T presenta 
hoy en este suntuoso salón la ú l t ima y 
maarníñea producción de A D O L P H E M E N -
JOÜ. 
E n «Afortunado en amores», el s impát i -
co MENJOÜ se supera a sí mismo, obte-
niendo, con A L I C E J O Y C E , uno de los 
mayores éxi tos de sn vida. 
Como fin de fiesta, «debutará» la aplau-
dida artista A M A L I A D E I S A U R A , tan 
querida del público madrileño. 
No dejéis de ver este formidable pro-
grama que os ofrece el P A L A C I O DE L A 
BIUSICA. 
espsciacsios 
(Jovellanos, 11).—10, L a vi-
(Pi y Margall, 6).—Marga-
ZAKZDXLA 
llana. 
P O K X A L B A 
rita Xirgu.—A las 6,15 y 10,15. Mariana I Uén. C e s á r e a ondulaba el pelo a una h i ja 
Se asusta y se arroja del tranvía. 
Un timo de trescientas pesetas. 
Tres bicicletas perdidas de vista. 
E n u n a casa de comidas de l a calle 
de J e s ú s y M a r í a , 2, p e n e t r ó el vecino 
de V i l l a r de Zuecos (Oviedo) A g u s t í n 
Tro teaga G o n z á l e z , de diez y nueve 
a ñ o s Acababa de l l ega r a M a d r i d , y los 
aires del Guada r rama le despertaron 
un apeti to voraz. 
P i d i ó tres platos , con cosas enc ima, 
c laro esta, y a los pocos instantes ios 
de jó s in estas cosas. T a m b i é n h a b í a pe-
dido, con objeto de a c o m p a ñ a r a las 
mismas, u n a serie i n t e r m i n a b l e de ba-
r ras de p a n . A g u s t í n no es hombre de 
los que se p a r a n en barras . 
Cuando fué a p a g a r se e n c o n t r ó con 
que le h a b í a n robado u n bi l le te de 50 
•pesetas, ú n i c o cap i ta l que p o s e í a . E l po-
brec i l lo p e r d i ó el co lor y hasta el uso 
ael habla . 
E l d u e ñ o del establecimiento, F ran -
cisco A n d í a , a l enterarse de lo o c u r r i -
do, puso e n te la de j u i c i o lo del robo, 
y se fué hac ia e l pa r roqu i ano con cara 
de A t i l a . 
Y vamos a descr ib i r con p r e c i s i ó n 
a i a t e m á i i c a la escena que se d e s a r r o l l ó 
d e s p u é s : 
E l n a t u r a l de V i l l a r de Zuecos, todo 
tembloroso, r a t i f i có su desventura. F ran -
cisco, entonces, c o l o c ó su poderosa dies-
t ra en l í n e a recta con su cuerpo, y l a 
d e j ó caer sobre A g u s t í n , t r a n s f o r m á n -
dole en u n a c u r v a . D e s p u é s s e p a r ó su 
p i e r n a derecha hasta f o r m a r u n á n g u -
lo agudo con l a que de jó en e l p a v i -
mento , y con un m o v i m i e n t o pendu la r , 
la d e p o s i t ó en el desdichado g a s t r ó n o -
mo ovetense. E l do lor de és te fué tam-
b i é n agudo. 
B e p i t i ó Francisco el ejercicio, hasta 
que unos guard ias le condujeron a la 
C o m i s a r í a «por las b u e n a s » . 
A g u s t í n fué curado en l a Casa de So-
corro de las consecuencias de los go l -
pes. T e n í a l a p i e l como el m á s a u t é n -
tico de los leopardos. 
UNA M U J E R CON G R A V E S 
Q U E M A D U R A S 
C e s á r e a Sobr ino Andaya , de ve in t iocho 
a ñ o s , con d o m i c i l i o en l a calle de Tole-
do, 60, fué asis t ida en l a Casa de Socorro 
del d i s t r i t o de quemaduras en d is t in tas 
partes del cuerpo, calificadas dff graves. 
O c u r r i ó el suceso en la Cava A l t a , n ú -
mero 11, d o m i c i l i o de Ju l i a Blasco Gui -
Su majestad ha firmado los siguiente» 
decretos: . . . J 
GUEiUíA.—Promoviendo al empleo 
general de división al do bridada dun Jua^ 
García Benítez, y al empleo de general ^ 
biiyada al coronel de Jetado Mayor dua'' 
Ramón Mucientes Vigo. 
Diaponiendo que el general de bngada 
don Victoriano Pérez Horco y Alvar Uon.3 
zález cese en el cargo de inspector de las I 
fuerzas y servicios üe Arti l ler ía de la sex-
ta región y pase a primera reserva, por ' 
haber cumplido la edad reglamentaria.. 
Concediendo la gran cruz de San Hernje. 
negildo al contralmirante de la Armada 
' don Manuel Fernández á lmoida . al ge.ne-
0 ral de brigada de Arti l lería de la Armada 
don Juan Marabotto y de Hostos. al ge-
neral de brigada, en primera reserva, fa-
llecido, don Aureliano Ülibarry León y a 
los generales de brigada don Germán Sana 
Pe layo, don Arturo Leznano Piedrahita, 
don Miguel Serena Moreno y don Vicente 
Morera de la Valí y Rodón. 
Disponiendo que el general de brigada, 
en primera reserva, don Santos López Pe-
legrín y Bordonada pase a la segunda re-
serva, por edad. 
Disponiendo que el interventor de Ejér-
cito, en primera reserva, don Atilano Mu. 
rúa Noval pase a la segunda reserva, por 
edad. 
MARINA.—Concediendo la gran cruz del 
Mérito Naval, blanca, al vicealmirante 
norteamericano señor Cuy H . Burraja. y 
la cruz de tercera del Mérito Naval, blan-
ca, pensionada, al coronel de Artillería 
de la Armada don Manuel Vela Bernaú-
dez. 
Proponiendo para el mando del crucero 
«Reina Victoria Eugenia» al capitán de 
Pineda. Carta a Juan Soldado. (Butaca, i 
:11o bayo», señor Llovet; «El dúo de la'pesetas), 
africana, señorita Regnier y señor L u n a ; j COMEDIA (Príncipe, 14) 
CORSES 
Fajas de todas clases. Ultimos modelos 
La Flor de Lys 
E S P O Z Y M i l i A , 10. 
Muebles de lujo y eronomi 
eos. Constanilla Angeles. 15 
mm.HI •••»«}ww '̂Wumhw»̂ '' »" • " roja •:jar.!:«a«as 
R E C T I F I C A D O R E S D E C O -
R R I E N T E A L T E R N A 
Colloid Willard 
18 y 28 pesetas 
Auto Electricidad, San Agust ín, 3. 
«Canta oe me» (ennzonota), Tosti. ornups-
ta. Noticias de ú l t ima hora. «Cavalleria 
rusticana», Macaírni, señorita Reamier; 
«Oh, paradi«o», Meverbeer, sefior L u n a ; 
«Tiempos viejos». Canaro. señor Llovet; 
«Viens avec moi» (intermedio),. Meyer-
Helmund, orquesta. Recital, por el señor 
Verírnra; «El canto del prosidiario», Al -
varez. señor L n n a ; «Pene Conde», seño-
rita Regnier; «El fado liró. señor L-ovet; 
«La princesa de las ^znrdas» (fantasía) . 
Hflmann. orquesta. Cierre. 
| Hotel Imperial 
' M A D R I D . — M O N T E R A , 22 
| E l más cómodo y confortable 
;¿ Pensión completa, 18 a 23 pesetas. 
Director-propietario, 
SATURNINO A R E N I L L A S 
-A las 6 (po-
V E U V E i ^ £ * »*•»';•*• vl ̂ si j ai . ^ £ a j -s^ a PONSARDIN 
Piel a en tradición secular, esta Casa sirve siempre los deliciosos vinos 
afamados viñedos de la Champagne. 
N O ES P A R A E L P E L O 
Nuestro R E G E N E R A D O R vivifica las cintas de su máquina de escribir, triplicando 
su duración. Pruébelo y se convencerá. 
Estuche completo, 7,90 pesetas. Para envío por correo agregad 0,90. 
L . ASIN P A L A C I O S , P R E C I A D O S , 23, M A D R I D . 
L I B I O S G R A T I S 
«EL QUIJOTE» Y U N G R A N D I C C I O N A R I O 
«El Quijote» íntegro, bellamente encuadernado, ¡894 páginas, muchas ilus-
traciones!, en buen papel y letra clara. Y el Diccionario de la Lengua E s -
pañola, sólidamente encuadernado en tela, con planchas: 776 paginas, 800 gra-
bados y las úl t imas palabras de la Academia. Edición acabada de imprimir. 
Las dos obras, «El Quilote» y el «Diccionario», se regalan a quien se suscriba 
a L E T R A S R E G I O N A L E S . 
( e l d e b a t e ) B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 
(Remítase a L E T R A S R E G I O N A L E S , Encarnación, 19, CORDOBA.) 
Nombre , 
Señas 
se suscribe a L E T R A S REGIONALES. Las 12 pesetas y 70 céntimos, imP01^ 
de la suscripción anual y gastos de envío, las pagará contra reembolso al 
recibir el «Quijote» y el «Diccionario». Pirma, 
L E T R A S REGIONALES, gran revista mensual ilustrada. Novelas, cuentos, 
poesías, etcétera, de los más famosos escritores. Mucha y buena lectura para 
todos. Los suscriptores pueden colaborar en la sección Literatos M nevos y 
publicar un anuncio muy económico en todos los números. Si deseara usted 
otros libros en vez de los anunciados, pida catálogo de regalos. 
puiar, 3 pesetas butaca), ¡Usted es Ortiz! 
A las 10, i Usiod es Ortiz! (beneficio de 
«El Porvenir del Obrero»). 
A P O L O (Alcalá, 49).—Jueves de moda.— 
A las 6,30, E l sobre verde y las P y \ y 
Myl.—A las 10,30, E l sobre verde y las 
P y l y Myl. 
L A R A (Corralera Baja, 17).—6,30 y 10,30 
Mi mujer es un gran hombre. 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—6,15 y 10,15, María del Mar 
I N P A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30 
y 10,30. L a cuest ión es pasar el rato. 
A L X A Z A R (Alcalá, 22).—6,30, Atocha 
10,30, María Fernández. 
P U E N C A R R A L (Euencarral, 143).—6,15, 
¡La caraba 1-10,30, E l hijo de Polichi-
nela. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—6,30 y 
10,30. Los lagarteranos, 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, 2).—Com 
pañía Eugenio Casáis.—A Ia« 6,30, mati 
née de gran moda. L a venta de Don Qui-
jote (exclusiva de esta compañía) . Los 
cadetes de la reina (grandiosa creación 
de Sagi-Barba).—A las 10,30, (función 
monstruo). L a venta de Don Juijote y Los 
cadetes de la reina, por Lledó. 
N O V E D A D E S (Toledo. 83).—6, E l silbido 
fatal.—10, E l hombre de las figuras de 
cera. 
C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey) . -
Tarde, a las 6,15. Matinée infantil.—No-
che, a las 10,15. E n las dos funciones ac-
tuará la gran compañía de circo y los 
«debuts» de extraordinario éxito que de-
butaron ayer. 
P R O N T O H - J A I - A L A I ^Alfonso X I , 6).— 
4, a pala: Izaguirre y Ermúa contra Ba-
diola y Bcgoñés I I I ; a remonte: Ostolaza 
y Berolegui contra Pasieguito y Ugarte. 
BANDA M U N I C I P A L . — Programa del 
concierto que dará hoy jueves, a las once 
y media de la mañana, en el Retiro: 
«La Giralda» tpasodoble), Juarranz; bai-
lables de «La gioconda», Ponchielli; «Los 
murmullos de la selva», Wágner; «Recuer-
dos de Andalut ía» (bolero), Ocón; «Can-
zo-neta del concierto romántico», Godard; 
fantasía de la zarzuela «Música, luz y ale-
gría», Alonso. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6 y 10,15. E n redactor 
fotográfico (cómica) . Revista Paramount. 
Afortunado en amores (comedia dramáti-
ca), y como fin de fiesta, «debut» de Ama-
lia de Isaura. 
CTNE D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
6, 10; L a carrera loca (pfir Earle Foxe). 
Compromiso de Juanita. E l rey de Jau-
ja (por Reginald Denny). F in de fiesta, 
ppKculas habladas y musicales. 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel T I ) . — 
A las 6.—A las 10. Reportaje gráfico. E l 
bebé de la casa. Ricardito sigue la come-
dia. L a igualdad ante el amor. 
I N F A N T A B E A T R I Z ^Claudio Coello, 
45).—A las 6.—A las 10. Reportaje grá-
fico. L a gentil peinadora. Ricardito sigue 
la comedia. L a igualdad ante el amor. 
MIONUBSTENTAL C I N E M A (Atocha, 91) 
A las 5.30.—A las 10. Revista Pathé . 
cas tiene hambre. L a prefiero rubia 
L u -
El 
de Ju l ia . L a m a q u i n i l l a de a lcohol que 
• i t i l izaba se i n f l a m ó , y las l l amas pren-
l i e ron las ropas de C e s á r e a . 
M U E R E A C O N S E C U E N C I A 
D E U N A C A I D A 
Ayer po r l a m a ñ a n a f a l l ec ió el n i ñ o 
de diez a ñ o s Federico T r u j i l l o Mendieta , 
que, conforme r e c o r d a r á n nuestros lec-
tores, se c a y ó por el hueco de l a esca-
lera de l a casa n ú m e r o s 10 y 12 de la 
calle de Caballero de Gracia cuando se 
deslizaba montado en l a b a r a n d i l l a . 
O T R O S SUCESOS 
C a í d a . — A n t o n i o M a d r i d G o n z á l e z , de 
ve in t inueve a ñ o s , que v ive en l a calle 
de M é n d e z A l v a r o , n ú m e r o 29, s u f r i ó le-
siones de p r o n ó s t i c o reservado a l ar ro-
arse de u n t r a n v í a en m a r c h a y caer 
al suelo en el paseo del Prado. 
A n t o n i o se a s u s t ó al incendiarse el mo-
tor del coche y se l a n z ó a t i e r r a . 
Obrero les ionado.—Manuel Renato Ca-
brera, de v e i n t i ú n a ñ o s , que hab i ta en 
Vargas, 14, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado p o r accidente del t raba jo en 
una obra de l a cal le de N a r v á e z , n ú -
mero 20. 
—Pedro R o d r í g u e z G i l , de c incuenta y 
•'.ueve a ñ o s , con d o m i c i l i o "en General 
Ricardos, n ú m e r o 62, se c a y ó cuando t r a -
bajaba en una a l c a n t a r i l l a de l a plaza 
de l a E n c a r n a c i ó n y se p rodu jo lesiones 
de r e l a t i va i m p o r t a n c i a . 
Bicicletas veloces.—El i n d n e t r i a l Jo sé 
l a r í a O r i o l h a denunciado que en su 
ienda de bicic le tas s i tuada en Albef tn 
\ g u i l e r a , 24, a l q u i l ó u n i n d i v i d u o l l a -
g a d o Ceferino Cordero tres bicicletas, 
que v a l o r a en 750 pesetas, hace y a va-
rios d í a s , y t o d a v í a no h a vuel to . Si 
Ceferino va mon tado en las tres m á -
quinas, ¡ c u a l q u i e r a le coge! 
U n t i m o de SfíO pesetas.—En l a calle 
del Doctor M a t a dos desconocidos t i m a -
ron 300 pesetas po r el sistema del sobre 
a Silvestre R o d r í g u e z F e r n á n d e z , de ee-
senta y c inco a ñ o s , vec ino de Vil lasbue-
nas ( C á c e r e s ) , 
beso de la victoria, o L a corte de Lui s X V 
(segunda y úl t ima jomada).-
C I N E M A GOYA (Goya, 21).—Tarde, a 
las 6. Noche, a las 10,15. E l rey de Jauja 
(por Reginald Denny). Noticiario Fox, 
Novedades internacionales. Afortunado en 
amores (por Adolfo Menjon). 
CINE I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—5,30 
y 10. E l «Knok-out» (por Richard Dix y 
Mary Brian, emocionante «match» de bo-
xeo). Estreno: E l servicio de bomberos 
(por Snue Pollard). Estreno: Recompen-
sa (por Mary Prevost y Monte Blue) . Ma-
ñana, viernes de mod*. Estreno: Las per-
las del pecado (por Shirley Masson). 
* * » 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
G r a n l i q u i d a c i ó n d e A l f o m b r a s y T a p i c e s 
C A R M E N , 2 0 
P o r t r a s l a d o a s u s A l m a c e n e s , 3 , E s p a r t e r o s , 3 
T A P I C E S M O Q U E T A 
275 por 230 
275 por 205 . » 
3 por 2 • 








T A P I C E S T E R C I O P E L O 
400 por 300 
350 por 250 
320 por 230 
300 por 200 






navio don .losé Jáudenes y Clavijo, y 
para el ascenso al alférez de navio íes-
cala de tierra) don José Pérez Zaran-
dieta; al comisario don Justo de la Peña 
y López; al contador de navio don Anto-
nio Cores y Val iño; al contador de fra-
pata don José Casas y Ochoa, y al ca-
nitán de Tnfa.nteria de Marina don Luis 
Guijarro Alcocer. 
FOMENTO.—Autorizando al ministro pa* 
ra contratar por subasta las obrae d» 
reparación de la escollera del dique de 
poniente del puerto de Almería por pe-
setas 5.7fi9.(m,72. 
Nombrando deleprado reprio de la Confe-
deración Sindical Hidrcarrnfica del Ebro a 
don Antonio Grefrorio Rocasolano. 
Jubilando al consejero-insnector general 
de Caminos, don Ricardo E^ea López, y 
al ingeniero jefe de primera ciase don 
Bienvenido Duero Puente. 
O H Í L L A S 
de plata, oro. aluminio, etc. 
Fábrica: A R H I L L A S V M A T A L L A H A 
Palle.Toledo. 142 y 144 M A D R I D Tel 15.324 
CULTOS 
p e s e t a s m e t r o c u a d r a 
P a s i l l o s d e m o q u e t a y t e r c i o p e l o . T e r c i o p e l o s d i b u j o y l i s o s , a i f o m b r i t a s , l i m p i a b a r r o s , e t c . e t c . 
N O T A . — E n n u e s t r a casa Esparteros, 3, h e m o s e s t a b l e c i d o u n a s e c c i ó n e c o n ó m i c a c o n l o s m i s m o s p r e c i o s d e n u e s t r a casa Carmen, 20. Teléfonos: 53.884-10.822. 
mili 
D I A 20.—Jueves. — Stos. Juan Cancio, 
pbro., y Sindulío, c is . ; Feliciano, üb.; 
Máximo, Jorge, <ics; isleña. Mana , Saula, 
(Japrasio, Arcemio y Aurelio, mrs. 
L a misa y oücio divino son de S. Juan 
Cancio con rito doble y color blanco. 
A. Hooturna.—b. Hermenegildo. 
Ave Waria.—11, misa, rceurio y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por doúa 
María Nuuez de Romo. 
40 Eoras.—íá. Antonio de los Alemanes. 
Corte da María.—Guadalupe, en S. Mi-
llán (P . ) ; buen Parlo, en S. Luis . 
Parroquia de las Angustias. — 8. misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroauia. 
Parroquia de S. Ginés.—Novena a N. Sra. 
de Valvanera. 10, misa cantada; 6 t.. Ex-
posición, rosario, sermón, monseñor Ca-
rrillo; ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia do W. Sra. del Carmen.—No-
vena a ¡áta. Teresa. 8,30, comunión gene-
ral en el altar de S. José; tí t., Exposl-
ciom, rosario, sermón, seúor Bacchiano; 
ejercicio, reserva e himnu. 
Parroquia de S. Jcsó.—Novena a Sta. Te-
reea. d,Jü t., Exposición, rosario, ejercicio, 
sermón, señor León, y reserva. 
Parroquia de Sta, Barbara.—Novena a 
Sta. Teresa de Jesús 10, misa solemne y 
Exposición; 5,30 t., Manitiesto, estación, 
sermón. P. Martín, O. P . ; ejercicio, reser-
va y gozos. 
Parroquia de Sta. Cruz.—Termina la no-
vena a N. Sra. del P i l a r ; 10, misa so-
lemne con sermón, señor Oliver; 6 t.. Ex-
posición, rosario, sermón, P. G i l ; ejerci-
cio, reserva y salve. 
Parroquia de Sta. Teresa Termina el . 
triduo a Sta. Teresita del Niño Jesús. 8, 
comunión; 5,30 t., ejercicio, sermón, señor 
Jaén; reserva y adoración de la reliquia. 
A. S josa de la Montaña (Caracas, 15). 
i t . , Exposición de S. D. M.; 5,30, ejerci-
cio y reserva. 
Carmelitas de Sta. Ana.—Novena a Sta. 
leresa de Jesús, 5 t., Exposición, estación, 
rosario, sermón, P. S. Miguel de la V. del 
itosano; ejercicio, reserva y cánticos. 
M a n a Inmaculada (Fuencarral, 111).-' 
'MO m. y 6,30 t.. Exposición. 
W. Sra. de Aíccha.—7, 8, 9 y 10, misas; 
«> t.. Exposición menor y rosario. 
¿ S : fel Caballero de Gracia.—De 5.30 a 
»,d0, Exposición de S. D. M . : 5 30 ejer-
cicios con sermón. . 
^ . del Corazón de María—Novena a su 
I l ta lar . 8, comunión en su altar, ejerci-
cio, Exposición y referva; 5.30 t.. estación, 
ejercicio, sermón, P. Esteban, C. M. F . • re-, 
serva, ealve e himno. 
Sta-,rTere3a (Vi*-™ de España).—Novena 
a su i i tu lar . 8, comunión genero! y Expo-
sición hasta la misa de 11,30; fi t. ejer-
cicio, sermón, P. Ricardo del S. C. de 
Jesús, C. i ) . , y reserva. 
8, Antonio de loa Alamane» (40 Horas). 
m i s T * a. f ^ t e l 8' Exposición. 10, 
misa cantada; 5,30 t.. estación, sermón 
ejercicio y procesión de reserva. 
HOHA SANTA 
I»arroqniaa._AimuJena. por ,a tard 
con mamhesto . -El Salvador v S. Nico lás ! 
11 m., con Exposición.—C. de María: 8 m." 
S. Lorenzo. 7 t., con Exposición. 
Iglesias.—Buena Dicha. 7.30 t.—Capuchi-
nos (Conde de Toreno): 6 t., Exposición y 
sermón.—Comendadoras de Santiago: 8,30 
m-, con Exposición.—Esclavas del S. Co-
™*on; 6 t.—Franciscanos de S. Antonio: | 
j o V0011 ExP0sición y plát ica.—Hospital , 
de S. Francisco de Paula: 5 t., sermón.— ' 
n*Úf \ 7 „ t ; ~ l i - Sra- ^6 Lourdes: 5.30 t M 
U del Caballero de Gracia: 7.30 t . -Pon-
tihcia: 6 t., por el padre Santiago.— 
Keparadoras: 5 t., S. Manuel y S. Benito: 
6 t . -Servitas (S. N i c o l á s ) : 4,30 t . - S . V i -
cente de Paúl ; 7 t. 
C U L T O S D E LOS V I E R N E S 
Parroquias.—Almudena: 8, misa de co-
munión para el A. de la Oración.—El Sai-
vador y S. N ico lás : Al toque de oracio-
nes, explicación ,de un punto de la Doctri-
na Cristiana.—Dolores: Al anochecer, ro-.; 
sano y vía crucis solemne. 
Ig l e s ia s—Jesús : 10, misa solemne, ser-
món jior un P. capuchino, con Exposi-
ción hasta la misa de 12 y adoración do 
Ntro. P. Jrsús ; 6 t., Exposición, sermón 
vor un P. camichino. reserva y adoración. 
S. Vicente de Paú l : 6 i . , vía crucis, 
Exposición y reserva.—Servitas (S. Nico-
lás ) : 6.30 t., vía crucis.—V. O. T. (S. Bue-
naventura'): B t.. Exposición, vía crucis, 
sermón y reserva. 
L A F I E S T A D E J E S U C R I S T O R E Y 
Por circular del señor Obi<?po de la 
'bócesis se recuerda que és el flespo de 
'mi Santidnd ol Papa que a la fiesta de 
Twmpri^to Roy. que sp celebrará p1 día 
30 del actual, bp le dé erran sol^mrídad 
en todas las itrlesias; aue sp organicen 
cultos p^necialeB. que se reciten en di-
cho día las letanías del Raarado Oorartífl 
de Jesúf» v se renueve la Consagración del 
trénero humano a Jesucristo, mandada ha-
n-er por Su Santidad. 
« * * 
(Este periódico se publica con censura 
ecleBiástlca.) 
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L A V I D A N M A D R I D 
Casa real 
Con su majestad despachó ayer ma-
ñana el presidente del Consejo. 
—Después el Monarca fué cumplimtn-
íado por el Nuncio de Su Santidad, que 
acaba de regresar de Roma. 
—Cumplimentó también al Soberano 
la Mesa de la Asamblea Nacional. 
E l señor Yanguae, al salir, dijo que 
su majestad les había preguntado con 
vivo interés sobre la labor que va rea-
lizando, orden y método que sigue en 
sus trabajos, etc. 
—Ofreció sus respetos a su majestad 
el marqués de Rialp, ministro plenipo-
tenciario de España en Méjico. 
—Ha jurado el cargo de gentilhombre 
de cámara con ejercicio el coronel del 
Tercio, señor Sanz de Lerín, quien des-
pués pasó a cumplimentar a sus majes-
tades. Al salir dijo que en seguida re-
gresaría a Marruecos. 
— E l catedrático y asambleísta don 
Pedro Sanz Rodríguez entregó a su ma-
jestad un .ejemplar de su última obra. 
—En audiencia fueron recibidos por el 
Soberano don Diego María Crehuet, don 
Juan Manuel de Aristegui, don Emilio 
Gamir, don Cirilo Tornos, don Alberto 
Santías y don Manuel Comingcs. 
— E l príncipe don Fernando de Saboya 
ha dirigido desde Cádiz a su majestad i 
un telegrama de salutación en nombre' 
propio y en el de la oficialidad del i 
barco que manda. 
Su majestad le ha contestado con otro 
en términos muy afectuosos. 
—Su alteza el infante don Juan ha es-
tado por primera vez de montería, co-
brando varias reses. La primera que 
mató dispuso que fuese vendida, y su 
importe— que fué de 100 pesetas —In-
gresado en la suscripción para la Ciu-
dad Universitaria. 
—Han jurado también el cargo de 
gentilhombre, el hijo del marqués de 
Montefuerte y el capitán señor Lizca-
no de la Rosa, ayudante del coronel 
de la Legión, que fué quien llevó la 
bandera regalada por la Soberana en 
la fiesta de Dar Riffien. 
—Visitó al secretario de su majestad 
el señor López Ferrer, que ocupó la 
Secretaría general de Marruecos y hoy 
es cónsul de España en Gibraltar. 
—En Barcelona prestarán el servicio 
de su clase cerca de sus majestades los 
grandes de España, mayordomos y gen-
tileshombres catalanes. 
E l Nuncio regresa de Italia 
Ayer regresó de Italia, donde pasó la 
temporada estival, el Nuncio Apostólico, 
monseñor Tedeschini, que' aprovechó la 
estancia en su patria para hacer una 
cura de aguas en dos balnearios. 
E n visita de despedida fué recibido 
por el Sumo Pontífice. 
E l Papa—nos manifestó monseñor Te-
deschini—me habló con verdadero elo-
gio e interés de España, y mostró su 
admiración ante el viaje triunfal de los 
Reyes de España a Marruecos. Por todo 
demostró interés: por la posición de Es-
paña ante el mundo, por su situación in-
terior, por sus diócesis, por sus Semina-
rios, etc. 
Y Su Santidad aprovechó esta con-
versación sobre cosas de España para 
referir a su representante en este país 
que un español había tenido el rasgo 
de entregarle un sobre con 50.000 liras 
al ser recibido en audiencia colectiva, 
cantidad que el Papa había tenido que 
entregar poco antes a un Obispo para 
atenciones de su diócesis. 
E l fallecimiento del Cardenal Reig 
impresionó mucho en la Santa Sede, ya 
que se trataba—dice el Nuncio—de un 
Cardenal muy amado y de una figura 
eminentemente simpática. L a última vez 
qme monseñor Tedeschini tuvo ocasión 
de hablar con el Cardenal Reig (que en 
paz descanse) fué el día de la fiesta 
onomástica—allá por el mes de julio— 
del llorado Primado, y en aquella oca-
sión las protestas—que con tanta l've-
cuencia hacía — de afecto a la Santa 
Sede eran tan sentidas y tan emocionan-
tes que las lágrimas asomaban a sus 
ojos. Por la Santa Sede—decía al Nun-
cio—estoy dispuesto a dar la vida. 
Monseñor Tedeschini asistió el jueves 
en Roma a los funerales oficiales cele-
brados por el alma del Cardenal Reig 
en la iglesia de San Pedro in Montorio: 
de la que este Cardenal llevaba el título. 
Consideró el Nuncio un ddber asistir a 
este acto fúnebre, ya que no había po-
dido hacerlo en Madrid. 
Nos expresó, por último, el Nuncio 
la satisfacción del Papa por el desarro-
llo de la Juventud Católica, y citó con-
cretamente monseñor Tedeschini al ha-
blar de esto como uno de los motivo? 
de esa satisfacción la labor de los Pro-
pagandistas Católicos y los ejercicios es-
pirituales que celebran en Loyola. 
Ciudad Universitaria 
Peretti de la Roca pronunciaron los 
diecursos de inauguración, en los que 
pusieron de manifiesto, respectivamen-
te, el historial de esta obra benéfica y 
la compenetración científica y política 
de España y Francia. 
El general Martínez Anido felicitó al 
personal del hospital por la labor pro-
vechosa que realiza, tanto en bene-
ficio de la colonia francesa como de 
la población española. 
A continuación dio una conferencia, 
sobre el «Tratamiento del cáncer-de la 
lepgtia y laringe por radioterapia, «rá-
dium» y diatermo-electro-coagulación», 
el médico de Madrid doctor Esteban 
González Diez, quien fué muy aplau-
dido por la concurrencia en el desarro-
llo de esta tesis. 
Terminó el acto con una sesión opera-
toria a cargo del mismo doctor Gonzá% 
lez y de los profesores Porgue y Darri-
carrére. 
En el Instituto Técnico de Higiene de 
Sanidad Militar dió también una confe-
rencia sobre «La inmunidad local» el 
inspector jefe de los servicios, genera! 
Semprún. En ella, después de un amplio 
resumen sobre los problemas de la in-
munidad, expuso sus ideas sobre el bri-
llante porvenir que espera de la cola-
boración de la Medicina y la Fisicoquí-
mica aplicada a la Biología, y dedicó 
'tn recuerdo a la labor experimental rea-
lizada por el jefe de la sección de Bac-
teriología del Instituto, comandante Del 
Castillo. 
La conferencia, a la que asistió una 
numerosa concurrencia, fué ilustrada 
con la proyección de numerosas micro-
fotografías. 
Entre otras demostraciones prácticas 
interesantísimas ee hicieron las siguien-
tes: «Extirpación del páncreas en dos 
Mempos, por el método de Alien», efec-
lada por los doctores Puche Alvarez y 
Pi Suñer en el laboratorio de Fisiolo-
ía de la Facultad; «Demostraciones 
prácticas de los distintos procedimien-
"os de amigdalectomía», por el doctor 
Hinojar, en el Hospital Provincial, y 
-«Cirugía gástrica. Intestinal y hepático-
biliar», por el doctor García Peláez, en 
-íste último Centro benéfico. 
de un Investigador de arbitrios muni-
cipales y la suspensión de empleo y 
sueldo y formación de expediente a un 
oficial de Administración por faltas rei-
teradas a la oficina. 
Se acordó autorización para instalar 
[Danielopolu, Beckers, Jeanneney, Shee- en el Parque de Madrid la Exposición 
han, Tronqué, Matas, Horsford y San titulada Feria de Navidad 
L o s conferenciantes de 
ayer en Jornadas M é d i c a s 
Su alteza el infante don Juan (impor-
te de la primera res matada en'monte-
ría), 100 pesetas; vizconde de Ofia (im-
porte de lo recolectado entre varios es-
pañoles residentes en Buenos Aires), 
1.024,40. 
Se inaugura la sala de conferen-
cias en S. Luis de los Franceses 
Ayer continuó la celebración de las 
Jornadas Médicas de Madrid. Toda 'a 
mañana se dedicó a demostraciones 
prácticas y visitas a numerosos cen-
tros facultativos de la Corte, y entre 
ellos, a los laboratorios y clínicas de 
la Facultad de San Carlos, a los hos-
pitales Provincial, de San Juan de 
Dios, de la Princesa, de San José y 
Santa Adela, del Niño Jesús, Militar de 
urgencia, obrero de San Francisco de 
Paula, de la Venerable Orden Tercera 
y de San Luis de los Franceses; a los 
Institutos Rubio, Nacional de Higiene 
de Alfonso XIII , de Higiene Militar, Of-
tálmico Nacional y de Reeducación pro-
fesional ; a la Indusa y a la Clínica 
Sanatorio de Nuestra Señora de la Sa-
lud. 
Las demostraciones prácticas, de In-
teresantes casos clínicos, estuvieron a 
cargo de ilustres personalidades médi-
cas españolas y de algunos de los es-
pecialistas extranjeros que asisten a las 
Jornadas. 
En el Hospital de San Luis de los 
Franceses se celebró la inauguración 
de la sala de conferencias. Presidieron 
el ministro de la Gobernación, el em-
bajador de Francia y el cónsul general 
francés, y asistieron gran número de 
los médicos franceses y belgas que se 
encuentran accidentalmente entre nos-
otros. 
E l barón de Bernardet y el conde de 
Siete eran las conferencias magistra-
les anunciadas para el día de ayer, las 
cuales estaban a cargo, respectivamente, 
de los profesores Olmer, Población, Ló-
pez Albo, Jeanneney, Bocher, Bardier y 
Caspari. De éstas, las de los profesores 
franceses Olmer y Bardier fueron sus-
pendidas por no haber llegado aún los 
conferenciantes. 
El profesor Población es uno de los 
caracterizados especialistas de Gineco-
logía de España. Estudió la carrera en 
Salamanca, y amplió después sus estu-
dios en Francia con Boudin y Pinar, y 
en Alemania con Bunn Franz y P. Fans-
til. 
A los veintisiete años obtuvo por una-
nimidad en una oposición la cátedra de 
Ginecología de la Facultad de Salaman-
ca, que en la actualidad desempeña. Fué 
pensionado a París, Berlín y Kiel para 
ampliar sus estudios, primero, por la 
citada Universidad salmantina, y luego 
por el Estado. Figuró entre los cuatro 
ponentes de la Semana Ginecológica ce-
lebrada en 1026, y es autor de numero-
sas obras y monografías. Fué presentado 
en el acto de ayer por el doctor Várela 
Radío. 
El doctor López Albo, director del ma-
icomio de Zaldívar (Vizcaya) y espe-
cialista en enfermedades mentales, es-
tudió en Madrid y, posteriormente, su 
especialidad, en Berlín, con el profesor 
Bonhoeffer, y luego con el español 
Achúcarro. Es vocal de la Liga Española 
le Higiene Mental, que se reunirá el 
próximo día 24 para constitivirse olcial-
mente, y posee una Exposición clínica 
de diagnóstico diferencial de evolución, 
estudio del líquilo céfalo-raquídeo y tra-
tamiento. Se encuentra en Madrid para 
isistir al II Congreso de Neuropsiquia-
• ría. Hizo su presentación el doctor San-
chis Banús. • 
E l profesor Jeanneney, que pronunció 
su conferencia sobre el cáncer en un 
correctísimo castellano, es profesor de 
Cirugía de la Universidad de Burdeos. 
Está especializado en Radioterapia y 
Cirugía del cáncer, y tiene actualmen-
te a su cargo el Hospital del Cáncer 
de Burdeos. Hizo sus estudios de fa-
cultad en esta última Universidad, y 
los de especialista en Alemania, Suiza 
e Italia. Trabaja en gangrenas y con el 
nxilómelro de Pashon en la Cirugía 
vascular. Tiene publicadas muchas 
obras, entre las cuales figura en pri-
mer término una sobre «El cáncer», tra-
ducida a varios idiomas. Hoy operará 
varios casos de cáncer en el Hospital 
de San Luis de los Franceses. 
El profesor Kocher, de la Facultad de 
Medicina de Burdeos, es uno de los 
más célebres especialistas en Cirugía 
ortopédica infantil, principalmente en 
luxación congénita de la cadera. Hoy 
operará un caso de este carácter de 
luxación. Es el primer médico francés 
que ha operado a un torero español. Su 
presentación la hfzo el doctor Bastos, 
de la Clínica de Reeducación Militar. 
Finalmente, el profesor alemán Cas-
pari estudió en Berlín, donde se licen-
ció a los diez y ocho años, y luego en 
Leipzig. Práctico en el Instituto de Ve-
terinaria de Berlín, en el que se es-
pecializó en los estudios de Quimica, co-
mo auxiliar del profesor Zunz, al que 
considera como su maestro. Fué en 1906 
comisionado para dar un curso de Fi-
siología de la Alimentación, en el ci-
tado Instituto, del que fué nombrado 
profesor en 1908 y director de una de 
sus secciones en 1909. Es director del 
Laboratorio de Investigación del Cán-
cer en el Instituto de Terapéutica Ex-
perimental de la nación, y especialista 
en los trabajos de Fisiología de la ali-
mentación, respiración, acción del cli-
ma y cáncer. Fué presentado por el 
doctor Recaséns. 
U n a fiesta en el domici-
Venero-Rosselli; los de Facultades es 
pañolas señores Pi Suñer, Población, 
A propuesta del alcalde acuerda la 
Permanente anular las oposiciones ce-
Novoa, Eizaguirre. Fernández Martínez, lebradas a profesoras de corte y con 
Garriga y López Albo, y los doctoreb fección de sombreros, porque, según el 
«ecaséns, Suñer, Negrín, Sánchez Co-|señor Semprún, se han comprobado 
visa (D. F. y D J.), Verdes Montene-'anormalidad,es cometidas por el tribu-
gru. Coca, Goyanes, Bastos, Aguilar, :nal- También a propuesta del señor Sem-
Márquez, Clfuentes, Carrasco, Cadena,'priin se acuerda inhabilitar por dos 
Madinaveitia, Ruiz Azorán. Vilar San- arios a los vocales de aquel tribunal 
cha, Ordinas, Fernández Criado, Slóker, Para formar parte de otro; la^ oposi-
Hosado Gil, Guereta, Azpeitia (D. M. ítoras que t(>maron parte en aquellas 
y D. A.), Maortua, Jiménez Díaz, etcé-!()po6Íciones ^ se Presenten a éstas, no 
tera. tendrán que abonar derecho alguno. 
Después de servido el té. y como el| E1 señor Illera ^ue fué ponente en 
conde de Peretti de la Rocca mostrase jeste dlctamen, estimó que es pequeña 
deseos de conocer la casa, todos los in 
vitados recorrieron las dependencias, 
que constituyen un verdadero museo 
de curiosidades y objetos artísticos, y 
el precioso jardín sevillano, adornado 
a la sazón con guirnaldas y luces de 
colores, donde se hicieron varias fo-
tografías. 
Eh el salón del piso bajo se celebró 
acto seguido una fiesta de arte. E l cuar-
teto Aguilar interpretó varias composi-
ciones, y entre ellas, la O r g í a , de Turi-
na, y el Arabesco n ú m e r o 2, de Debus-
sy; estrenó, además, una habanora del 
doctor Tapia, en la que éste se mostró 
como un compositor consumado. Des-
pués, los artistas Docini de Diso y Ma-
nuel Llamas cantaron el dúo de L a Re-
voltosa, y Antoñita Torres y «La Goya» 
interpretaron varios números de su re-
pertorio. 
la sanción impuesta a los miembros de 
aquel tribunal y pide que se desglose la 
plaza de profesora de confección de 
sombreros, cuya adjudicación no fué 
protestada. 
La Permanente no accedió a esta pe-
tición. 
A propuesta del alcalde fué tomada 
en consideración la proposición del se-
ñor Arteaga sobre la tributación y re-
glamentación a que ha de someterse los 
anuncios en la vía pública. 
Se dió lectura al siguiente telegrama 
que recibió el alcalde del Prefecto de 
Río Janeiro: 
«Reconocido honroso despacho telegrá-
fico V. E . dando cuenta imponente aco-
gida en nombre de la nación española, 
fué recibido homenaje Brasil al glorioso 
descubridor de América, su insigne 
prestigio, miembro familia real, altas 
autoridades, inmensamente agradecido 
ro, cantante de! M ^ o p o U ^ ae L e v a ^ ^ e ^ i f u n i n i m e " ; L V ^ m o s T e T a 
nación brasileña. Votos más cordiales y 
sinceros por la continua prosperidad 
de España y felicidad personal de 
vuecencia.» 
York; os esta la primera vez que can-
ta en España, no obstante ser español, 
y lo hizo por deferencia al anfitrión, 
lo mismo que Fleta. Ambos cantaron de 
una manera magistral, el primero, frag-
mentos de «Mefistófeles», de Arrigo Boi-
to, y una «Haba.nera», compuesta expre-
samente para él, y el segundo, el «Ay, 
ay, ay!» y la jota de «El trust de los 
tenorios». Acompañaron al piano doña 
Joaquina Ortiz y los maestros Baria y 
Anglada. La concure.ncia y, en especiai, 
los invitados extranjeros, premiaron con 
sus prolongados aplausos la labor de los 
artistas. 
Hicieron los honores de la casa el 
doctor Ta-pia, su señora y sus ocho hi-
jos. 
La velada, que resultó deliciosa, ter-
minó a las nueve de la noche. 
U n a o p i n i ó n extranjera so-
bre una inst i tución e s p a ñ o l a 
Entre las personalidades extranjeras 
que se encuentran en Madrid con moti-
vo de las Jornadas Médicas figura, co-
mo conocen nuestros leclores, el profe-
sor honorario de la Facultad de Buenos 
Aires, doctor Faustino J. Trongé. 
De dicho profesor, que ha venido a 
Europa como delegado de la Cruz Boja 
argentina, para estudiar los dispensa-
rios de las instituciones similares, he-
mos solicitado la opinión sobre la nues-
tra. 
—La Cruz Roja Española—nos ha di-
cho— está en una situación realmente 
envidiable. Acabo de visitar el Dispen-
sario que está ya tenninando la citada 
Cruz Roja, y lo considero como único 
en el mundo, y meritoria en grado ex-
tremo la labor del doctor don Víctor No-
gueras, que ha sabido dirigir esa cons-
trucción con arreglo a los más moder-
nos adelantos de la ciencia y con deta-
lles verdaderamente sorprendentes. 
España debe estar orgullosa de un 
establecimiento que, como éste, no es 
superado por ninguno de sus similares, 
y al que cneo digno de ser visitado 
por los extranjeros que vienen a Ma-
drid...—agregó con cierta ironía—hasta 
por los mismos españoles. 
Yo, como argentimo, me enorgullezoo 
de que la madre patria tenga semejante 
institución, que ha de hacer más bien 
por los pobres enfermos, que otros mu-
chos socorros, que no tendrían jamás 
semejante alcance. 
Programa para hoy 
En las Jomadas Médicas se dedicará 
hoy la mañana, como ayer, en demos-
traciones prácticas. Las de hoy están a 
cargo: en San Carlos, de los doctores 
Negrín, Arrese, Peña, Recaséns y Oliva-
res; en el Hospital Provincial, de los 
doctores Mogena y Mouriz; en San Juan 
de Dios, de Sánchez Covisa. Be]araño, 
j Navarro Martín, Medina, Hombría, So 
to y Gay; en el Instituto R^hto de Du-
rán, Soler, Triviño y García del Dies-
'tro; en la Princesa, de Shóker y Arre-
dondo ; en la Casa de Maternidad de 
Satna Cristina, de Macan y Gálvez; <wi 
i San José y Santa Adela, de Serrada, 
¡Poyales, Gómez Márquez y Bos; en La 
I Encarnación, de Jiménez Encina, Casti-
' lio. Poyales, Bos y Ballalobre; en el 
I Hospital Militar de Urgencia, de Plaza: 
| en la Escuela de Puericultores, de todo 
el profesorado; en el Instituto de La-
1 ringología, de Martín Calderón y Mo-
I reno Vega; en la Escuela dp Anormales. 
1 de Juarros y Palancar; en el sanatorio 
quirúrgico de Santo Tornas Marín 
! Amat; en el Instituto de Reeducación 
¡Oller y Lafora; en San Luis de los 
i Franceses, Barrio de Medina. Montaud. 
¡González y P. Martín; en Nuestra Se-
ñora de la Salud, Navarro Blasco; en e! 
I. Otorinolaringológico,, Barajas de YU-
"bes; en San Francisco de Paula, Re-
mentería; en la Clínica de Rui7 Zorri 
lia, el titular ,y en la Casa de Socorre 
de Palacio, Blanco. Soler y Serrano. 
En U santario de Valdflatas efectúa 
rá unas demostraciones sobre el pneu-
motórax y sanocrisina, el doctor Codina 
y Castelví. A tal efecto, a las diez de 
la mañana saldrá de la puerta del mi-
nisterio de la Gobernación un autocar 
que conducirá a los invitn^os. 
Por la tarde, a las cuatro, on el gran 
anfiteatro, lectura y discusión de la po-
nencia del doc oí Lozano «Ciruffía dr 
sistema nervioso». A las seis, ccinfer ¡n 
cia del profesor Gley. 
A las siete, inauguración de] IIT S-
No comparecieron los cuatro espon-
táneos que tenían solicitado turno. 
£1 alcalde en el 
Asi lo de la Paloma 
Manifestó ayer el alcalde que había 
quedado muy bien impresionado de su 
reciente visita al Asilo de la Paloma, 
'onde ha desaparecido por completo la 
epidemia de la tiña. 
Se propone el señor Semprún cubrir 
las 120 vacantes que hay en dicho asilo. 
^-Dio cuenta el alcalde de que había 
dejado cesante a un cobrador de arbi-
trios, porque además de este haber co-
braba el de médico de la Beneficencia 
municipal. 
—Como está próxima la reapertura 
del comedor gratuito instalado en la 
Casa de Socorro del distrito del Hospi-
cio, se pone en conocimiento de todos 
los menesterosos para que, los que lo 
deseen, dirijan sus solicitudes al presi-
dente del referido centro benéñeo, ins-
talado en la calle de Augusto Figueroa. 
número 43 duplicado, a fin de conceder 
plaza en dichos comedores a los más 
necesitados; serán preferidos los pobres 
domiciliados en el distrito del Hospicio, 
aunque se reservarán algunos puestos 
para los del resto de Madrid. 
U n á l b u m de los Regulares de 
rias tuvo un desarrollo muy completo, 
que permitió exponer cuanto puede in-
teresar a los productores y al público. 
L a Memoria contiene numerosísimos 
grabados de ejemplares e instalaciones 
y varios interesaates gráficos. 
Liega Fernando de Sousa 
Desde ayer se encuentra en Madrid 
el ilustre ingeniero portugués señor Fer-
nando de Sousa, director de «A Voz», 
importante diario católico de Lisboa. E l 
señor Sousa fué uno de los representan-
tes de Portugal en las negociaciones so-
bre los Saltos del Duero. Procede de 
la carrera militar, en la que llegó a te-
niente coronel de Ingenieros, y que 
abandonó por no batirse en duelo. Des-
pués ha dirigido los ferrocarriles del 
Sur y el Sudeste, el de Salamanca a la 
frontera y los del valle del Vonga, Es 
además un notabilísimo escritor de cues-
tiones sociales e históricas, y ha publi-
cado, tanto de esta materia como de in-
geniería, numerosos libros. E l consejero 
señor Fernando de Sousa es uno de los 
más sólidos prestigios de Portugal. 
E l señor Sousa reunirá hoy a almor-
zar en el hotel Ritz a los representantes 
españoles en la negociación de los Sal-
tos del Duero. 
L a Conferencia económica entre am-
bas naciones se celebrará en Lisboa du-
rante el mes de enero, bajo la presiden-
cia, probablemente, de un ministro lu-
sitano. 
Sea el señor Sousa bien venido. 
A v i ó n ing lés en Getafe 
Al aeródromo de Getafe llegó ayer 
un avión H a v ü a n d , con motor de 230 
caballos, pilotado por el aviador in-
glés Mr. Lerroain. E l piloto se dirigía a 
Lisboa como enviado de una Agencia 
para entrevistarse con la aviadora nor-
teamericana miss Ruth Eider. 
Mr. Lerroain salió ayer a las siete 
de Bayona con intención de llegar a 
Lisboa en un solo vuelo; pero se vió 
precisado a aterrizar en Getafe por fal-
ta de gasolina. 
Si miss Eider llega hoy a Lisboa, el 
piloto inglés saldrá para la capital lu-
sitana hoy mismo. 
Homenaje al s eñor Palacios 
Los alumnos de la Escuela Social del 
ministerio de Trabajo ofrecerán un té 
en el Hotel Palace, a las siete de la 
tarde de hoy, al director de la Escue-
la, don Leopoldo Palacios, con motivo 
de su reciente ingreso en la Academia 
de Ciencias Morales y Políticas. 
Las personas que deseen adherirse 
a este homenaje pueden recoger las 
tarjetas de invitación en el local de la 
Escuela (Marqués de la Ensenada, 8) 
de once de la mañana a una de la 
tarde, o en el Palace Hotel hasta una 
hora antes de comenzar la fiesta. 
Fiesta a beneficio 
de los mutilados 
En el teatro de 
brará esta tarde. 
Alhucemas a l Sr . L u c a de T e n a 
Una Comisión del grupo de Regulares 
indígenas de Alhucemas, formada por 
el coronel Serrador, comandante Sastre 
y capitán Cano, estuvo anteayer tardo 
en la Casa de la Prensa Española para 
hacer entrega al director de «A B C» do 
un álbum q,ue le dedica el grupo, como 
homenaje de adhesión y cariño al señor 
Luca de Tena por su constante y pa-
triótico esfuerzo en la obra de paz rea-
lizada en Marruecos. Por hallarse enfer-
mo el señor Luca de Tena, recibió a los 
comisionados su hijo, don José Ignacio. 
E l coronel Serrador hizo entrega del 
álbum, dedicando al señor Luca de Tena 
elogiosas frases. 
Le contestó en breves palabras don 
Juan Ignacio, que agradeció el home-
naje, y lamentó que la enfermedad de 
su padre privara a éste de la satisfac-
ción de recibir , personalmente el aga-
sajo. 
E l V Concurso Na-
cional de ganados 
lio de! profesor T a p i a 
Ayer tarde, a las seis y media, ofre-
ció el profesor don Antonio G. Tapia 
en su domicilio un té en honor de las 
personalidades extranjeras y de provin-
cias que toman parte en las Jornadas 
Médicas. 
Asistieron más de 200 personas, y, en-
tre ellas, los embajadores de Alemania, 
Argentina, Cuba y Francia, el alcalde 
de Madrid, los profesores extranjeros 
Gley, Meyer, Fuique, Wegelin, Caspati, 
La Asociación General de Ganaderos 
del Reino ha publicado la Memoria 
del V Concurso Nacional de ganados 
organizado por ella con ia cooperación 
de los ministerios de la Guerra y Fo-
mento y que se celebró en Madrid del 
14 al 23 de mayo último. 
Es un interesante trabajo, que aporta 
en gran cantidad dalos estadísticos de-
mostrativos del progreso alcanzado en 
todos los órdenes por la ganadería es-
pañola. 
En el grupo caballar el aumento ha 
sido de cuarenta y siete secciones, que 
afecta a las diferentes razas, principal-
mente a la española, árabe e hispano-
árabe. Relacionados con la producción 
caballar figuraron, además, premios de 
equitación o para jinetes que presen-
taran caballos con mayor destreza y 
doma, caballos de pelo, un gran raid 
nacional, pruebas de patrullas y con-
curso de coches de lujo. 
En ganado asnal se registró un au-
mento de tres secciones, que permitió 
incluir, no sólo los garañones, sino los 
futuros sementales. 
Por primera vez figuraron en el gru-
po de ganado vacuno, con secciones 
para las diferentes edades, las razas 
suiza y holandesa y las de reses va-
cunas cebadas. 
En el grupo lanar figuraron todas 
las razas nacionales y lotes de razas 
extranjeras remitidos de Inglaterra. 
Hubo premios para la cantidad y cali-
dad de las lanas y se consignó una 
sección para reses cebadas. 
El ganado de cerda tuvo más impor-
tancia que en los anteriores concur-
la Zarzuela se cele-
a las seis, la fiesta 
a beneficio de los mutilados de la cam-
paña de Marruecos, patrocinada por las 
señoritas Carmen y Pilar Primo de Ri-
vera, Blanca O'Donnel y marquesa de 
Torralba. 
Se proyectará la película «La paz en 
Marruecos», impresionada durante el re-
ciente viaje hecho por los Reyes a 
nuestra zona de Protectorado, y luego 
dará un concierto de arpa doña Luisa 
de Pequeño. 
D E S O C I E D A D 
Nuestra Señora de Valvanera 
y Santa María Salomé 
El 22 celebrarán sus días la marque-
sa de Figueroa y las señoritas de Mel-
gar y Rojas y Núñez y Topete. 
San Servando y San Germán 
E l 23 serán los días de los señores 
\ súa . Crespo, Gallo, L a Mora y Valen-
tín Gamazo. 
Doña Margarita Maura 
Doña Margarita Maura, según ' noti-
cias recibidas ayer por sus familiares 
de Madrid, continúa mejorando, den-
tro de la gravedad. 
La paciente se queja de fuertes dolo-
res. Se ha celebrado una consulta de 
médicos. 
Deseamos el pronto restablecimiento 
de tan distinguida dama. 
Bodas 
E l lunes 24, a las cinco de la tarde, 
se verificará en la iglesia del Santo 
Cristo de la Salud el enlace de la an-
gelical señorita María Pidal y Sánchez-
Arjona, hija de los marqueses de Val-
derrey, con nuestro distinguido amigo 
el conde de Egaña. 
—Para el próximo año se ha fijado el 
enlace de la hermosa señorita Enrique-
ta Bomeo y Fernández Duran, hija del 
difunto ex gobernador de Madrid don 
Leopoldo, con el joven ingeniero de 
nuestra Marina de guerra don Bamiro 
\lonso Castrillo y Mausi, hijo primo-
génito de los marqueses de Casa Piza-
rro. 
Alumbramiento 
La bella consorte de don Joaquín del 
Castillo y Caballero (nacida Aurora Mo-
reno Ortega) ha dado a luz con felici-
dad a una hermosa niña. 
Reciban cariñosa felicitación los pa-
dres y abuelos de la recién nacida. 
Bautizo 
En la parroquia de Santa Bárbara ha 
tenido lugar el del quinto hijo de los 
duques de Terranova, condes de Bailo-
bar. . 
E l neófito recibió el nombre de Ra-
fael, apadrinándole la duquesa viuda 
de Terranova y don Eduardo Ruiz y 
García de Hita. 
Ofició el señor cura párroco de Santa 
María de Santiago de Compostela. 
Fallecimientos 
En Plasencia (Cáceres) ha fallecido el 
señor don Lázaro Capitán Talavera 
Sánchez. 
Contaba treinta y seis años. 
Era persona justamente estimada. 
Enviamos sentido pésame al hermano 
don Emilio y demás deudos. 
— E l señor don Mariano Oliver Az-
nar rindió ayer su tributo a la muerte, 
a las ocho de la mañana. 
Fué persona justamente apreciada por 
las dotes personales que le adornaban. 
E l entierro será hoy, a las once y 
media, y el funeral el 24, a las once y 
media, en la parroquia de San Jeró-
nimo. 
Acompañamos en su justo dolor a los 
deudos del difunto. 
Rogamos a los lectores de E L DE-
BATE oraciones por los finados. 
COMPARESE E L TRABAJO 
Adoptadas oficialmente por el ministerio 
de Instrucción pública. Mediante concurso 
para la enseñanza de Mecanografía en los 
Institutor de Segunda onsefianza. 
L a máquina para escribir de calidad su-
prema. Concesionario exclusivo: 
TEUST MECANOGBAriCO, 8. A. 
Avenida Conde Feñalver, 16, entresuelo. 
SIASBID. 
SUCURSAZiES: Barcelona, Valencia, Bil-
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L A C A S A 
Enfermas 
Lo están las marquesas de Montosa y 
de Pedroso. 
Deseamos el restablecimiento de am-
bas pacientes. 
Funeral 
. I E l 21, a las diez, se celebrará uno en 
Reuniones de gremios |ia parroquia de Estremera (Madrid) por 
el alma de la señora doña Carmen Ca-
macho e Ibarrola, viuda de Fuentes y 
las misas gregorianas se dirán en lo» 
Colegios de Cristo Rey de esta Corte y 
Para proceder a la elección y nom-
bramiento de clasificadores, se reunirán 
hoy los gremios en el Palacio de la _ 
Bolsa, Juan de Mena, 2, en la í < ^ a [ d e ^ i í é m w a 
siguiente: 
P r i m e r a mesa.—Clase novena: Este-
ras, a las nueve de la mañana; café, 
0,30, a las 9,30; café 0,30 (radio), a las 
diez; café 0,30 (extrarradio), a las diez 
y media; calzado, a las once. Clase un-
décima: muebles usados, a las once 
y media; muebles usados (extrarradio), 
a las tres de la tarde. Sección segunda: 
almacenistas de combustibles minera-
les, a las tres y media; almacenistas 
de carbones vegetales, a las cuatro; al-
macenistas de maderas, a las cuatro y 
media; almacenistas de pieles, a las 
cinco; especuladores de aceite, a las 
cinco y media; especuladores en aves, 
huevos, etcétera, a las seis y tratantes 
en carnes, a las seis y media. 
Entierro 
Ayer se verificó el de .la señora doña 
Dolores Pavía y Van Halen, madre del 
conde de Peracamps, asistiendo una dis-
tinguida concurrencia. 
E l Abate F A R I A 
PELETERIAMORATILLA 
Ultimas creaciones, ruencarral, 105, 1.° 
días, de diez de la mañana a seis de 
la tarde. 
La S e c c i ó n j u v e n i l de l a Cruz Roja. 
La Dirección general de la Sección ju-
venil de la Cruz Roja Es-pañoia ha orga-
Segunda mesa.—Clase primera: ar-
quitectos, a las nueve de la mafiana; 
aparejadores, a las nueve y media; co-
madronas y matronas, a las diez; den-
tistas, a las diez y media; farmacéuti-
cos, a las once. Clase segunda: aboga-
dos (orden judicial), a las once y me-
lia. Clase primera: farmacéuticos (ter-
cera base), a las tres do la tarde; far-
macéuticos (octava base), a las tres y 
media; manicuras y masajistas, a las 
cuatro; practicantes y callistas, a las 
cuatro y media; veterinarios, a las cin-| 
co; veterinarios (octava base), a las cin-10r2uelos 
co y media, y médicos, a las seis. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
nizado una Exposición Internacional de 
trabajos realizados por los afiliados a 
la sección en España y de los remití 
dos por las diversas naciones que han 
aceptado la invitación que se les ha 
hecho. También se expondrán los ál-
bumes de correspondencia interescolar 
que se cruzan entre los niños de Es 
paña y los de los distintos Estados. 
La Exposición se inaugurara el día 
26 en la planta baja de la casa mime 
ro 50 de la calle de Alcalá. 
los cura Stanofilol AlcobiUa. 
Estado general.—Un centro de pertur-
bación atmosférica existe al Norte de 
Dinamarca, otro sobre Italia y un ter-
cero, poco importante, al Occidente de 
Portugal. 
Para hoy 
C í r c u l o de Bellas Artes.—1 t., doctor 
Juarros, sobre «La crítica y los médi-
cos», y audición por el violinista don 
Carlos Díaz, con un violín construido 
por el doctor don Santiago Moro. 
por 
¡No dudé i s ! E l CAFB 
SALESAS puso nuevo 
servicio,  platos sueltos, baratísimo. 
—o— 
Crescenciano Aguado, Abogado. Pcrral., 121 
—O— 
ARENAL, 4. POMPAS FUNEBRES 
E n la iglesia parroquial de San Ginés, 
de esta Corte, se celebró ayer mañana, a 
las once^ la boda de la be l l í s ima señorita 
Aurora García Fernández con el ilustrado 
oñeial de Sanidad Militar don Arturo Alae-
jos, siendo apadrinadoe por los padres de 
la genti1 despoeada, don Ignacio García 
Albericio, ilustre director propietario del 
L e g i ó n Catól ica.—T,30, reunión de la!Co*eSio de San Ignacio y ex diputado pro-
vincial, y su distinguida 
sos, y estuvo mejor representado por 
lón de Médicos Artistas en el Círculo i todas las razas españolas, las principa-
de Bellas Artes, con una conferencia del 
doctor Juarros sobre «La crítica y los 
médicos», y un concierto por el vio-
linista Celso Díaz. 
A las diez de la noche, función de 
gala en el teatno de la Zarzuela, en la 
que se pondrá en escena la obra de Vi-
ves «La ^nana». 
les extranjeras y algunas excelentes 
cruzarlas. 
En la parte avícola, para facilitar la 
concurrencia y facilitar la labor de Ju-
rado, hubo que acentuar la división de 
las razas nacionales, de las extranje-
ras y de las de lujo y deporte. 
La apicultura experimentó una salu-
Ses ión de l a C o m i s i ó n ílal)le evolución. E u lugar de una sec-
ción, como en el IV Concurso, hubo 
municipal permanente'slL>te' y las inscripciones aumentaron 
de 16 a 43. 
La IVnnanente en la sesión celebra-' Las secciones en el grupo de indus-
da ayer, bajo la presidencia del señor'trias láctorus fueron 55 contra 39 en el 
ISemprún, aprobó las tarifas de los quios-, anterior concurso, y la parte consa-
os públicos que se sacarán a concurso. | grada a maquinaria agrícola y apara-
Acordó el cese por incompatibilidad | los para las explotaciones agropecua-, 
Junta para hacer la presentación de las 
nuevas Directivas local y diocesana. 
Unive r s idad Cent ra l (Facultad de Fi-
losofía y Letras).—6 t, don Salvador 
Salazar, catedrático de Literatura de la 
Universidad de L a Habana, sobre «Los 
elementos esenciales de la lírica cu-
bana». 
,4 ero Club de E s p a ñ a . — A t., comandan-
te Cubillo, sobre «Fenómenos ópticos y 
eléctricos de la atmósfera». 
Otras notas 
esposa, doña 
Aurora Fernandez. L a numerosa y selecta 
concurrencia invitada al acto fué obse-
quiada con un espléndido almuerzo 
el Hotel Gran Vía. Deseamos a los 
vos esposoe, que saliero-n ayer en viaje 
de novios a distintos puntos de España, 
todas las felicidades que merecen. 
F e r i a de N a v i d a d 
R . O . 17 sepbre. 1927 
D I C I E M B R E - E N E R C 
R E T I R O - M A D R I D 
Cuantas entidades o industrias se 
Clases de adultos.—En la escuela prác-
tica aneja a la Normal de Maestros (San 
Bernardo, 80) estará abierta la matrícu-
la para las clases de adultos que darán 
comienzo el primer día laborable de 
noviembre, a las siete de la tarde. 
Las inscripciones pueden hacerse to- • 
dos los días, de seis y media a siete ;mteresen Por c o n c u m r » d e b e r á n «on-
, , ¡citarlo de la secretaría general, A v e -
h . r p o s i c l ó n de trabajos de mut i l ados .} . . s > 
En el Instituto de Reeducación proíe- n>da de P i Margal! , 12 , entresuelo. 
sional se inaguró ayer la Exposición' 
de trabajos realizados por los alumnos 
inválidos que se reeducan en las 
-uelas y talleres del establecimiento. 
La Expufiiciún está abierta todos loslño, a l i m e n t a c i ó n y sus industrias. 
Hijos de Zuricalday 
fundada en 1830, fabrica el único chocolate 
ZUBICALBAY legítimo. 
Por su fama, comerciantes poco escru-
pulosos, no han dudado en presentar su 
inferior artículo en forma que se presta 
a confusión. ¡Rechazad estas imitaciones 
irauddientas! 
¡Pedid el chocolate ZXJEICALDAY, que 
fabrican los SUCESOass B E HIJOS BE 
ZimiCALDAY I 
[| H f C f i g Oí lü T M D 
el 2 4 de octubre 
en el 
C I N E C A L L A O 
E S T R E N O 
D E L F I L M T I T A N « F O X » 
L 
D E L A G L O R I A 
por los luminares de la pantalla 
VICTOR M E L A G L E N 
DOLORES D E L RIO 
EDMUND L O W E 
L a única película que reconstn^e 
los episodios de la trágica epopeya 
mundial, la accidentada vida del 
soldado en campaña, con sus bro-
mas pesadas, sus burlas y sus amo-
res pasajeros, descansos en el ca-
mino hacia la muerte. 
¡ U n a r e v e l a c i ó n ! 
( A RAS 
L A C A R h E l A 
INVENTO MARAVILLOSO 
para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a los quin-
ce días de darse una loción dia-
ria con el Agua Colonia cLA 
CARMELA»; no mancha la piel 1 
ni ta ropa, pudiéndose emplear ¡gg 
j como perfume en los usoa do-
mósticos; su acción es debida al 
oxígeno del aire, por lo que cons-
tituye una novedad; su aplica-
ción se hace con la mano. 
VENTA: Todas partes, y au-
tor, N. López. Caro, Santiago, y 
sucursal de Barcelona, Caspe, 32, 
'donde dirigirán la corresponden-
cia Isla de Cuba: pídase con el 
nombre de Agua de Colonia del 
profesor N. López Caro. Repú-
blica Argentina. E n todas par-
tes. Cuidado con las imitaciones 
y falsificaciones. 
Secciones de Arte religioso, jugue-
es' tería y todo lo relacionado con el ni- EL DFBATL-Colegiata, 7 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
E B 
I N T E R I O R 4 P O R lOO.-Serie F (71,15), 
71.05; E (71). 71.05; D (71). 71.05; C 
m ) . /1.05; R (71). 71.05; A (71). 71.05; 
G y H (71), 71. 
E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serie E (85.50) 
85.50; D (85,75). 85,75; B (86.10). 85,85; 
G y H (88), 88. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R lOO.-Serle C 
(87). 87. 
5 P O R IDO A M O R T I Z A R L E 1926.—Se-
n e A (102,90), 102,85; B a02.90). 102.85-
F (103). 102.85; E (103). 102.85; D (102,90). 
102.85. • v . 
A M O R T I Z A R L E 5 
impuesto).—Serie F 
(103,80), 103,75; D 
(103,80), 103,75; B 
(103,80). 103.75. 
A M O R T I Z A R L E 5 
Impueeto. — Serie 
P O R 100 1927 (sio 
(103,80), 103.75; E 
(103.80), 103,75; C 
(103,80), 103,75; A 
P O R 100 1921 (con 
F (92.15), 92.10; E 
(92.15), 92,10; D (92,15), 92,10; C (92,15), 
92,10; B (92.15). 92.10; A (92.15). 92.10. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Sp-
ri« E (94,25). 94; D (94,25), 94; C (94,20). 
94.45; B (94,25), 94,45; A (94,50). 94,45. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.—Se-
rio F (93), 93; C (92,90), 93,25; B (92,90) 
93,50; A (93), 93.50. 
D E U D A F E R R O V I A R I A . — Serle A 
(102,15). 102; B (102,15), 102; C (102,25). 
102. 
A Y U N T A M I E N T O S . — M a d r i d . 1868 (99). 
99; Deudas y Obras (90), 90; Ensan-
che, 1915 (90,50), 90,50; VUTa Madrid, 1918 
Mejoras Urbanas, 1923 (88,25), 88,25 
(94.25). 94.25. 
V A L O R E S CON GARANTIA D E L E S -
TADO.—Transat lánt i ca , 1926 (104,10) 104-
noviembre (100.10). 100,30; Emprést i to 
argentino (102,90), 102,90; Tánger -Fez 
(102,25). 102,15. 
C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . — R a n e o Hi-
potecario de E s p a ñ a : 4 por 100 (89,50), 
89,50; 5 por 100 (98,90), 98,50 ; 6 por 100 
(110,50), 110,50. 
E F E C T O S Prr>T,Tr.n«! E V T P A V T E R O S 
Cédulas argentinas (2,60), 2,60; Marrue-
cos (89.50), 90. 
C R E D I T O L O C A L (100), 100,10. 
ACCIONES.—Banco de E s p a ñ a (610), 
605; Hipotecario (500), 500; Hispano Ame-
ricano (202), 202; Españo l de Crédito, vie-
jas (275), 275; id. nuevas (270), 270; Chade 
¡788,50). 780; Mengemor (324), 324: Unión 
Eléc tr ica (127). 128; T e l e f ó n i c a (102), 
102; Duro Felguera: contado (60,50), 61: 
fin corriente (60,50). 61; fin p r ó x i m o , 
61,50; Guindos (94), 94; Tabacos (202!), 
201; F é n i x (850), 350; F . C. AndaJucea 
(68,50), 69,10; M. Z. A . : fin p r ó x i m o 
(527). 527,50; Norte E s p a ñ a : contado 
(545), 545; «Metro». 129,50; T r a n v í a s : 
contado (105,25). 107; fin corriente (105,50), 
107,50; f in p r ó x i m o (106), 107.75; Azu-
careras p r e í exentes, contado (103,75), 
103,25; Azucareras ordinarias, fin próxi -
mo (40,25), 40,25; Explosivos (576). 573. 
O R L I G A C I O N E S . — H . E s p a ñ o l a , B 
n02,50), 102,50; E . Segura (95,65), 96,50; 
U n i ó n E léc tr i ca M a d r i l e ñ a . 6 por 100 
M04,50), 104.50; Felguera (91,75). 91; Se-
vi l lana, novena (101), 102; T r a n s a t l á n -
tica, 1922 (105.85), 105,50; Norte, segun-
da v73,75). 74,10; quinta (73,75), 74,10; 
A'sasua (91,90), 91,90; Norte, 6 por 100 
'106,25), 106,50; Valencia-Utiel (70,75). 
71; ValeEcianas , 102,25; Alicante, pri-
mera (345), 345.50; E (89,25), 89; F 
(36,50), 96,50; G (104,50). 104,50; H (101), 
100,75; I (104,50). 104,40; Metropolitano, 
6 por 100 (102,25), 101,50; P e ñ a r r o y a 
Puertollano (102,50), 102,50; T r a n v í a s , 6 
por 100 (102,50), 103; Azucareras : s in 
estampillar Í79), 79 ; 5,50 por 100 (97,50), 
98; bonos (102), 102. 
A N T E L E R I AS 
M V S A 
/oi% 6.-Barquillo* 22 
O í R E C T A M I í N T E D E L A F A B R I C A A L C O M S I J M f r D O » 













1 franco franc.. . 0,2310 
1 belga *0,8175 
1 franco suizo 
1 l i r a 
1 l ibra 
1 dó lar 
1 reichsmark . 
1 cor. checa.... 
1 cor. noruega 
1 cor. checa *1,76 
1 escudo 
1 peso argent.... 
Nota.—Las cotizaciones 















Interior, 71,10; Exterior. 85,25; Amor-
tizable, 5 por 100, 94,15 ; 4 por 100, 87,50; 
Norte, 544,75; Alicante, 524,50; Orense, 
31; H . Colonial . 457.50; Tabacos filipi-
nos, 329,50; francos. 23; l ibras, 28,39. 
B H i B A O 
Altos Hornos, 155; Explosivos, 575; 
Resineras, 77; Papelera. 114,50; F . C. 
Norte, 545; Alicante, 525; Vascongados, 
655; Banco de Bilbao, 2.060; Hispano 
Americano. 202.50; Sevi l lana, 161; H . 
Ibérica. 605; Alcoholes, 900; Babcok, 
432; Viesgo, 475. 
N U E V A Y O R K 
Pesetas. 17,19; francos, 392,5; l ibras, 
4,8712; suizos, 19,29; l iras, 5,4675; coro-
nas danesa.-, 26,80; noruegas, 26,24; flo-
rines, 40,2275; marcos, 23,905. 
PARIS 
Pesetas, 435,50; libras. 124,07; dóla-
r í s , 85,465; francos belgas, 35,460; sui-
zos, 491,25; l iras . 139.20; coronas sue-
cas, 686; noruegas. 671; danesas. 682,75; 
checas, 75,45; florines, 102,40. 
LONDRES 
Pesetas, 28,32; francos. 124,07; dóla-
res, 4.8711; francos belgas, 34.9775; sui-
zos. 25,2512; l iras , 89,11; coronas no-
ruegas, 18,565; danesas, 18,17; florines, 
12,1087; pesos argentinos, 47,90. 
(Cierre) 
Francos , 124,05; d ó l a r e s . 4.8713625; 
belgas, 34,98; francos suizos, 25,25; flo-
rines, 12,1075; l i ras , 89,125; marcos, 
20,38; coronas suecas. 18,08; í d e m da-
U R O D O N A L 
« t f r r e u m á t f c o 
s« expende en frascos 
de triple cabida 
pire oca cura completa 
nesa» , 18,17; Idem noruegas, 18,56; efie-
lines aus tr íacos , 34,51; coronas checas, 
164,25; marcos finlandeses, 193,25; pese-
tas, 28.48; escudos portugueses. 2,4375; 
dracmas. 366; leis, 785; milreis . 5,90625; 
pesos argentinos, 49.90625; Bombay, un 
c h e l í n , 5,9375 peniques; Changai , dos 
chelines, 6,50 peniques; Honkong, un 
c h e l í n , 11,875 peniques; Yokohama, un 
c h e l í n , 10.71875 .peniques. 
ESTOCOLMO 
Dólares , 3,7150; l ibras, 18.085; marcos, 
88,80; francos, 14,65; belgas, 51,80; flo-
rines. 149.50; coronas danesas, 99,65; 
í d e m noruegas, 98,80; marcos finlande-
ses, 9,37; l iras , 20,35. 
B E R L I N 
Libras , 20,377; francos, 16,42; coronas 
checas, 12.42; milreis , 0.502; florines, 
168,25; escudos portugueses, 20,75; pe-
setas, 71,75. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
Los fondos p ú b l i c o s se mostraron en 
general sostenidos en l a s e s i ó n de ayer. 
E l interior 4 por 100 en l a serie F 
J d e t a 
U N I C O E N C L M U N 
b a l ó diez c é n t i m o s ; l a A s u b i ó 8. E l 
amortizable 5 por 100 de 1917 en su se-
rie F bajó 30 c é n t i m o s ; l a ser ie A g a n ó 
50 c é n t i m o s . 
L a s acciones del B a n c o de E s p a ñ a 
ceden cinco enteros y l o s d e m á s B a n - . 
eos repitieron sus cambios . 
B a j a n un entero l a s a c c i o n e s de l a 
Arrendataria de T a b a c o s ; sube uno l a 
Eléctr ica M a d r i l e ñ a ; p i e r d e n ocho ente-
ros y medio las acciones de l a Chade ^ 
ceden medio entero las A z u c a r e r a s pre-
ferentes; los Explos ivos p a s a n de 576 
a 573; las Felgueras g a n a n medio en-
tero- la M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s pasa 
de 105,25 a 107 y el Metro m e j o r a u n en-
tero y medio. 
L a s obligaciones del B a n c o de Crédi-
to Loca l ganan 10 c é n t i m o s ; las de 
M Z. A. pasan de 345 a 345,50, las es-
peciales del Norte 6 por 100 ganan 0,25. 
Los francos de 23,10 p a s a n a 21,85; 
las libras, de 28.61 a 28,35 y los d ó l a -
res, de 5,795 a 5,82. 
* * * 
Moneda negociada: 
F r a n c o s : 50.000 a 22,85; 100.000 a 22,80 
y 25 000 a 22,85; cambio m e d i o , 22,821. 
L i b r a s : 1.000 a 28,35. 
D ó l a r e s : 11.500 a 5,815; 5.000 a 5,82; 
cambio medio, 5,816. 
L a Junta S indica l h a d i spuesto l a ni -
v e l a c i ó n de las operaciones concertadas 
en acciones de t r a n v í a s fin corriente a l 
c a i n b ¡ o j i e J 9 7 ^ 
Nombre siempre E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 
B i m n m n i 1111 r u i n n i n 11111111 n n n n n i m u 11 n i i i n n m i l i i m m i m i i m u n m m i m i i \ \ m 
COMPARESE E L TRABAJO Y LOS ADELANTOS DE L A 
MAQUINA DE ESCRIBIR CONTINENTAL CON CUALQUIER 
OTRA MARCA. PIDIENDOLA A PRUEBA. 
PROCEDENTES DE CAMBIOS POR L A SIN PAR MAQUI-
NA DE ESCRIBIR CONTINENTAL, SE VENDEN MAQUINAS 
DE OCASION DE TODOS LOS SISTEMAS EN INMEJORABLES 
CONDICIONES. MUEBLES PRACTICOS PARA OFICINAS. 
INSTALACIONES COMPLETAS. 
OREIS, S. A.—Madrid, Pi y Margal!, 18; Barcelona, Claris, 5; 
Valencia, Mar, 8; Zaragoza, Cardán, 27; Sevilla, Pi y Margall, 25; 
Bilbao, Ledesma, 18; Palma de Mallorca, Quint, 7; Ceuta, Riego, 2. 
m i l 
" M A R Y S A L L " 
C A P I L U C I 0 a l R a d i u m 
¡Se acabaron los calvosI 
CAPIIiTJJQIQ ©a ol único re-, 
generador del cabello, por* 
que el hubiera alguno tan 




R A D I U M 
rejuvenecen 
hermosean 
c u r a n la pie l , 
quitando toda 
i m p e r f e c c i ó n . 
Loción, 6 y 16 pe-
setas. Crema sin 
grasa, 3 y 7,50. 
Polvos en siete 
tonos, 7,50. I iA 
O R I E N T A L , 
Carmen, 2. A L -
V A R E Z GOMEZ, 
Sevilla, 2. P E R -
P U M E R I A I N G L E S A , 
Pinillos.-Espoz y Mina, 5 
El mejor fabricante de camas de metal, sin 
competencia en calidad 
L O T E R I A , 1 6 F ' * « \ ' ¿ \ l T 2 
Su administradora, doña Fel isa Ortega, remite billetes 
de .Navidad, Ciudad Universitaria y de todos loe sorteos, 
remitiendo su importe. 
! —-
Ca-
rrera de San Jerónimo, 3. 
EL CORTE I I I 6 L E S 
L A M E J O R S A S T R E R I A 
Proveedor de la 




cia 7 Municipio. 
Teléf. 53.594 
5 3 
ti n te u 
•a ¿3 
S 
5 2 « 
Impermeables y pyjamas pa-
ra caballeros y niños. Re-
galos a loa compradores. 
PRECIADOS, 28 
y CARMEN, 37 
Alqoilo cuartos 
baratos de 14, 15, 18, 19 y 
20 duros, exteriores e in-
teriores, casas nuevas con 
tiendaf, locales con vía y 
sótano. Peñuelas , 17 al 23. 
E N C A N T A D O 
D E L L U S T R E Q U E 
L E B R I N D A 
A S U C A L Z A D O 
Limpia, colore y lustra 
• n una tola operación el 
calzado de todos coloree. 
fíprouechad 
l o g o l o s i n a de l o s ñ i ñ o s 
p a r o c o m p l e t a r suy 






C O N B E N S E D J I I I 
MüJCMAID B j U í j P 
\ m . \ 
B o m b o n e s " L A L E C H E R A " 
Un cazo cualquiera, bien limpio. A fuego lento derretir en 41 
10 gramos de mantequilla de vaca , y cuando esté bien 
•caliente, verter el contenido entero de un bote de leche 
condensada marca " L A L E C H E R A " , continuando la c o c c i ó n 
durante unos 20 minutos. R E M O V I E N D O CONTINUAMEN-
T E la masa hasta punto de caramelo. Viértase entonces 
sobre una fuente grande, plana, untada previa y ligeramente 
con aceite. Déjese enfriar y antes de que endurezca por 
completo cór te se en cuadricula formando pastillas. 
Obtendrá Vd. asi un paquete de 300 gramos de bombones 
de un valor nutritivo equivalente a l de: 
Un litro de leche fresca y pura, de la m á s rica en crema y 
vitaminas que sea posible obtener, y puede offeccrlos a los 
n iños de dos a ñ o s para arriba, sin otra l imitación que la de 
su apetito. . 
j i i i 1111 ii 111111111111111 iiiHiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiiii'iii 'ii 'i1^11111 
| LABORATORIOS MUNICIPALES | 
m Instalación completa de aparatos y P R O D U C - 3 
Ü TOS QUIMICOS P U R O S . Triduinosoopios Busch. ^ 
™ Pídanse presupuestos y c a t á l o g o s . 
1 r % n A P R I N C I P E , T 
J V S U K A M A D R I D 
n i i n i 111 m iii'iiníiiiiw i m i i i i m i m m i r m m i n 
BACHILLERES ANTIGUOS 
Si queréis estudiar la carrera de Derecho, con-
sultad y pedid reglamentos a la 
A C A D E M I A C I C U E N D E Z 
S. Bernardo, 52, Madrid (frente a l a U n i v e r s i d a d ) 
FABRICA CñlDllS OBRADAS 
compite con todas en calidad, elegancia y precio. 
V A L V E R D E , 1 c u a d r u p l i c a d o 
HERNIAS] 
Bragueros cien-
tíficamento. J . Campofe 
ónied M E D I C O ! 
O R T O P E D I C O 
de M A D R I D 
Angosto Figoeroa 81 
Carreras cortas 
económicas, de porve-
nir, pueden liacer am-
bos sexos en su casa y 
obtener buen empipo. 
Escribid a Escuelas 
H i s p a n o - Americanas, 
Crédito. 8. S E V I L L A . 
PLISADOS 
Se bordan vestidos; se hacen 
vainicas. V E R A . Carretas, 9 
(frente ministerio). 
A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada e l a r c a en la 
pared, é s t a q u e d a l isa y 
sin sal ientes. L a c a j a se 
puede tapar c o n el papel 
o la pintura de l decorado 
y colocar e n c i m a un 
cuadro. A s í q u e d a r á del 
todo oculta.. T e n g o estas 
cajas en m u c h o s tama-
ñ o s . P r e c i o s m ó d i c o s . 
^ Pedid c a t á l o g o á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 1 8 5 , B i l b a o 
PIDANSE FOLLETOS GRATIS A 
SOCIEDAD NESTLE, Anónima Española de Productos Alimenticios 
MADRID: Zorrila, 27. 
BARCELONA: Layetana, 41. 
VALENCIA: Martínez Cubells, 6. 
SEVILLA: Cardenal Spínola, 1. 
BILBAO: Elcano, 38. 
L A CORUÑA: Plaza Orense, 4. 
S T I L O G R A F I C A S 
El mayor "stock" de las mejores marcas 
y las reparaciones más perfectas en 
C a s a M O Z O . A i c a i a , 9 
OBRAS ARTISTICAS 
Encargaríase Ignacio del Brío Franco, sacerdote, autor 
del cuadro P i ó X , Papa de la Eucaris t ía , existente en la 
parroquia de San Luis . Estudio: M. Escolapias . Cara-
bancliel Alto. Madrid. 
C A P I T A L I S T A S 
E l 25, a las once, en Juzgado Buenavista, - secretar ía 
Unzueta, se celebrará tercera subasta S I N S U J E C I O N 
A T I P O casa número 128 calle Lagasca, M a d r i d . Een-
ta bruta, 45.000 pesetas. Cargas: Hipoteca cotí Hipote-
cario, 285.000 pesetas. Segunda hipoteca, 80.000 pesetas. 
Detalles: E D U A R D O D E L B I O , r T T E N C A B B A I . , 106, 
seis a ocho. 
"LA CHOCOLATERA^ 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. H U E R T A S , 22, 
frente a Pnnc ip» . NO T I EN U S U C O U S A L E S * 
A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, h i g i é n i c a y agra-
dable. Kstómago, ríñones e infecciones grastrointestinalos 
(tifoideas) 
Depositario: Eduardo Schierloh. CaXIe Consejo de 
Ciento, 4C9. B A R C E L O N A . 
ACEITES DE ORUJOS 
Aparatos modernos de extracción, grandes y pequeños. 
Perfectos. Económicos. Disolvente ininflamable. Absoluta 
seguridad. J O S E P. D E G R A C I A , A V E N I D A P I Y MAR-
OADD, 9, PISO A, 22, M A D R I D . 
f lnn 'c P l n t h tê as ^n^esas legít imas recibiréis di-
UOy S u l ü i n rectamente de la fábrica. Cortes abri-
gos-trajes e impermeables a 90/100 pts. Remito muestras 
gratis. Escribid: Jiménez. Núñez de Arce, 16, Vallado-
lid. Madrid: P l . Cebada, 6. Tel . 14.356. Visitas domicilio. 
n X C P Y Y Y A G f ^ ^ X k ^ L T ^ C X Obran do un modo especial sobre la TOS, 
J r A S 1 i i - t i - i / ^ t 5 ^ i V Í l í i 3 i w Descongestionan y faringe y 
la laringe, calmando el cosquilleo y lae sensaciones de irritación y picazón de estos 
órganos, de donde nace muchas veces tan molesto síntoma, al cual hacen desaparecer 
o atenúan mucho cuando tienen su origen en el reflejo superior; pero cuando la TOS 
ha de ir seguida de expectoración, favorece ésta, que por las vías respiratorias y 
superiores están más libree, no son dolorosas, y la acción antiespasmódica del men-
tol ha suprimido el espasmo glótico que siempre acompaña a los accesos de tos un 
poco prolongados. Por esta razón, son muy beneficiosas en todas las afecciones en que 
el s íntoma TOS moleste, incluso en los T U B E R C U L O S O S pulmonares, los P U L M O -
NIACOS, etcétera, etc., en lo que la expectoración es necesaria, pues vemos cómo que-
da ésta favorecida impidiendo que el enfermo se extenúe con los frecuentes e inúti-
les accesos de tos.'Como la acción de las PAS • IDDAS C R E S P O es casi exclusivamen-
te local no hav temor al hábito ni a efectos secundarios desagradables. 
S i n s S s S b l e s en las RONQUERAS, A F O N I A , DOLOR D E G A R G A N T A para 
corregir los malos efectos del tabaco, como complemento de la higiene de la boca; 
calman los accesos aliviando mucho a los ASMATICOS. Recomiéndase esrpecialmente a 
los oradores, actores, cantores, etc., pues restituyen a las cuerdas vocales la flexibili-
dad y elasticidad primitivas, cuando han sido perturbadas por un trabajo excesivo. 
P E S E T A S 2, CAJA. A M E R I C A Y F I L I P I N A S , 5. 
Cuente bien con los dedos los efectos de la S O L U -
C I O N P A U T A U B E R O E : 
1. ° Aseptiza el intestino. 
2. ° Faci l i ta la expectoración. 
8.° Suprime la tos. 
4.0 Cicatriza las lesiones. 
5.° Aumenta el apetito, las fuerzas. 
L . PATXTAUBEROB, P A R I S , y todas farmacias. 
< o u o / \ / ^ 
A S 
E L A S D E L A S C O L O N I A S 
5 • 2 » » L I T R O . S I N E N V A S E . 
VENTA EXCLUSIVA. 
L A A L C O H O L E R A E S P A Ñ O L A 
C A R A ^ E N 10 
ESTA COLONIA SE VEfOE Á GRANEL 
OESOE A PESETA 
H O T E L S A L A M A N C A , Goya, 81, Ma-drid. Habitaciones con sol, to-do tconfort». Pensión completa, 10, 12, 15, 20 pesetas, 
S I T U A D O E N E L B A R R I O A R I S T O C R A T I C O 
E . O. M. 
E L S E Ñ O E 
Don U n o D l i u e r \ m 
D E S C A N S O E N E L S E Ñ O R 
e l 1 9 d e l a c t u a l 
a las ocho de la m a ñ a n a 
Después de recibir todos los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su director espiritual, reverendo padre Domín-
guez (S. J . ) ; su esposa, doüa María del P i l a r 
Pascual; hijos, don Ensebio, don Mariano, doüa 
María Jeeús, doüa María .Nieves, doüa María Te-
resa y don Antonio; hija polít ica, doña P i lar 
Romeo; hermano, don Ensebio; hermana polít i -
ca, doña Jésusa Aldamiz; t íos , t íos pol í t icos , 
primos y demás famliia 
S U P L I C A N una oración por el 
eterno descanso de su alma. 
L a conducción del cadáver tendrá lugar hoy día 
20 del actual, a las once y media de su mañana, 
desde la casa mortuoria. Zorrilla, 33, al cemen-
terio de San Isidro. E l funeral que el día 24 
del presente «e celebre, a las once, en la pi 
quia de San Jerónimo, así como las misas , 
gorianas que empezarán el d ía 25, a las diez, 
la iglesia del Salvador y San Lui s Gonzaga ( 





PREPARACION PARA ADUANAS 
Cuerpos Pericial y Administrativo. Profesorado, jefes y oficiales del Cuerpo. Grandes 
éxitos , constantemente obtenidos con nuestros alumnos. E L MAS H I G I E N I C O I N T E R -
NADO. Casa-palacio, con espléndido jardín para, recreo. Pídanse reglamentos y detalles 
al señor secretario de la Academia de Calderón de la Barca, A B A D A , 11, M A D R I D . 
t 
ROGAD A DIOS E N C A R I D A D POR E L A L M A D E 
L A SEÑORA 
F u n e r a r i a « N u e s t r a S e ñ o r a de la Almudcna> 
Valverdc , 3. Telefono 15.934. 
D.a C a r m e n C a m a c h o e I b a r r o l a 
VIUDA DE FUENTES 
Q u e f a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 1 7 d e o c t u b r e d e 1 9 2 7 
A L A E D A D D E O C H E N T A Y DOS AÑOS 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su desconsolada hija y nietos 
R U E G A N a sus amigos la tengan presente en sus oraciones. 
Se aplicarán por el alma de la finada el funeral que tendrá lugar el 21 
S r T ^ ' , * dÍ€Z d€ la maftana' en la iglesia parroquial de Estremera 
> ^ r ^ 1 * 8 gre»oriana8 ^ e *e digan en los Colegios de Cristo 
Rey, de Madrid y Estremera, desde el d ía 18 del actual. 
de T a s ' T n t f ' " " n i 6 ^ ^ T Í de Su Santidad' ^ r i a r c a 
de las Indias y Obispo de Madrid-Alcalá, se han dignado conceder ciento 
y cincuenta días de indulgencia, respectivamente, en la forma a c o s t u m b r a d 
^ (A, 7.) 
0f icinas dc P"bHc¡dad R. Corles, V a l v c n ^ ^ ^ S ^ S ? ^ ^ 
Jueves ¡¿U de octubre de 11127 E L D E B A T E (7J {MADKUi .—Aí io A V i l . — A U U l . o.09Ó 
rnnmnmiiiniiuiimmniiiiiiiniiiiiiiiii n i n i n n i i i m i m t i n n n i r i i n r n i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i n i i H i i i i r i n i i i n T m i m T i O T r i i n i i i i i m r n n T r r a 
Hssia 10 paiafiras, B.so pesetas A N O N C i O S P O P I L A R E 
n i i i i i i i i i i i i i i í i i i i i i L u i i u i i 
Estos aTiiincioa se reciben 
«n la Administración de E L 
D E B A T E Colegiata, 7; 
inioscc de E L D E B A T E , ca-
jo da Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuencarral ¡ quiosco de la 
plaza de Lavaplés, quiosco 
le Puerta ds Atocha, quios-
co da la glorieta de los Cua-
tro Caminos, frente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Oo-
7a; quiosco de la glorieta de 
San Bernardo, quicsco de la 
calle de Atocha, frente al 
av-mero 68, Y E H TODAS 
LAS A G E N C I A S D E PU-
B L I C I D A D . 
ALMONEDAS 
VO D E J E de visitar el 
auevo aluiíicen de muebles, 
Luchana, 33, donde encon-
trará, a precios baratísi- . 
aios de propaganda, comedo-
res, alcobas, camas dora-
das, despachos y toda cía-
le de muebles. Luchana, 33. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas; colchones, 
12; armarios luna,' 90; ro-
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19; cama 
dorada, 125. Plaza Santa 
Bárbara, 4; Estrella, 8 y 10. 
Doce pasos Ancha: Mate-
«anz. ^_ 
AÍJIIC2;EDA particular, co-
medor, piano, camas dora-
das, sil lería. Espír i tu Sa-n-
to, 24. 
Cada paialira mas, 0,10 pesetas 
P A S T I C U L A B , magnífico 
deepacho español, comedor, 
cuadros, sala imperio, por-
celanas, etcétera, urge ven-
ta. Príncipe , 25; entrada 
Visitación. 
;2IOVIASI Inmenso surtido 
»n camas doradas. Santa En-
gracia, 65. 
;CJO: Gran surtido en ar-
marios, aparadores; precios 
increíbles. Santa Engracia, 
5^ 
¡NOVIAS! Alcobas, comedo-
res, ú l t imos modelos, más 
baratos que en liquidacio-
nes. Santa Engracia, 65. 
• A T E N C I O N ! Inmenso sur-
tido en sillas curvadas, pro-
pias para bares. Santa En-
gracia, 65. 
r A S C M B B O S O ! Lavabos, 
percheros y sillas. Siempre 
tangas. Santa Engracia, 65. 
;AVTSO! 5.000 sillas alqui-
ler. Precios increíbles. San-
ta Engracia, 65^ 
ALQUILERES 
tBASTSPOKTES, mudanzas, 
camicnetas rápidas, desde 
10 pesetas, transporto pro-
vincias. Peñón, 8. Teléfo-
no 12.836. 
PISO «confort» económico, 
teléfono, baño, calefacción 
incluida. Alberto Aguile-
ra, 11. 
PISO amueblado, mucho 
«ol, cerca Universidad; lim-
pieza. Limón, 8, primero. 
A L Q U I L O holel Moncloa 
gran jardín. Duque Alba, 
15. Doctor Hurtado. 
CEDO bueinas condiciones 
habitaciones para despa-
«ho. Reina, 5, primero iz^ 
iuierda. 
A L Q U I L A S E espléndida na-
ve, propia almacenes, de-
pósito. Canarias, 7. 
ALQUILO cuartos, tiendas 
amplias, grandes sótanos. 
Bravo Murillo, 181 (Estre-
eho). 
A L Q U I L O locales para ga-
rages, talleres, industrias. 
Acacias. Teléfono 11.314. 
P R I N C I P A L cinco huecos, 
distas Retiro, «confort», 250. 
Doctor Gástelo, 5, segunda 
paralela Alcalá. 
A L Q U I L O estudio, sótano y 
tuarto con azotea. Sagasta, 
17 moderno. 
A C C E S O B I O S . Compre una 
vez en «Victoria», Manu-
facturas Caucho, b. A. Com-
prará siempre inmejorables 
condiciones venta. Goya, 65. 
C U A L Q U I E R neumático su-
fre un corte, no lo tire; 
hágalo reparar en Bravo 
Murillo, 55. Teléfono 33.096. 
G A B A G E S particulares se 
alquilan. General Oraa, 3. 
CALZADOR 
S U E L A cromo «Nonplus». 
Unica cuero impermeable, 
t r i p l e duración. Exigidla 
siempre. Apartado 59. Bur-
gos. 
HXISA usted para su cal-
zado suelas tacones «Victo-
ria». Prácticos, elegante* y 
duraderos. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 
CALZADOS Berman, pisos 
de goma, garantizados un 
año. Fúcar, 11. 
COMADRONAS 
P B O P E S O B A y practicante 
Mercedes Garrido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San-
ta Isabel, 1 Antón Mar-
tín. 50. 
P A S T O S . Rogelia Santos de 
Lachiea. Consulta embara-
zadas. Hay 'ispecialista. San 
Vicente, 25. 
COMPRAS 
«UNION Joyera». Pago mu-
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, l , 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
COMPBO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral. 45. 
COTiSPBO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
S I Q U I E B B mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y paleletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ira más que nadie. Espoz y 
Mina, 8, entresuelo. 
D E N T A D U R A S artificiales, 
alhajas, oro, plata, platino 
compro. Felipe I I I , 3, joye-
ría^ , 
O A L E B T A S Ferreres. Eche-
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n o s . Antigüeda-
des. Compra-Venta. 
COaiPBO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado, 5, tienda; es-
quina a Echegaray. 
COMFKO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Fuencarral. 107, esqui-
na Velarde. 
ANTIGÜEDADES. Valver-
de, í, triplicado, Madrid. 
Antigüedades. Valverde, 1 
triplicado. Madrid. 
S E B N A , Hortaleza, 9. Paga 
bien alhajas, brillantes, an-
j t igüedades, máquinas escri-
bir, aparatos fotográficos, 
pianos, escopetas, gramófo-
J nos, discos, objetos, papele-
: tas Monte. 
HOTEL amueblado, fron-
deso jardín, alquílase-vén-
dese Villaverde. Bola, 3, 
portería. 
ÍÜOTEl Ciudad Lineal , ba-
ño, calefacción, gran jar-
í ín . Razón: Lspañoleto, 25. 
CUARTOS interiores casa 
hueva, 75 a 135 pesetas. 
Banta Engracia, 102, 104 
y ice. 
M U E B L E S , alhajas, pape-
letas del Monte, pago todo 
su valor. Espír i tu Santo, 
24, compra venta. 
A L H A J A S , esmeraldas, bri-
llantes, perlas, objetos de 
oro y plata, antiguos y mo-
dernos, conuiro cualquier 
catidad a alto»* precios. Ca-
milo ürgaz. Ciudad Rodri-
go, 13. Madrid. 
CONSULTAS 
EAI2SIQS, dentista. Dien-
tes artificiales, fijos, extrac-
ciones sin dolor. Carrera S. 
i Jerónimo, 51. 
CUABtJOS exteriores, todo 
fconfort», 180 a 280 pese-
tas. Santa Engracia, 102, 
104 y 106. 
AUTOMOVILES 
A N U N C I A N T E S . Descuen-
tos máximos. Presupuestos, 
dibujos gratis. Star. Mon-
tera, 15. Teléfono 12.520. 
(POBD» turismo, motor in-
toejorable estado, baratísi-
mo. Razón: Colegiata, 7. 
Debate. 
A L V A B E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñon. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 
F B O P E S O B daría clase ni-
ños dos horas diarias. E s -





demia de Señoritas. Santa 
Engracia. 21. 
C O L E G I O señoritas y pár-
vulos, próximo San Isidro. 
Alumnas internas. Taqui-
grafía, Mecanografía. Diri-
girse directora. Cava Alta, 
3 duplicado. Madrid. 
I N G E N I E B O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apareja-
dores. Academia Cantos. San 
Bernardo. 2. 
P B E P A B A T O B I O Bachille-
rato universitario (Cien-
cias) por Ríos Pusou, au-
xi l iar Universidad, y Pol, 
ex catedrático Universidad 
Deusto. Academia Velilla. 
Internado. Magdalena, 1. 
MAESTBO nacional ofréce-
se Colegios, oficinas. Escr i -
bir: 1927. Carretas, 3, con-
tinental. 
A C A D E M I A Mercantil, 
Mecanografía, Taquigrafía, 
Cálculos, Contabilidad, Fran-
cés, Inglés. Alvarez Cas-
tro, 16. 
P B E P A B A C I O N Institutos, 
Normales, idiomas. Carre-
tas, 22, primero izquierda; 
de siete a nueve. 
F B A N C E 3 , aprendido per-
fectamente en algunos me-
ses en el colegio católico 
francés de «Saint-Paul», en 
Angulema, Francia, dirigi-
do por sacerdotes diocesa-
nos regidos por i lustr ís imo 
^eñor Obispo. Admite niños 
y jóvenes. Confortable vida 
familiar. Dirigirse: Supé-
rieur. Ecole Saint-Paul, An-
gouleme (Francia). Las se-
ñoritas aprenden perfecta-
ment-e el idioma francés en 
la «Inst i tut ion Saint-An-
dré», en Angulema, dirigida 




CUSTODIA. 15 pesetas; 1 ^ . 
tocicleta, 5. Compraventa. 
Kemolcado gratis. Pasco 
Marqués Zafra. 6. 
I C A C - K E T O s T ^ inamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuedto. Car-
men, 41. taller. 
T A L L E 21 Nacional. Repa-
raciones neumáticos maci-
zos, baratís imos. Fábrica 
do «Espais». Ceniceros, 9, 
t ías f!rí hotel Nacional. 
C U S Í E E T A S recauchutadas, 
cámaras 1.025 X 185 bara-
t ís imas, especialidad repa-
raciones. «Rccauchutado Mo-
derno». Claudio Coello, 79. 
Teléfono 54.638. 
Q U l s i i E usted comprar un 
roche verdadera ocasión, no 
deje de dirigirse Garage 
Rüia. Bravo Murillo, 57. 
CEDO garage con agua, fo-
*o para «auto» particular. 
Río, 26. 
ANTES de comprar vues-
tros accesorios para el au-
tomóvil, consultad los pre-
cios de Emilio Pozo. Sa-
jgfta. 12. Madrid. 
a S C U E L A chofer^ ~práctí 
cas conducción mecánica 
*n «Hispano». «Citroen», 
*l'ord», otra« marcas, moto-
cicletas, bicicletas. Talle-
res: Santa Engracia, 4. 
írente plaza Santa Bárbara. 
L U Z U L T B A V I O L E T A . 
Anemia. Tumores blancos. 
Niños débiles. Eczemas. Ac-
né. Cuero cabelludo. Ulce-
ras. Tuberculosis local. Ca-





dos, 40, primero; de ocho 
a nueve. 
C O L E G I O del Apóstol San-
tiago. Tocia enseñanza, pár-
vulos, adultos, por la noche. 
Taquigrafía, Mecanografía « 
Idiomas, honorarios muy 
módicos y gratuitos. Cn-
i ¡ulleros. 6. entresuelo. 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos. 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadíst ica, Policía, Adua^ 
ñas, Hacienda, C o r r e o s , 
Taquigrafía. Contestaciones 
programas o preparación. 
Instituto Reus. Preciados, 
23. 
B A C H I L L E B A T O , primaria, 
párvulos, cultura general 
•nocturna. Mecanografía to-
das máquinas . Internos, ex-
ternos y permanentes. Es-
trella, 3, Colegio. 
1 -H. jrsaDI-ES part ieulares 
piano, solfeo, armonía, vio-
Uñi violoncello, saxofón, cor-
net ín . Honorarios módicos. 
Bola, 11, segundo centro; 
de tres-cinco. 
C O N T A B I L I D A D y cálculos 
mercantiles, Bruño, 4,20. 
Carretas, 31, l ibrería. 
T B A T A D O elemental de Te-
neduría de libres. Bruño, 
2,25. Carretas, 31, librería. 
CANTO. Academia ('armen 
Domingo, inmejorable en-
' seña iua . Bola, 3, tercero 
derecha. 
T E L B G B A F O C : Academia 
Velilla. Director y Profe-
sorado son jefes u oficiales 
Telégrafos. Internado. Mag-
dalena. 1. 
A C A D E M I A Mercantil. Con-
tabilidad, cálculos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés, inglés. Atocha. 41. 
A C A D E M I A corte de París 
(Lizari turry) , profesora pre-
miada en París. Cursos cor-
te, confecciones, sombreros, 
corsés, fajas y llores artifi-
ciales. Mayor, 59, principal. 
A C A D E M I A A B C , Jardi-
nes, 24.—Preparaciones: mé-
todos rápidos. Teneduría de 
libros: nuevos procedimien-
tos. C á l c u l o mercantil: 
abreviación todas operacio-
nes. Correspondencia y len-
guas: español, francés, in-
glés. Ortografía: muy rá-
bidamente. Reforma de le-
tra: comercial, redondilla, 
etcétera. Taquigrafía: I a 
más rápida; se leo como 
los caracteres imprenta. Me-
canografía: método 10 de-
dos sin mirar las letras. 
Algebra: métodos fáciles. 
V E N D O casa 65.000 pesetas 
próxima tranvía Bravo-Mu-
rillo, buena renta, facili-
dades pago. Reina, 5, pri-
mero. 
COMPBA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. 
M O N T E compro Madrid, l i-
mítrofes o Ciudad Real, 
parte laborable, aguas. Ju -
lián Barbero. Alvarez de 
Castro, 25. Madrid. 
F I N C A S : Compraventa, usu-
fructos, nudas propiedades, 
derechos hereditarios, etcé-
tera. Rapidez. Reserva. Cin-
co-siete. Mayor, 8 (esquina 
Travesía Arenal). «La in-
mobiliaria». 
COMPBA, vende fincas, so-
lares. L a Americana. P i 
Margali, 9. 
E R N E S T O Hidalgo. Com-
pra-venta de fincas, gestión 
rápida, seria y eficaz. Agen-
te de préstamos para el 
Banco Hipotecario. Goya, 
117. Teléfono 50.167. 
V E N D E S E finca en la Sie-
rra , propia construir Sa-
natorio, con agua medici-
nal. Señor Ergoyena. Humi-
lladero, 14, principal. 
COMPBA, venta fincas, so-
lares; facilidades pasro. Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.581. 
FOTOGRAFOS 
¡NENES; Guapísimos salen 
siempre ,etratándolo8 Casa 
Roca. Tetuán, 20. 
B E T B A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tre¿ pe-
setas. Terol. Bola. 12. plan-
ta baja. 
HUESPEDES 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
franjáis . Cruz, 3. 
L A E S T B E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je-
sús Valle, 27, principales. 
«MONTAÑES». Pensión viar 
jeros, g r a n d e s reformaí. 
Precios módicos, infantas, 
2. Toda la casa. Próximo 
«Metro» Gran Vía. 
P B O r E S O B A de piano y 
maestra. Lecciones domici-
lio. Plaza Manuel Becerra. 
4. principal. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria ingenieros industria-
les, bachillerato universi-
tario, ciencias, internado. 
Barquillo, 41. 
C O U B S de Geometrie des-
criptive, F . G. M., 5,25. Ca-. 
rretas, 31, l ibrería. 
E X E B C I C E S de Geometrie 
descriptive, P. G. M., 14. 
Carretas, 31, l ibrería. 
S A N T A Agueda. Bachille-
rato, Preparación para la 
Normal de Maestras, Músi-
ca, Repasos de curso. San-
ta Engracia, 21. 
SANTA Agueda. Corte y 
confección, práctica som-
breros, enseñanzas rápidas. 
Santa Engracia. 3L 




tración Debate . J . C. 
TODA regla taquigráfica 
debe razonarse. Consultad 
García Bote, taquígrafo Con-
greso. 
A N A L I S I S gramatical; pa-
labras, oraciones. Precio, 
9,50. Noguerol. Avenida Me-
néndez Pelayo, 23. Madrid. 
ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
F U M A D C B E S : Hurol mez-
clado con tabaco destruye 
la nicotina. Victoria, 8. 
B E U M A : Cúrase con Are-
naria Rubra; paquete, una 
peseta. Victoria, farmacia. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S seUos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importantes y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
V E N D O casa construcción 
primera, entramado hierro, 
renta 7.320 pesetas, puede 
adquirirse en 50.000 pese-
tas o permutaría solar. Se-
ñor Rueda. Fuencarral, 22; 
cinco a nueve. 
V E N D O casas de lujo, cén-
tricas, hoteles para Emba-
jadas. Terrenos muy céntri-
cos, facilidadee pago. Hi-
potecas Irue. Conde Pe-
ñalver, 20. 
U R G E N T E v e n t a casa 
Puente Vallecae, carretera. 
Cambio por terreno Ma-
drid. Escribid: Carretas, 3, 
continental. Joaquín. 
P E N S I O N . Gran comodidad. 
Baño, teléfono, calefacción, 
ascensor. Plaza Santa Bár-
bara, 4, tercero. 
G B A N pensión Andalucía. 
Estables, viajeros; baño, te 
léfono, todo «confort». Are-
nal, 8, principal (Puerta del 
Sol). 
P B I N C I P E , 10. Pensión Ol-
medo. «Confort», baño, ca-
lefacción. Viajeros, estables. 
Precios módicos. 
P E N S I O N «Nuevo Central». 
Alcalá, 4, primero princi-
pal y segundo. Ascensor, 
calefacción, baño, sala lec-
tura, precios moderados. 
P A B A comer bien, ¡ no du-
dé i s ! Él Café Salesas puso 
nuevo servicio, por p.ato« 
sueltos, baratísimo. 
P E N S I O N completa siete 
pesetas; baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Conde 
Kómanones, 13. 
H U E S P E D E S : gabinetes so-
leados, hermot-os interiores. 
Carrera San Jerónimo, 37, 
segundo; ascensor. 
ESTABLE, buenas habita-
ciones, excelente comida, 
ropa limpia, cinco pesetas 
pensión completa. Hortale-
za, 24. 
P E N S I O N completa, comi-
da-! sueltas, abonos. Corre-
dera Baja, 4, segundo de-
recha. 
P E N S I O N «D», baño, telé-
fono, cnlefarción, seis pe-
setas. Alfonso X I I , 11. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada completa-
mente. L a mejor, más cén-
trica y m á s concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
P E N S I O N Comercial, desde 
cinco pesetas; baño, du-
chas, teléfono. Madera, 9, 
tercero. 
A L Q U I L A S E una habita-
ción para matrimonio, o 
dos hombres solos, con o 
sin. Arenal. 1, segundo. 
I D E A L Pensión. ¡Colosal!. . . 
Pensión completa. Habita-
ciones amuebladas. Todo 
nuevo. Baño. Véanla. Jar-
dines. 5, principal. 
P I L A B . Modista, enseña 
cortar, probar, en un mes. 
Plaza 2 Mayo, 6, antes (In-
fantas, 22). 
MODISTA francesa corta, 
prepara, da lecciones cor-
te. Alberto Aguilera, 12. 
B U E N A modista en casa y 
a domicilio. Campomanes, 
13, cuarto, número 2. 
H U E S P E D E S con o Sin. 
Ma^rdalena, 38, principal 
derecha. 
F A M I L I A distinguida ad-
mite huésped en familia, 
con, sin, casa nueva, «con-
fort», entre Sol y Gran 
Vía. Razón: Montera, 22, 
papelería. 
S E N O B A cede rrande ha-
bitación, dos ami^ns, o ma-
trimonio honorable. Plaza 






M A Q U I N A S escribir. Repa-
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lóele. Calle Santa Bárbara, 
10. Telefono 13.071. 
MAQUINAS escribir oca-
sión todas marcas; no com-
prar sin ver precios. Lega-
nitos. 1. Veguillas. 
MODISTAS 
MODISTA bilbaína pronti-
tud, elegancia, económica. 
Avenida Plaza Toros, 22, 
segundo exterior. 
SOMEkEBOS^BeñoraT últi-
mos modelos parisién, des-
de cinco pesetas; hechu-
ras, dos; especialidad fiel-




esquelas con grandes des-
cuentos, para todos ios 
periódicos. L a Publicidad. 
Agencia. León. 20. Carre-
tas, 3. continental. 
C A B B E T A S , 3, óptico. Com-
pre stu: gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías 
G B A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
P B t S M A T I C O S , microsco-
pios, cristales Zeiss. Casa 
Vara y López. Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
P E L U Q U E B I A de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
cícuHy 
O N D U L A C I O N , 2 pesetas; 
corte, 1; masajes moder-
nos. Mayor, 55. 
P E L U Q U E B I A señoras. On-
dulación Marcel, garantiza-
da, dos pesetas; manicura, 
dos; corte pelo, una. Fí-
jense: Corredera Baja, 9, 
principal. Se trabaja domin-
gos. 
PERFUMERIAS 
A G U A Oriental. Lo mejor 
para teñir el pelo sin man-
char la piel. Superior a to-
das las conocidas hasta el 
día. En Perfumerías y Car-
men, 2. 
PRESTAMOS 
T O M A B I A cincuenta mil 
pesetas, seis meses, toda 
garantía, gran interés , fin 
corredores. Apartado 386. 
S e o f r e c e e n e l m e r c a d o u n U p o d e c r e s p ó n d e s e - J 
d a a r t i f i c i a l , h a c i é n d o l e p a s a r p o r s e d a n a t u r a l . 
S E D E R I A S D E L Y O N r S . A . , s i e m p r e v i g i l a n -
t e e n a t e n c i ó n a l p ú b l i c o , y d g u i e n d o s u n o r m a d e 
h o n r a d e z c o m e r c i a l , o f r e c e h a c e r v e r a t o d o s l a d i f e -
T e n c i a e n t r e u n a 7 o t r a s e d a , p u e s t o q u e n o s o t r o s 
v e n d e m o s 
L A S D O S C A L I D A D E S , S I N E N G A Ñ O 
A p r o v e c h a n d o s u v i s i t a p a r a c o n o c e r e s t a d i f e » f 
r e n c i a , p i d a q u e l e m o s t r e m o s n u e s t r o i n m e n s o ¿ t i r » 1 
t i d o e n l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s r e c i b i d a s , e s p e c i a l m e n -
t e e n t e r c i o p e l o s y g é n e r o s p a r a a b r i g o s . 
¿ Y d e p r e c i o s ? . . . S i n c e r a m e n t e , d e v e r d a d — c o m -
p r u é b e l o u s t e d m i s m a , q u e n o h a y n a d a m á s f S d i - , 
30 P O R 100 M A S B A J O S Q U E N A D I E 
S O L I C I T O capitales para 
su colocación en hipotecas 
y toda clase de operaciones 
con sólidas garantías y 
buenos intereses. Doy refe-
rencias y no admito corre-
dores. Apartado 10.048. 
RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele • Audión. Aro-
nal, 3. 
B A B I O , material america-
no y europeo, cascos a 10 pe-
setas; auriculares, 4,50; eli-
minadores térmicos, los úni-
cos sin ruidos. C. N. E . 
Fuentes, 12. 
L O SEXSCTO en Radio Vi-
vomir. Alcalá, 73. Acceso-
rios y aparatos. 
SASTRERIAS 
M A Y O E A I i . Sastre corta-
dor. Hechuras y forros, 55 
pesetas. Confección esme-
rada, pruebas a domicilio. 
Avisos: Buenavista, 44. 
; A L P U B L I C O ! Sastre. 
Tengo especialidad en vuel-
ta gabanes desde 11 pese-
tas, como nadie. Pruclien, 
se convencerán. Plaza Pon-
tejos, 2. 
GBAI?I>£S almacenes de ga-
banes y trincheras. Sastre-
ría E l Dandy. Barquillo, 30. 
d i ' 
C A M E R A D E 5 . J E R O N I M O . 3 6 
Anuncios LOS TIROLESES 
T B A S P A S O droguería per-
fumería acreditada, barrio 
Chamberí. Eazón: Eloy Gon-
zalo, 25. 
VARIOS 
A L U M B B A S O para cemen-
terios. Lo más moderno en 
bronces y artículo econó-
mico. Ygartua. Atocha, 65 
(frente al Hotel de Ventas). 
TRABAJO 
Ofertas 
COLOCACIONES de todas 
clanes. Lscribir: CenTo 
taiulico. Colón, 14. Madrid. 
P B E C Í S A S E cajera restau-
rante; inút i l pretender sin 
dominar cálculos, escribir 
bien y referencias. Ofertas 
escritas a mano a Pineiro. 
Continental Express. Carre-
ra San Jerónimo, 15. 
P A L T A criado, enfermero 




dumbre bien informada, 
cuartos desalquilados? Va-
yan, Hortaleza, 41. 
Demandas 
OPBECSSS profesor gim-
nasia sueca Escuela Cen-
tral, Toledo. Don Alonso. 
Alberto Aguilera, 34, cuarto. 
Se OPBECS para portería 
cobranza ebanista carpinte-
ro, sabiendo electricidad, 
fontanería, conducir auto-
móviles dentro, fuera Ma-
drid, sin pretensiones, ga-
rantías. Escriban: J . Che-
ca. Sagasta, 5, primero iz-
quierda. 
JÛ ICAMA. v.ondecoracione». 
Banderas. Espadas. Calones. 
Cordones y Bordados de uni-
formen Príncipe, 9 Madrid. 
A L T A S E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907 
E L S C T B O M O T O B E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta. Móstolos. Cabes-
treros. 5. Teléfono 12.710. 
M A S A J E S por especialista 
parisino. Peluquería seño-
ras. Mayor, 55. 
M A D A M E acompañaría se-
ñoritas tardes. Conde, 1, 
segundo. 
O P B E C E S E practicante. Es-
cribid: Juan Bartolomé, 
Hospital de la Princesa. 
SEÑOBA acompañaría be-
ñora, señorita, niños. Pla-
za del Angel, 11, portería. 
O P B E C E S E señorita culta, 
dispuesta; educaría niños, 
regentaría casa. Salitre, 46. 
i U I S A Fuentes, viuda, ooñ 
una hija 18 años, desea 
portería de mujer. Juan 
Pantoja, 5. 
TRASPASOS 
T B A S P A S O amplio local, 
cuatro huecos, sitio muy 
céntrico. Pocas pretensio-
nes. Razón: Pez, 42, libre-
ría. 
M A G H I P I C O establecimien-
to ventajosamente por tras-
lado forzoso. Fácil aten-
derlo s e ñ o r a . Vivienda, 
agua. Inúti l intermediarios. 
Margaritas, 2, artículos 
limpieza. 
J A B D I M Florita. Luis Ro-
dríguez, establecimiento de 
Arboricultura y Floricultu-
ra, los más importantes de 
Madrid. Extensos viveros 
en L a Elipa y en Nuestra 
Señora de las Torres. Pidan 
catálogo. Visítese* la Ca«a 
Central: Lista, 58; teléfo-
no 50.621. Sucursal: San 
Bernardo. 78. 
I N D I C E de Legislación (le-
neral • Mensual desde 1923. 
Apartado 10.014, Madrid. 
T B A D U C C I O H E S técnicas 
( especialmente químicas ) 
del a lemán, inglés . Precia-
dos, 40, tercero. 
I M P E B M E A B L E S c E l Cis-
ne», plaza Progreso, 3, fá-
brica. Impermeables señora 
y caballero, desde 40 pese-
tas; capitas n i ñ o s . 7,50; 
trincheras, 60 pesetas. 
ABOGADO, consulta cinco 
pesetas. Cava Baja, 16, tar-
des. 
A F I N A D O B de pianos. Pre-
cio económico. Castelló. 82. 
Herváe. 
ADMIWISTBACIOlí lotería 
número 42, Puerta del Sol, 
13. L a preferida por so 
suerte. En el sorteo del pri-
mero de octubre pagó seis 
series de 1.500 en los nú-
meros 29.815 y 35.575, y cen-
tenas del gordo. Remite a 
provincias de todos los sor-
teos y extraordinario de 11 
de octubre. Navidad y Ciu-
dad Universitaria pedidos 
a Cándido Díaz. Puerta del 
Sol. 13. Madrid. 
M U D A K Z A S deíde 20 pese-
tas. Agencia Martín. V i -
|[a.nueva. 32. Teléfono 51.344. 
í ELECTBOBOMBAS conti-
' núa, alterna elevando 500 
• hasta 4.000 litros agua por 
j hora hasta 40 metros altu-
| ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
S E B B I C O se consigne ju-
gando en L a Pajarita, lo-
tería. Puerta del Sol, 6, 
Madrid. L . Valdés (cuenta 
corriente Banco ETi&pano-
Americano. Teléfono 12.802). 
Remite a provincias desde 
un décimo. Aprovechar la 
rcaha de los millones de 
L a Pajarita y pedir hoy 
mismo (100,00 vigésimo. Na-
vidad, 15.000.000) y (100,00 
décimo. Ciudad Universita-
r ia . 5.000.000). 
L E G U M B B E S mondadas , 
exijan los envasados en sa-
quitos higiénicos de la Agrí-
cola Segoviana por mayor. 
Rodríguez Mesa, Segovia. 
V I G I L A N C I A S , informacio-
oes secretas, informes, de-
pendencia, servidumbre, es-
tudiantes. Adillo, ex jefe 
investigaciones Guardia ci-
vil. Espoz Mina, 5, segun-
do; teléfono 12.615. 
M A B Q U E T E B I A , dibujos, 
siérras, maderas, herra-
mientas todas clases. Azti-
ria. Cañizares, 13. 
COBBO créditos, reclama-
ciones a Ferrocarriles, fac-
turas incobrables. Ai ja . Ca-
rrera San Jerónimo, 12, 
principal. 
CAZADOBES, invento ale-
máin cazar palomas, perdi-
ces, pájaros todos; incluir 
sello. \ Magdaleno. Vuelta 
del Ruiseñor, número 36. 
Valencia. 
B U B L E T E invisibe y co-
rriente. Almacén artículos 
limpieza y aseo personal. 
Infante, 3. 
REGALOS práct icos; más 
de cien mil pesetas exceso 
de producción de nuestra 
fábrica de Orfebrería lo 
realizamos a mitad de su 
valor verdad. Serrano. In-
fantas. 27. 
L E C H E pura de vacas, ga-
rantizada. Santiago, 18. Pa-
lomino. Teléfono 7.214. 
m a q u i n a s de eyeribir deé* 
de 75 pesetas. Reparaciones, 
abonos. Farmacia, 3. 
P A B Á P B O F A 6 A B la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Ygartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá hasta fin de año las 
imágenes de pasta madera 
a precios de fábrica. 
DOíBESOSi ¿neces i ta pcv 
coa, muchos? Tratándose 
dueño a dueño, adquiéren-
se baratís imos. Verónica, 8. 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo, Bar-
quillo, 9. 
S O M B B E B O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, t iño. 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
P I N T O habitaciones diez 
pesetas. Respondo trabajo. 
Veneras, 5 sencillo, porte-
ría. 
P O L I C I A particular: Inves-
tigaciones, vigilancias se-
cretas. Informaciones: Ca-
rrera San Jerónimo, 12, 
principal. 
L I K O L E U M incrustado des-
de 11,25 pesetas metro cua-
drado, colocado. Ronuk, ce-
ra inglesa para pisos. Cas-
tells. Plaza Herradores, 12. 
R E L O J E S , pulieras, caba-
llero, despertadores y pâ  
red de las mejore* marcas. 
Mot'ernos talleres de com-
posturas, garantía seria, is 
tnael Guerrero. León, 35 
(caai esquina Antón Mar-
lfn>. Descuento diez por 100 
a suscriptore* presenten 
anuncio. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imitadís imos; pída-
nos condiciones. Ca'.atrava, 
9. Preciados, 60. 
C H O C O L A T E para diabéti-
cos. Manuel Ortiz, Precia-
dos, 4. E l paquete, 2,65. 
MAÑTEQUEBIA y comes-
tibles. Vinos, licores, galle-
tas y productos de régimen. 
Sobrinoa de Rivas García, 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
Madrid. 
M A B I N E L L X , dentista. Hor-
taleza. 14. 
VENTAS 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co-
las, armoniume Mustel. Ro-
dríguez. Ventura Vega, 8. 
P A B O L E S y candelabros 
para cementerio. Bronces 
para iglesias. Casa Lamber-
to. Atocha, 45, ferretería. 
P E L E T E B I A . A b r i g o s , 
cecharpes», trenards», repa-
raciones, precios económi-
cos. Pi y Margali, 5, entre-
suelo. 
DOS U E T I M O S días regio 
sofá antiguo, consolas, ar-. 
marios, colchones, camas 
muy baratas, algo más. Ave-
nida Reina Victoria, 15. 
L I N O L E U M , terciopelos, es-
teras, limpiabarros, burle-
te», artículos l i m p i e z a . 
Fuentes, 5. San Bernardo, 2. 
V E N D O perchero grande 
recibimiento. Maniquí me-
cánico exposición sastre. 
Unión, 1, principal. 
CAMA dorada, 115 pesetas; 
matrimonio, 200; bronce, 
175; sommiers acero paten-
tado. Valverde, 1, cuadru-
plicado, fábrica. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
CAMAS turcas, hierro, 35 
pesetas. Belén, 14, fábrica 
P O B CAMBIO de industria 
liquido toda clase de mue-
bles. Camas, 20 pesetas c o l -
chones, 10; mesas, 15; la-
vabos, 17; todo muy bara-
to. Pez, 38 (entrada Po-
zas. 2). 
SE V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata, 7. Madrid. 
A P L A Z O S , precios de con-
tado, toda clase de artícu-
los, reformas de estableci-
mientos y portadas. Consor-
cio Comercial, S. A. Mayor, 
4, primero, B. 
P E L E T E B I A . Casa recomen-
dada, precios originalee, im-
portación directa. Fuenca-
rra l , 56. Madrid. 
PIANOS vendo, compro; al-
quiler, 12 pesetas; plazos, 15 
pesetas. San Bernardo, 1. 
V E N D O saloncito amuebla-
do, máquina Singer, arma-
rio, ürel lana, 3, primero; 
de diez a doce. 
I N T E B E S A conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
files, miniaturas y buenos 
cuadros, objetos plata anti-
gua, ¡áucesor de Juanito. 
Pez. 15. 
V E N D O casa próximo Pla-
za Cebada 90.000 pesetas. 
Fuencarral, 91, «bar»; cin-
co-siete. 
M U E B L E S arte español . 
Constructor. Madera, 10, 
principal, esquina Pez. 
A U T O M O V I L «Willis» ven-
do barato. Martínez Cam-
pos. 40; de ocho a diez. Sal-
vador. 
S E Ñ O R A S 
S O M B R E R O S F I E L T R O B O N I T O S M O -
D E L O S , 15 P T A S . P A R A N I Ñ A , 12,50. 
V I S I T E N L A E X T E N S A C O L E C C I O N 
Q U E P R E S E N T A 
LA HORRA 
F u e n c a r r a l , 26, prales. 
V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
P R O P I E T A R I A 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo , v i ñ e d o el m á s r enom-
brado de la r e g i ó n . 
D i r e o c l ó n t P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jerez de la F r o n t e r a 
I H P M S O i 
» B C A L I D A D 
A B U B M P R B C I O 
PAPELERIA u n 
P R E C I A D O S 5 
A R R O Z G R A N I T O 
M a d r i d . - A ñ o X V I L - N ú m . 5 . 6 9 8 
E S T A D I S T I C A S Y M I S I O N E S 
•(33-
Ya otra vez hemos notado el ex t raño 
fenómeno de que, disminuyendo, al pa-
recer, la cohesión dogmát ica entre los 
cristianos, pocas veces se ha visto en 
la historia del Cristianismo un ímpetu 
de expansión como el que estamos pre-
senciando. Católicos y protestantes, 
orientales y c ismát icos , rivalizan en la 
propaganda con un entusiasmo de pro-
selitismo sólo comparable al de los 
primeros siglos del Cristianismo.. 
Hoy el apostolado cristiano reviste 
las formas sabias, r áp idas y eficaces de 
nuestra civi l ización; todos los adelan-
tos y técnica se han puesto a su ser-
vicio; de modo que, aparte los mi-
lagros, la mayor pureza de la fe y el 
mayor des in te rés material supera en 
extensión y eficacia a los per íodos más 
fecundos en la convers ión de los gen-
tiles. La guerra ha detenido un poco 
la creciente p rogres ión de la conquista 
espiri tual; pero un poco nada más , 
pues las misiones cristianas se extien-
den y se organizan a la moderna por 
los países poblados por paganos, has-
ta recorrer las masas extensas del Asia. 
Este es el verdadero continente pa-
gano; sin embargo, a la vuelta de al-
gunos años apenas queda rá región don-
de no haya florecientes cristiandades, 
con la consiguiente disminución en el 
número de infieles. 
Una revista inglesa nos da las últi-
mas es tadís t icas religiosas del mundo, 
y aunque esta clase de documentos ha-
yamos de aceptarlos con alguna re-
serva, por ellas se ve que el cristia-
nismo no detiene sus avances; al con-
trario, arrebata al paganismo todo los 
años casi unos diez millones, de al-
mas, y de ellas una tercera parte per-
tenecen al catolicismo. En cuanto a íos 
infieles que vienen al cristianismo por 
medio de protestantes y ortodoxos, 
siempre hemos abrigado la convicción 
de que esas religiones son escalones 
previos que la Providencia pone a su 
paso para llegar a la verdad completa. 
Y as í como De Maistre profetizó que 
el anglicanismo, o sea el protestantis-
mo inglés , está ordenado por la Pro-
videncia para traer al catolicismo a un 
gran n ú m e r o de pueblos asiáticos, nos-
otros creemos también que los misio-
neros protestantes en general, y lo 
mismo los ortodoxos, preparan los ca-
minos para que muchos lleguen al 
reino de Dios en la tierra. Conocer a 
Cristo y amarle es un gran paso para 
la sa lvac ión; en muchos casos será 
la salvación misma, aunque la reve-
lación cristiana venga de fuente im-
pura. La gracia de Dios puede siempre 
purificarla; la abundancia de los mé-
ritos de Jesucristo suplen todas las 
imperfecciones y errores de los hom-
bres. 
De 'as es tadís t icas mencionadas, com-
parát icolas con las de Krosse, de 1913, 
deducimos que los cristianos han au-
mentado desde esa fecha 135 millones. 
La enorme desproporc ión entre cris-
tianos y paganos ha disminuido, por 
consiguiente, hasta el punto de que 
los cristianos alcanzan ya la tercera 
parte de la población total del mundo, 
que hoy se estima en 1.816 millones 
de seres humanos. Como hemos in-
dicado, corresponden al Cristianismo 
6.Q4 millones; quedan 1.132 millones de 
«no crist ianos», de los cuales hay que 
descontar 15 millones de judíos que 
siguen la Antigua Ley de Moisés. De 
modo que todos los paganos juntos 
superan solamente en 433 millones a 
los cristianos^Esto por lo que se refie-
re al n ú m e r o ; si tuviéramos en cuenta 
la cual idad de esos seres humanos, no 
podr í amos hacer comparaciones, tal es 
la desproporc ión que en favor de los 
cristianos existo 
No obstante, el crecido n ú m e r o de 
confucianos, JCO millones, y. el de mu-
sulmanes, 235 ídem, los católicos for-
mamos la mayor colectividad religiosa 
dM mundo; pues la mencionada esta-
díst ica nos hace llegar a 335 millones; 
para los otros cristianos tenemos, pro-
tostantes, 210 millones, y ortodoxos, 
144 millones, 
No deja de ser interesante el aumen-
to numér ico de otras religiones. El re-
surgimiento de los pueblos mahome-
tanos lleva consigo también un nota-
ble aumento de población, calculándo-
se este aumento en 33 millones des-
de 1013. No podemos asegurar, claro 
está, la exactitud de estos datos, pues-
to que, haciendo la comparac ión con 
las estadís t icas de W i t t e (1913), se lle-
ga a resultados algo diferentes; pero 
donde hay una notable aproximación 
es en las cifras de los cristianos en 
general, por disponer de documentos 
estadís t icos apropiados. Así que, en el 
aumento de cristianos, en especial de 
católicos y protestantes, pocas discre-
pancias se notan. 
A pesar de estos progresos, distan 
mucho de consolarnos las cifras antes 
mencionadas. La evangelización del 
mundo infiel avanza cada d í a ; ¡pero 
cuánto camino queda por recorrer! 
Ahora mismo en Salamanca se celebra 
una Semana Misional; en ella se tra-
ta rán los temas de misiones y las es-
tadís t icas del mundo infiel encenderán 
el celo de las almas apostól icas. En 
los Estados Unidos, los Obispos, re-
unidos en la Asamblea anual, han 
acordado que todos los fieles adultos 
contribuyan con diez centavos por mes 
para los gastos de misiones, dedicando 
el cuarenta por ciento a misiones do-
m é s t i c a s y el sesenta restante a la 
«Propaganda F i d e j ; es decir, que allí 
y aquí se intensifica el apostolado. 
¡Dios quiera que dentro de otros quin-
ce áños aparezcan más modificadas to-
davía estas estadís t icas en favor de la 
verdadera religión, y que los pueblos 
sentados en tiniblas de muerte vean 
la Luz divina que alumbra a todo hom-
bre la revelación de Cristo Jesús , Sal-
vador del mundo! 
Manuel G R A Ñ A 
obríno de los principes 
de Pignatelli herido 
Accidente de "auto" en la carretera 
de Biánritz a Bayona 
B I A R R I T Z , 19.—Se t i enen noticias de 
u n accidente ocu r r ido a u n a r i s t ó c r a t a 
e s p a ñ o l en la carre tera de B i á r r i t z a 
Bayona, 
Probando u n a u t o a n ó v i l . marchaba a 
g r a n ve loc idad el sobr ino de los p r í n -
cipes de P i g n a t e l l i , l l a m a d o Juan P ig -
n a t e l l i de A r a g ó n , cuando por evi tar 
u n cbpque con ot ro coche, se d e s v i ó de 
l a car re tera chocando v io lentamente 
cont ra uno de los postes de e n e r g í a e léc-
t r i ca ; E l p r o p i e t a r i o s u f r i ó l a f r ac tu ra 
de u n brazo e in tensa c o n m o c i ó n , y el 
a u t o m ó v i l completamente destrozado. 
Vapor italiano a pique 
El "Vulcano" chocó con el 
francés "Unión" 
Q U E B E C , 19.—Han chocado cerca de 
la desembocadura de S a n Lorenzo el 
vapor italiano Vulcano y el f rancés 
Unión . 
E l Vulcano se fué a pique en pocos 
momentos, pudiendo ser sa lvada la tri-
p u l a c i ó n , | 
E L D E B A T E 
O P I N I O N E S , PorK-HITO 
J u e v e s 2 0 d e o c t u b r e d e 1 9 2 7 
Lord Byron y la mdependencia griega 
- E O -
1 8 2 7 - 1 9 2 7 
—¿Y usted es partidario de una Cámara o de dos? 
—De dos Cámaras, y, sobre todo, de las camarillas. 
P A I S A J E S D E A L M A S Casas baratas en Holanda 
-EE-
Venizelos se ha agravado 
A T E N A S , 19. — H a b i é n d o s e agravado 
en extremo el estado del ex presidente 
Venizelos, h a sido l lamado con toda ur-
gencia u n especialista para que prac-
tique ¡una delicada o p e r a c i ó n a é s t e en 
su residencia de la i s la de Creta. 
Rascacielos de 200 pisos 
con jardines 
N U E V A Y O R K , 19.—Para resolver el 
problema de la vivienda en Nueva York 
en los cincuenta a ñ o s venideros, han 
imaginado l a c o n s t r u c c i ó n de casas des-
de 60 a 200 pisos. 
Cada 20 ó 30 pisos se h a r á n terrazas, 
donde podrán plantarse jardines y ár-
boles. 
E n l a planta baja se i n s t a l a r á n las 
oficinas y talleres. De esta forma el 
empleado ahorrará tiempo, pues s in sa-
lir de casa podrá asistir a la oficina 
y recrearse en las terrazas. 
E r a s á b a d o y p e n ú l t i m o dia de agoe-
to del año de gracia de 1480. L a alco-
ba del castillo, ricamente tapizada con 
pieles, l a i lminaba el c r e p ú s c u l o , cuyas 
luces p o é t i c a s , color de oro y de sangre, 
penetraban por un alto ventanal que se 
abría, en el muro espeso y polvorien-
to, y al fondo de la estancia t e n í a su 
arranque una acaracolada escaleril la, cu-
yos p e l d a ñ o s a s c e n d í a n casi vertical-
mente, entre añosoe paredones, descon-
chados, que rezumaban humedad. 
Cinco personas de diferentes trazas 
a g r u p á b a n s e en el interior de aquel 
aposento legendario; era u n a de ellas 
u n hombre que y a c í a en el lecho • a su 
cabecera oraba u n cenobita; frente al 
monje, de pie y c e ñ u d o , pulsaba al 
enfermo un galeno; y a los pies de la 
cama p e r m a n e c í a n otros dos persona-
jes, callados, con las frentes incl ina-
das, y cruzando de vez en vez, miradas 
furtivas.. . De estos ú l t i m o s , el uno era 
joven t o d a v í a , de e x p r e s i ó n inteligente 
y mediana talla, y o p r i m í a bajo el bra-
zo Izquierdo u n estuche de plumas, 
como preparado y dispuesto a escribir 
lo que le dictasen. S u c o m p a ñ e r o , altí-
simo y huesudo, seco y calvo, perma-
nec ía con las manos cruzadas, i n m ó v i l , 
con la mirada clavada en el agonizante 
y fruncidas las cejas, hirsutas y gri-
ses. E n uno de los rincones y a c í a un 
hermoso lebrel, todo blanco, mal heri-
do, como su d u e ñ o , a quien el noble 
an imal d i r i g í a dulces miradas, pugnan, 
do por arrastrarse para acercarse a él . 
Al cabo de un silencio profundo y 
solemne, que h a c í a m á s tétr ico l a pe-
numbra fantasmal de l a estancia, te-
ñ i d a de un rojo p á l i d o por las luces 
temblorosas del Poniente, el paciente 
s u s p i r ó con angustia anhelante. 
— ¡ C u á n t o sufro! ¡Qué horrible pa-
decer! 
Y r e b u l l é n d o s e en una crispadora con-
tracc ión de todos sus miembros, aña -
dió implorante, d i r i g i é n d o s e al ceno-
bita. 
— ¡ R o g a d a Dios que alivie mis dolo-
res! ¡ S ó l o E l puede hacerlo. S i no por 
mi , ¡que tanto le he ofendido!, por vos 
que nunca le ofendisteis, que sois u n 
santo. ¡ R o g a d l e , padre; rogadle con 
toda vuestra alma, y E l os e s c u c h a r á ! 
E l monje, sin responder, bajó l a ca-
beza y c o n t i n u ó orando, p a r a que el 
A l t í s i m o volviera la salud a aquel cuer-
po, -si a s í le c o n v e n í a . 
Pero como los dolores del herido no 
c e d í a n con l a prontitud s o ñ a d a por su 
anhelo, el desdichado p r e s c i n d i ó del 
monje, p a r a supl icar al m é d i c o de esta 
manera: 
— ¡ A vos os toca, amigo m í o ! ¡Os he 
dado riquezas y honones, pero aun os 
haré m á s rico y poderoso si me cu-
r á i s ! ¡No , no me miré i s . . . a s í ; creáría 
lo que no quiero creer! ¡ D e s a r r u g a d 
vuestra frente! ¡Me dais... miedo! ¡Mi-
radme de otro modo, alegre, esperanza-
do! ¡Quiero v i v i r ! ¿Me e n t e n d é i s ? 
¡ ¡ Q u i e r o v i v i r ! ! Y por cada a ñ o que 
yo v i v a os s e r á n pagados, no diez mil 
escoidos, sino... veinte m i l ; ¡ m á s si que-
r é i s ! Pero, ¡ ¡ s a l v a d m e ! ! 
E l doctor, siempre c e ñ u d o , hizo u n 
gesto, y se l i m i t ó a hacer aspirar a l 
moribundo u ñ a s sales, que apemas le 
a l iv iaron durante unos minutos... 
— ¡ L a s rel iquias! ¡ ¡ L a s re l iqu ias ! ! 
— e x c l a m ó entonces el paciente, d ir ig ién-
dose de nuevo al religioso. 
E l monje se acercó a un lindo relica-
rio que h a b í a en l a a lcoba; hizo l a 
s e ñ a l de l a Cruz, lo t o m ó en sus ma-
nos con toda reverencia, y t o m ó con 
él a la cabecera de l a cama,, para que 
el emfermo besase las reliquias y orase 
ant-e ellas... 
— ¡ O h , santas reliquias, b a l b u c i ó so-
llozando el moribundo; si me s a c á i s de 
este trance, os m a n d a r é edificar un 
templo, en que cada una tenga su ca-
pil la, y donde se os tribute el culto que 
m e r e c é i s . ¡ P o d e r o s a s reliquias, salvad-
me, en cambio! ¡ ¡ Q u i e r o v i v i r ! ! 
Y en u n a brusca tranfiición, gr i tó des-
esperado : 
— ¡ L a s sales..., ima medicina.. . , otra 
cosa cualquiera! ¡ P r o n t o , buscadla, 
cueste lo que cueste, aunque sea un te-
soro! ¡Es la vida lo que quiero que 
me deis! ¡ ¡ D a d m e la v i d a ! ! 
Pero el eco trág ico , escalofriante, de 
esas ú l t i m a s palabras, fué a hundirse 
en el silencio l ú g u b r e y aplanador, co-
mo l a realidad.. . Luego, el enfermo, 
agarrotado por el espanto y por sus 
dolares, déjó caer la cabeza sobre la 
almohada, murmurando, y a déb i lmen-
te: 
— ¿ P o r qué he de morir de este es-
t ú p i d o accidente de caza? j E s e perro 
que me m i r a y a quien el jabal í h a 
herido como a m í , está peor que y o ; 
nadie ruega por él, nadie le cuna! ¡Y 
sin embargo, dicen que s a n a r á ! ¿Seré 
menos que u n perro? ¡Oh, n o ; yo tam-
bién s a n a r é , v i v i r é ! 1 Ayudadme a 
abandonar este maldito lecho que me 
acaba, que me sobrecoge de terror! 
¡ V e s t i d m e , preparadme m i caballo: 
quiero salir . . . , aspirar l a bnisa..., v iv ir ! 
Y con un esfuerzo sobrehumano, se 
l a n z ó fuera de la cama; 
— ¡ N o os m o v á i s ! — l e gr i tó el m é d i c o 
imperioso, mientras los d e m á s le res-
t i tu ían al lecho. 
—¿No hay y a e s p e r a n z a ? — i n q u i r i ó 
el s inventura, e x á n i m e . 
E l religioso fué entonces el que hab ló . 
— ¡ N i n g ú n remedio humano puede y a 
serviros. E s necesario, pues, que os pre-
paré i s a morir cirstianamente, santa-
mente! Deber muy triste es para mí 
c o m u n i c á r o s l o , pero... 
Con los ojos fuera de las órbitas , 
ios labios horriblemente c o n t r a í d o s en 
una mueca de d e s e s p e r a c i ó n , el sin-
ventura hubo de dirigir una. mirada in-
terrogadora y suplicante a cada uno de 
los presentes. 
—Bien, susp iró ¡ d e c í s que voy a morir, 
que... tengo que morir, ¡pero mientras 
me quede u n h á l i t o de vida, yo soy 
Actualmente una vivienda cuesta 
menos de mil florines 
A M S T E R D A M , 19.—Desde antes de la 
guerra la l e g i s l a c i ó n holandesa h a b í a 
favorecido la c o n s t r u c c i ó n de viviendas 
para obreros con s u b v e n c i ó n del Estado. 
He 1914 a 1924 se han construido 123.320 
viviendas. 
Desde 1920 el Gobierno n e e r l a n d é s ha 
empezado a favorecer la iniciat iva pri-
vada concediendo primas a los cons-
tructores. 
Esto h a venido a disminuir los gas-
tos de c o n s t r u c c i ó n de casas obreras. E n | 
1914 los casos de construcci ' ' 'U de una casa 
eran de 2.500 florines; en 1920 llegaron a 
9.000; en 1925 bajaron a 3.800, y des-
de entonces han llegado por debajo de 
i.OOO florines. 
De 1921 a 1923 el Estado h o l a n d é s ha 
pagado en pr imas cerca de 90 millones 
de florines. Se han construido 90.000 ca-i 
sas obreras. Hoy se encuentran en Ams-
í e r d a m muchas habitaciones v a c í a s . Des-
pués de la a b o l i c i ó n de la ley sobre la 
protecc ión a propietarios cambiaron dej 
domicilio íO.OOO inquilinos. No obstante, 
las autoridades dicen que el 99 por 100 
'le estos traslados fueron aconsejacloc 
por los mismos propietarios. 
E L P R O B L E M A E N B E R L I N 
B E R L I N , 19.—El Municipio de la ca-
pital ha rechazado, d e s p u é s de detenido' 
estudio, la p r o p o s i c i ó n que le h a b í a sido! 
lecha por determinada C o m p a ñ í a paral 
ta c o n s t r u c c i ó n en Ber l ín de 800 casas! 
de vecindad. 
Por otra parte, los ediles berlineses] 
han aprobado la propuesta del partido 
socialista, s e g ú n la cual se edif icarán 
10.000 casitas para obreros. 
Los fondos necesarios para las obras 
se arb i t rarán por medio de un emprés t i -
to interior. 
aquí el que m a n d a y el que o r d é n a ; 
yo soy... quien soy! ¡Y porque a ú n vi-
vo y mando, os juro que de los que es-
tamos dentro de esta alcoba, no seré 
yo el primero que m o r i r á ! ¡Matad ese 
lebrel! j ¡ L o mando! ! 
— ¡ P e c a d o r ! — d i j o entonces el religio-
so con imponente severidad—. ¡ S ó l o l a 
Justicia d iv ina tiene derecho a ser tan 
presta! ¡ A r r e p e n t i o s de este nuevo pe-
cado de i r a y de soberbia, si queré i s 
recibir la a b s o l u c i ó n ! 
Y el agonizante, anonadado, deshecho 
en l á g r i m a s , se c o n v i r t i ó de repente en 
otro hombre, y contrito m u r m u r ó con 
du lzura: 
— ¡ P a d r e m í o , o í d mi c o n f e s i ó n ! 
E l religioso e r a San Francisco de Pau-
la, E l m é d i c o , Santiago Coitier. E l 
hombre del estuche de plumas, el fa-
moso historiador Fel ipe de Comines. E l 
calvo, Oliverio de Dain. Y el que aca-
baba'de morir, L u i s X I de F r a n c i a . 
C u r r o V A R G A S 
Cuando lord Byron a r r a n c ó con su 
muerte gritos de d e s e s p e r a c i ó n en el 
mundo r o m á n t i c o , faltaban tres a ñ o s to-
d a v í a p a r a la batalla de Navarino. Que-
daban, ¡pues, muchos horas de lucha sal-
j vaje para que se proclamase l a inde-
pendencia griega. Y , s in embargo, ¿por 
1 qué u n hecho y otro—muerte del poeta 
e independencia de los helenos^-no pue-
den ser citados separadamente? No es 
, razón bastante que lord Byron luchase 
por l a libertad de los griegos. Resignar-
se a esa idea impl ica bien poca curio-
sidad intelectual. Algo m á s hubo y algo 
que nos descubre, a poco que se refle-
i xione, c u á l fué él verdadero carác ter 
| del movimiento f i l o h e l é n i c o , especie de 
j epidemia que ee d e s a r r o l l ó en la Euro-
p a r o m á n t i c a . 
Junto a las grandes frases l i terarias, 
hoy n n poco pobres y v a c í a s , que el ro-
m a ñ t i c i s m o e l e v ó a l claro trono de los 
ax iomas^ vivieron y se desarrollaron 
t a m b i é n A l g u n a s grandes frases pol í t i -
cas. E r a moda hablar de la « indepen-
dencia de los pueb los» , o mejor de la 
«emanc ipac ión» y de l a « lucha contra 
los t i ranos» . Todo ello era y a en 1820 
u n a moda antigua. H a b í a tenido su bo-
ga en l a F r a n c i a prerrevolucionaria y 
h a b í a inspirado immrt'és hechos. A etla 
a jus tó sus figurines el m a r q u é s de L a -
fayette, que p a s e ó su marquesado en un 
caballo blanco, al frente de l a Guardia 
nacional , creada sobre las ruinas de la 
Basti l la, 
Lafayette h a b í a estado en A m é r i c a y 
h a b í a peleado junto a W á s h i n g t o n , Aque-
llo era grande v prestigioso. Luego, la 
r e v o l u c i ó n lo e n v o l v i ó y todo el pres-
tigio se vino abajo. No se v ió mas que 
una gran nube ro ja , y cuando los va-
pores se disiparon, otro caballo y otro 
hombre montado en él . N a p o l e ó n iba a 
hacer que surgiera otra lucha por la 
independencia. F u é l a gran odisea es-
p a ñ o l a , l a cual no tuvo amigos r o m á n 
ticos. Nuestros amigos los ingleses v i 
nicron a lo suyo y no se lo reprocha-
mos; pero aquella a u t é n t i c a lucha por 
una independencia o c u r r í a en la E s p a ñ a 
de las leyendas tenebrosas. 
Poco después—1821—comienza l a lucha 
de los h e l e n o s — c o m p l a z c á m o n o s en la 
nomenclatura de l a época—contra los 
turcos. Entonces brotan o t í a vez las 
grandes palabras y adquiere cuerpo y 
forma el movimiento f i lo -he lén ico , que 
nos permitiremos cal i f icar de movimien-
to sentimental y l iterario. 
¡Grec ia ! E s tan grande el 'prestigio de 
este venerable nombre, que a su ampa-
ro l a i m a g i n a c i ó n d iv i sa grandes pers-
pectivas. Nadie conoce apenas verdade-
ramente lo que oculta en 1821 el que fué 
antiguo plantel de los m á s grandes ar-
tistas de la humanidad. Se piensa en 
és tos solamente. Todo el mundo sale a 
la defensa de Esquilo, de Eur íp ides , o 
de Fichas, contra el gran turco. Se cree 
que Ar í s t ides o T e m í s t o c l e s o Milciades 
capitanean a los sublevados y que un 
nuevo Jerjes se dirige contra ellos. L a 
e l e c c i ó n no es dudosa. H a y que situarse 
frente al bárbaro y luchar por la civil i-
z a c i ó n . 
Faltaban aún bastantes a ñ o s para que 
el g u a s ó n de Edmundo About fuese a 
Grecia y escribiese su Grecia contempo-
r á n e a y luego compusiese esa m a g n í f i -
ca novela rebosante de gracia y de in-
genio' que se titula E i rey de las mon-
t a ñ a s . Pero el d e s e n g a ñ o de About es 
significativo, y para nosotros, que aho-
ra podemos apreciar los hechos en su 
conjunto, es una l e c c i ó n burlona y pe-
netrante. About vio ocupado el lugar de 
los antiguos helenos por unas bandas de 
salteadores. S u v i s i ó n no era seguramen-
te exacta y, desde luego, no era com-
pleta; pero la v i s i ó n de los f i lo-helé-
nicos era menos exacta todav ía . About 
era u n anti-griego d e s p u é s de haber es-
tado en Grecia, y los helenistas del 21 
y del 23 y del 27, era amantes, no de 
lo que c o n o c í a n , sino de lo que se ha-
b í a n forjado. 
Por esto, porque el movimiento filo-
he l én ico fué preferentemente literario, 
queda como personificado en l a figu-
r a de lord Byron. Por eso el poeta, gran 
señor y libertino, que estuvo all í con 
su p u ñ a d o de hombres, queda al cabo 
de los a ñ o s como un s í m b o l o . L a reali-
dad de la independencia griega hay que 
buscarla en otro lado; pero el espír i tu 
de los filo-helénicos al l í e s tá . L a aven-
tura del lord es el exponente de todo un 
estado colectivo de a lma. Las grandes 
potencias ee encargaron cuando les pa-
reció bien de los argumentos eficaces. 
Pero no hay que negar a la aventura 
de lord Byron un encanto caballeresco, 
que siempre h a r á su r e c o r d a c i ó n muy 
agradable. E n 1823 sale el poeta de l a 
costa ital iana. V a n con él varios ami-
gos, entre los cuales e s t á Tnewlaney y 
e s tá Pietro Gamba, el hermano de Te-
resa. Llegan tras de muchas dificulta-
des, luchas con contrarios vientos y 
arribadas forzosas a l a costa do aquelffl 
Grecia que Byron iba n a d a menos que 
a salvar. 
Se le recibo corno un sa lvador efectt-
vamente. L a s distintas bandas que y a em. 
pezaban a formarse entre los subleva-
dos y que amenazaban dar a l traste 
con la eficacia toda de l a s u b l e v a c i ó n , 
le acogen por igual con entusiasmo enor-
me. E l poeta se agita, v a y viene, for." 
m a su cuerpo de combate, osci ibe ver-
so y prosa y se f i ja ú l t i m a m e n t e en; 
Misolonghi. 
D e c i s i ó n funesta. Los aires no son allí 
buenos y l a salud del poeta comienza 
a quebrantarse. E n enero de 1824 lord 
Byron se siente verdaderamente m a l . Se 
ve que una amenaza s e r i a pesa sobre 
él. Sufre un ataque e p i l é p t i c o . No decae 
su ardor, s in embargo, y e s t á en con-
tacto constantemente con los jefes prin-
cipales de los griegos, entre los c ^ X a s 
ha adquirido pleno derecho a figurar.-; 
Pero l a muerte acecha. Y en a b r i l dtl 
mismo a ñ o 24, lord B y r o n sucumbe. La 
aventura tuvo su triste f in. No pujo 
ser apenas m á s senci l la n i m á s breve. 
Pese a todo, dejó , como hemos dicho, una 
huella que no se h a borrado. L o r d By-
ron fué l a ilustre v í c t i m a ofrecida en 
holocausto de l a « e m a n c i p a c i ó n de los; 
pueblos» por los r o m á n t i c o s . L a muerte 
pres tó una grandeza r e a l a u n a vida 
cuyos móvil-es no fueron s iemure taa 
altos como la i m a g i n a c i ó n d e s d a r í a qi:8' 
fuesen los que impulsan a los grandes 
poetas. 
Lord Byron se e x t i n g u i ó . T r e s años 
y medio d e s p u é s se d i ó l a bata l la de 
Navarino. 
N i c o l á s G O N Z A L E Z R U I Z 
( 
C H I N I T A S 
—RackoivsUy se ha marchado y no 
[me pesa, 
Pero es un malcriadot 
Pues que sin despedirse se ha marchado. 
—Lo habrá hecho por mejor. . . \ a la 
[francesa: 
* * * 
«En la Costa Azul , a fines de mayo, 
en cuatro d ía s h a habido c inco suici-
dios. Algunos de ellos verdaderamen-
te dramát icos .» 
Los d e m á s , y a se sabe, cómico l ír icos . -
* * * 
aLos m é d i c o s le dijeron que se mori-
ría t í s i c o ; pero é l no les hizo caso y 
se traitado a Suiza , logrando u n mo-
des-,» empleo en un sanatorio de al-
tura. . . 
Por s i las moscas.. . 
Pero ¿qué quer ía el colega'! ¿Que pa-
ra quedar bien, se muriese en seguida 
de la consultat 
* * * 
Un anuncio c o r e o g r á f i c o : 
«Fu lano de T a l , el profesor predomi-
nante en la buena s o c i e d a d . . . » 
Predominante. Como s i fuera u n a in-
fecc ión extendida. 
No está mal del todo, no. 
* * * 
Al d ía siguiente de w i estreno le pre-
guntan a l autor de la part i tura. 
— Y el p ú b l i c o i q u é l 
Y dice el hombre; 
«—El p ú b l i c o , inmejorable; cantando 
a coro desde l a noche del estreno los 
n ú m e r o s que yo deseaba lanzar a la 
c irculac ión.» 
\ Y que, por lo visto, y a v e n í a n circu-
lando] Más c ó m o d o , y se ahorra tiempo. 
Luego, eso de lanzar l a m ú s i c a a la 
c i rcu lac ión , como si fuera u n «taxis». . . 
¿ S e figuran ustedes a Mo-art, por ejem-
plo, de guardia de la p o r r a l 
* * # 
Tenemos a la vista u n prospecto áík 
eme de Lucena, en el que se anuncia 
la p r o y e c c i ó n ác una p e l í c u l a colom-
bina. 
E s un prospecto razonado, que es co-
mo deben ser los prospectos. V é a s e : 
«Si. grande h a sido l a h a z a ñ a l levada 
a cabo en nuestros d í a s por los intré-
pidos y nunca ponderados F r a n c o Ruiz 
de Alda y Rada, no menos fué a ñ o s 
a trás la de Cristóbal Colón , descubrien-
do el Nuevo Mundo.» 
Primero. Se deja en l ibertad de creeti 
o no en la importancia ó e l m i d «Plus 
ültra». 
Segundo. Nuestros grandes aviadores 
no han sido ponderados n u n c a 
Tercero. L a hazafia de C o l ó n , «no me-
nos fué años atrásr,. 
\ Y todo eso, repartido por la c a l l L 
gratis! 
Luego queremos que Colón sea galle-
go o cata lán . No, seflor. ¡ D e L u c e n a l 
Lo pedirá él. 
V I E S M O 
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EMMANUEL SOY 
L A C O N F I D E N T E 
N O V E L A 
(Vers ión castellana de Emilio Carrascosa, expre-
«amente hecha para E L DEBATE) 
La precisión maravillosa, sorprendente de las má-
quinas de corlar; el arte de pulir, primero, y de gra-
bar en oro fino después los dibujos de mil variadas 
formas y estilos, despertaron la admirac ión de las jó-
venes y el pasmo, un poco ingenuo, de la señora Fa-
veref, que se hacía cruces a cada paso, pronunciando 
frases admira! ¡vas. En una sala en la que los obreros— 
a quienes la presencia del pa t rón hacía más diligen-
tes—iban ensartando ráp idamente en grandes láminas 
de car tón docenas y más docenas de horquillas y agujo-
nes, de los que las mujeres emplean en su locado, An-
drea tuvo que hacer un gran esfuerzo de voluntad y ta-
parse la cara con ambas manos para contener las tenta-
ciones de r e í r que la invadieron súbi tamente . Las mira-
das picarescamente irónicas de María de las Nieves y 
Raimunda se cruzaron con las de su tía, con una elo-
cuencia que sólo ellas podían apreciar y entender. 
Esta labor de ir clavando agujones y horquillas en 
largas liras de ca r tón , que después se empaquetan 
por cajas,f una de las más fáciles de cuantas se reali-
zaban en la fábrica, ya que no exige habilidad ni des-
treza algunas, les era perfectamente conocida, ¡La ha-
bían hecho ellas tantas veces en el secreto, en la i n t i -
midad del comedorcito del chalet, para obtener un 
p u ñ a d o de francos semanales con que hacer frente 
a su precaria s i tuación económica! 
Este detalle lo ignoraban las obreras de la fábrica 
Anberlot,,. ¡Cómo iban a sospecharlo siquiera! Fur-
tivamente, curiosamente, con una gran hostilidad que 
no conseguían ocultar en sus ojos, las obreras, al i-
neadas en dos filas o formando grupos de cuatro o 
cinco, examinaban a las visitantes, pronunciando en 
voz baja frases que acaso eran de burla, María de las 
Nieves, sobre todo, a traía sobre sí por la elegancia de 
su figura, todas las miradas. 
Algunas de las operarlas tomaron a María de las 
Nieves por la prometida del joven pa t rón . Otras sa-
bían que estaba próxima a contraer matrimonio con 
el señor Verchére , el contable.., y que un parentesco 
nada lejano unía a los habitantes del chalet con el he-
redero del castillo del Lobo... 
La señora Faveret, Andrea y las gemelas, pasaban 
de un taller a otro, dejando tras de sí una estela de 
comentarios y cuchicheos en Ja que parecieron no 
reparar. A I fin, se encontraron en medio de la gran 
sala en que se hacían las expediciones y en la que les 
fueron ofrecidos por el señor Auberlot hijo, como 
regalo y recuerdo de la visita, ejemplares de los más 
bellos modelos fabricados por la casa. 
Cuando iban a abandonar la inmensa nave, se Ies 
acercó un joven que puso en manos de la señora Fa-
veret un cofrecillo. En su interior guardaba los di-
versos objetos que más hab ían llamado la a tención 
de las damas, por los que las visitantes hab ían mos-
trado preferencia. 
El propio Gerardo, que parecía muy complacido 
de la alegría de que daban muestras sus hermanas, 
añad ió a los regalos otros más, que colocó en el co-
frecillo, repleto ya hasta no poderse cerrar. 
La señora Faveret salió de la fábrica sat isfechísima 
de la visita y de las mil delicadas atenciones que con 
ellas había tenido su hijastro. Decididamente, el per-
verso Gerardo tenía algo bueno. Era de justicia re-
conocer que el tiempo lo había convertido en un hom-
bre encantador, exquisitamente galante y amabil ísi-
mo... hasta con su madrastra. 
De regreso en el chalet, las cuatro mujeres se 
apresuraron a abr i r el cofrecillo para admirar su 
contenido, no menos que para entrar en posesión 
de los lindos objetos que Gerardo les regalara du-
rante la visita a la fábrica. Por el camino, María de 
• las Nieves" hab ía hablado sin cesar de la calidad y 
¡color de la seda que pudiera irle bien, que pudiera 
! hacer resaltar la preciosa embocadura de bolso con 
i que la había obsequiado, y que por la originalidad de 
su forma l lamaría la atención, seguramente, de cuan-
tas damas lo vieran. 
Abierta la caja, Andrea de Viard tuvo una inespe-
! rada sorpresa. Uno de los objetos que salieron del 
fondo del cofrecillo era un estuche de piel, de regu-
1 lar tamaño, que llevaba en la tapa, por su parte ex-
j ferior y en letras doradas, su nombre y apellido: 
; «Andrea de Viard.» El estuche contenía hasta una 
¡ docena de preciosidades—peinetas, puños para el 
paraguas y para la sombrilla, broches, etcétera—, 
que Gerardo no les había enseñado, y en los que la 
joven pudo ver grabados sus propios dibujos, aque-
llos mismos dibujos que un día le vendiera al señor 
Auberlot hijo en su gabinete de trabajo de la fá-
brica... y que con tanta liberalidad le habían sido 
pagados en buenos billetes de Banco. 
E l trabajo de grabado, de incrus tac ión , mejor d i -
cho, estaba hecho tan lujosamente, con tan exquisito 
guslo, que Germana, sus hijas y la propia Andrea 
quedaron admiradas. 
—Resultan estos dibujos, a pesar de ser míos—co-
mentó con sincera modestia la señor i ta de Viard— 
mucho mejor de lo que yo esperaba. 
Andrea les daba vueltas entre las manos, muy con-
tenta, llena de alegría . . . , pero un poco desconcertada 
también , porque el presente de Gerardo representaba 
un valor que no es el que suelen tener los regalos 
que se hacen por pura cor tes ía . . . La disgustaba, ade-
más , esta preferencia, de que otra en su caso se ha-
br ía vanagloriado, temerosa de despertar la envidia 
de sus sobrinas. 
En estos temores de Andrea no había, sin embargo, 
m á s que excesivos escrúpulos . Era natural, después 
de todo, que el joven pa t rón hubiera pensado en ha-
cerle a la artista el delicado regalo que le había hecho, 
y n i Raimunda ni María de las Nieves demostraron, 
no ya disgusto, pero ni asombro siquiera. 
Unicamente Germana Faveret, celosa siempre del 
bien de los demás , lanzó sobre el estuche una cente-
lleante mirada de envidiosa codicia, muy distinta de 
la despectiva y casi desdeñosa que posó a renglón 
seguido en los regalos hechos a sus hijas, como si 
estos valieran menos, por valer más los regalos do 
Andrea. 
La señor i t a de Viard para quien no pasó desaper-
cibida la visible contrariedad de Germana, volvió a 
colocar cuidadosamente todas las cosas en el estu-
che y lo c e r r ó al mismo tiempo que dec í a : 
—Muy lindo todo..., demasiado rico para una mujer 
tan modesta como yo,,. Muchos de estos adornos sólo 
pueden lucirse con lujosos trajes de noche, que no es-
toy habituada a ponerme; que, probablemente, no 
me pondré nunca. 
—Es posible..., a i ínque ¡quién sabe! Pero nadie 
le impide a usted ponérselos ahora, siquiera para ver 
cómo le van. ¡Póngase los usted, tía A n d r e a ! — i n s i s t i ó 
María de las Nieves llena de curiosidad. 
María de las Nieves pensaba, acaso, para sus aden-
tros, con una ínfima y triunfal a legr ía , que todos 
los adornos del mundo no lograr ían hacerla desme-
recer en belleza al lado de la mujer que se los pusie-
ra para realzar la suya, 
—Sí, tía Andrea, póngaselos usted,,,; p ó n g a s e l o s 
usted!—pidieron a coro Raimunda y Clemente, ro-
deando alborozados y saltarines a la s eño r i t a de 
Viard. 
—¿Es que queréis reíros de mí impunemente?— 
protes tó con jovialidad Andrea, ¡Ah, picaros!. , . ¡Mi-
ren los tunantes cómo quieren divertirse a costa de 
,laN pobre t í a ! 
A l día siguiente, Andrea de Viard , que deseaba 
encontrar ocasión propicia para darle las g r á t i a s a 
Gerardo, a b a n d o n ó el chalet y se d i r ig ió al castillo 
del Lobo, donde fué recibida inmediatamente por la 
señora de Auberlot, que la hizo pasar a su saloncito 
de costura, dándole con ello una nueva prueba de la 
familiaridad y confianza con que la trataba. La an-
ciana señora la acogió con una bondadosa sonrisa, 
llena de afecto. 
—Es usted muy amable, señor i ta Andrea—le di jo , 
es t rechándole las manos—, y le agradezco inf ini ta-
mente la visita que me hace y que tan grata es para 
mí. No todas las jóvenes tendr ían en su caso do us-
ted la delicada atención de venir a aburrirse al lado 
[ { C o n t i n u a r á . ) 
